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P A R T E  O F I C I A L .
PRESIDENCIA DEL CONSEJO DE MINISTROS.

S. M. la Reina nuestra Señora (Q. D. G.) y 

su augusta Real familia continúan en esta cor­

te sin novedad en su importante salud

ANUNCIOS OFICIALES.

GOBIERNO DE L A PROVINCIA DE MADRID,

Sección d e Fomento —  Negociado  I.°— Obras públicas.

Po r  R o l le s  ó rd en es  de 23 de Abril  y 21 de Agosto  ú l ­
tim os se h a n  a p ro b a d o  los [d a n o s ,  p r e s u p u e s to s  y  p l i e ­
gos de co n d ic io n es  facu l ta t ivas  y eco n ó m icas  paya c o n ­
t r a t a r  la c o n s t ru c c ió n  de dos p u e n te s  e n  la c a r r e t e r a  de 
se g u n d o  o rden  desde  Madrid á los l im i te s  de la p r o v i n ­
cia de Avi la ,  el u no  so b re  el a r r o y o  de la Vega y el 
o tro  so b re  el r io de G u a d a r r a m a .

En su c o n s e c u e n c i a , y u sa n d o  de las facu l tades  que  
m e  co n ced e  la Real o rd en  de 7 de  A bril  ú l t im o ,  he  a c o r ­
dado q u e  la su b a s!a  tenga lu g a r  en  el d ia  11 de N o v i e m ­
b re  p róx im o;  á la una  de  la ta rde ,  en  el sa lón  de la Dipu­
tación y Consejo p ro v in c ia le s ,  s i tuado en la calle M ayor,  
n ú m .  1 1 5 ,  ba jo  mi p r e s i d e n c i a ,  en  donde  se r e c ib i r á n  
las p ro p o s ic io n e s  desde las doce del m ism o  dia  , las c u a ­
les d e b e r á n  ir  a ju s ta das  al m odelo  qu e  se i n s e r t a  á c o n ­
t in u ac ió n .  P a ra  conoc im ien to  de los q u e  q u i e r a n  t o m a r  
p a r t e  en  la s u b a s ta  e s t a r á n  de manifiesto en  es te  G o b ie r ­
no de p ro v in c ia  las cond ic iones  económ icas  y facu l ta t ivas ,  
p lanos  y p r e su p u e s to s ,  todos los días  n o  festivos desde  
las diez de la m a ñ a n a  á las c u a t ro  de su  ta rde .

Madrid 8 de O c tu b re  de 1858 — El M a rq u e s  d e  la V e ­
ga de  Armi.jo.

Modelo J e  p r o p o s ic ió n .

D. N. N. , q u e  vive calle d e .  . ............., n ú m ..................,
c u a r t o .    e n t e r a d o  del  a n u n c io  p u b l icad o  en
los p e r iód icos  oficiales el d i a   d e .......................de  es te
año, y los p l a n o s , p r e s u p u e s to s  y pliego de cond ic iones  
facu l ta t ivas  y económ icas  a p ro b a d o s ,  m e  obligo á c o n s ­
t r u i r  dos p u e n te s  , el u n o  sob re  el a r ro y o  de  la Vega , y  
el o t ro  so b re  el rio de G u a d a r r a m a  , p o r  el p rec io  de ( t a n ­
tos r e a l e s , céntimos.)

(Fecha v f irma del  p io p o n e n te . )
— 5

Sección de Fomento.—-Negociado 5.°

T e rm in a d a  en  31 de  D ic iem bre  de este año  la ac tua l  
contrata  para  la e d ic ió n ,  pub l icac ió n  y rem e sa  á los p u e ­
blos del Boletín oficial de es ta p rov inc ia  , be  d isp u e s to  
que  se c e le b re  o tra  nuev a  p a ra  p r e s t a r  el m ism o  se rv ic io  
desde \ . ú de  E n e ro  ai 31 de D ic iem bre  de  1859, a m b o s  i n ­
clusive.

La subasta  t e n d rá  lu g a r  el dia 7 de  N o v ie m b r e  p r ó ­
x im o  v en idero ,  á la u n a  de  la t a r d e ,  e n  el S a lón  de  S e ­
sio n e s  d e  la D ipu tac ión  y Consejo p ro v in c ia le s ,  s i tu a ­
do ca lle Mayor, n ú m .  115, bajo mi p re s id e n c ia ,  y asociado 
de u n a  Comisión de  la Exorna. D iputac ión  p ro v in c ia l .

P a ra  to m a r  pa r te  e n  la s u b a s ta  se a c o m p a ñ a r á  á cada  
proposic ión  u n  d o c u m e n to  q u e  ac re d i te  h a b e r  c o n s i g n a ­
do en  la Caja g e n e ra l  de  Depósitos la c a n t id a d  d e  16,000 
reales.

Las proposic iones se a ju s ta rá n  en  u n  todo al m odelo  
adjunto .

El pliego de  condic iones  se b a i l a r á  d e  m anif ies to  e n  el 
G ob ie rn o  de p ro v in c ia  todos  los d ias  no  festivos desde  
las diez de la m a ñ a n a  á las c u a t r o  de la ta rde .

Lo q u e  h e  d isp u e s to  se a n u n c i e  al público  p a r a  su c o ­
no c im ie n to ,  l l a m a n d o  t ic i tadores .

Madrid .  1.u de  O c tu b re  de 1858 = E 1  M arques d é l a  
Vega de A r mi jo,

Múdelo de p rop o s ic ió n .

D. N. N . ,  vec ino  d e    e n te r a d o  del  a n u n c io  p u ­
blicado con f e c h a    , y J e  las  cond ic iones  y requ is i tos
que se ex igen  p a ra  la ad ju d icac ió n  en  púb l ica  s u b a s t a  de 
la edición", pub l icac ió n  y r em esa  á los pu eb lo s  del Bole­
tín oficial de esta p ro v in c i a ,  se c o m p ro m e te  á to m a r  á 
su cargo  aque l  se rv ic io ,  s iendo  de su c u e n ta  los gas tos  
de papel  y d e m a s ,  con e s t r i la  su jec ión  á los e x p re sa d o s  
requ is i to s  y condic iones ,  por la c a n t id a d  d e . . . . .

(Fecha y f irma del p ro p o n e n  te.) — 4

C A J A  DE AHORROS DE MADRID.

D o m in g o  24 de Octubre de  1858.

R s. v n .  Cs.

Han i n g r e s a d o  e n  e s t e  d i a  , d e p o s i t a d o s
p o r  1.943 i n d i v i d u o s ,  d e  lo s  c u a l e s
los 66 h a n  s id o  n u e v o s  i m p o n e n t e s . .  114.761 

Se h a n  d e v u e l t o  . á s o l i c i t u d  d e  63 i n ­
te r e s a d o s .   ................................... 41.346.97

El D ir e c to r  d e  se m a n a ,
León García Villar-real.

ALCALDIA CONSTITUCIONAL DE RIAZA.

P o r  r e n u n c ia  de D. V icente  A ravaca  se ha l la  v acan te  la 
plaza  de c i ru jan o  t i tu la r  de esta villa,  d o tad a  con  5.000 
rea les  a n u a le s  y  cond ic ión  de no  p ode r  as is t ir  anejo  : su  
p rovisión  se rá  c u m p l id o  el plazo de 30 d ias  s ig u ie n te s  al 
de la in se rc ió n  de este  a n u n c io  en  la Gaceta de M adr id .

Riaza 20 do O c tu b re  de  1858.^=EI A lca lde .  S a t u r n in o  
Sauz Perez.  4077

REAL OBSERVATORIO DE MADRID.

OBSERVACIONES METEOROLÓGIC AS DE L DIA 24 DE OCTUBRE 

DE 1858.

Ho r a s .

Barómet ro  
reducido á 0° 
y mil ím e­

tros.

Tempero- 
tu ra  en 
grados 

Beaumur

T e m p e r a -  1 
tu ra  en g r a - 1 
dos c en tí ­

grados.

Dirección 

del Tiento.
ESTADO DEL 

CIELO.

6 m .. 706.24 8°,B 10°,6 Norte. . . Lluvia.
9 m ,. 707.46 1 r , i 13°,9 S. s.  o . . Cubierto.12,.  , , 707.23 13\ 7 17°,I O este . . . Idem .
3 t . . . 706.83 14° 6 18°,2 S u r . . . . Nubes.
6 t . . . 707.13 i r  5 14°, 4 S .S .O . . Celajes.
9 n . . 707.13 9 “,4 11°,8 S u r . Idem .

enJ pera tura m á -  
xinia del dia ..

pera tura m á-
*una al s o l .........

Supera tura m i-  
JÜS&adel d ia . , . .

14°,6 

2 i \ 4  

8 \3

18o,2

26°,8 

10°,4 i

o p e r a c ió n  en  las 24 h s . , 2,5 m ilím etros.

las 24 h o r a s . . Inapreciable.

OBSERVATORIO DE MARINA DE SAN FERNANDO.

D E S P A C H O  T E L E G R Á F I C O .

Observación meteorológica del 21  de Octubre de I S 5 8 .

H o r a .

8  d e  la m.

B a r ó m e t r o  
en  m i i ú n e  
t r o s , a  0o y 
al  n iv e l  del  

m a r .

T e m p e r a t u ­
r a  en  g ra dos  
c e n t íg r a d o s .

D i r e c c ió n
dei

v i e n t o .
E s t a d o  del  c ie lo.

7 6 4 ,2 19,3 O. % N. O. C u b ie r to .

OBSERVATORIO IMPERIAL DE PARIS.

L ÍNEA S T E L E G R Á F I C A S  D E  FR ANCIA .

Estado a tmosférico  en var ios  p u n to s  de E uropa  y  Afr ica  
el 21 de Octubre á las ocho de la m a ñ a n a .

LOCALIDADES.

Bar órne * 
tro r ed u ­
cido á 0o 
y al nivel  
del  mar.

Tem p era ­
tu ra  en 

g r a d o s  
c e n t íg ra ­

dos.

Dirección
del

vien to

ESTADO 

DEL CIELO.

D u n k e r q u e .............. 758,7. 9°,5 s ......... Nubes.
Pa r ís . .  . .  ................ 758,3 . 9°,6 S. E. . . C ubie r to
B a y o n a ....................... 754,9 . 16o,0. E .......... Idem.
Lyon» .......................... 758,5. 11°,4. N . . . . Despejado.
M a d r id ....................... 755,4 1 1o, 7. E , . . . . Niebla.
San  F e r n a n d o . .  . . 760,0 4 5°, 8 S. E . . . N ubes .
B ru se la s .................... 758,5 . SM . S .......... Niebla.
T u r i n .................... 7 6 1 . 7 . 4 2°.5. N. E . . . Lluvia.
V i o n a ......................... 756 ,4 . 9o, 5. s. o . . . Niebla.
L i s b o a ....................... 759,8 . 17°,0. S. O. . Nubes.
San  P e t e r s b o r g o . . 7 6 4 . 8 . 16° .0 . O ....... S ereno .
C ons tan !  i n o p i a . . . 764,5 . 20°,0. N. . Despejado

i
Rafael Focea.

ALCALDIA-CORREGIMIENTO DE MADRID

De los p a r te s  r e m i t i d o s  e n  es te  d ia  p o r  la  i n t e r v e n  
c ion de A rb i t r io s  m u n i c i p a l e s ,  la del me.rc.ado de  g r a ­
nos y n o ta  d e  p r e c io s  d e  a r t í c u lo s  de  c o n s u m o ,  r e ­
m i ta  lo s i g u i e n t e :

E N T R A D O  P O R  L A S  P U E R T A S  E N  E t  D i *  D E  B o f

2 677 fanegas  de  tr igo.
1.165 a r ro b a s  d e  h a r i n a  d e  id.
3.520 l ib ra s  de  pan  cocido.
8.195 a r ro b a s  d e  c a rb ó n .

104 v a c a s ,  q u e  c o m p o n e n  40.526 l ib ra s  de  peso.
628 c a r n e r o s ,  q u e  hacen  17.830 l ib ra s  de  peso.

P R E C I O S  D E  A R T Í C U L O S  A L  P O R  M A Y O R  Y P O R  M E N O R  E N  

E L  DIA D E  H O Y .

C a rn e  d e  v a c a ,  de  50 á 53 rs.  a r r o b a ,  y de 48 á 20 
c u a r to s  l ib ra ,  

íd e m  de c a r n e r o ,  de  18 á 20 c u a r to s  l ib ra .
Idem de  t e r n e r a ,  de  64 á 84 r.s. a r r o b a ,  y de  32 á 40 

c u a r to s  l ib ra .
Tocino a ñ e j o ,  de  80 á 90 rs .  a r r o b a ,  y do 32 á 36 

c u a r to s  l ibra .
J a m ó n ,  de  112 á 122 rs. ‘a r r o b a  , y d e  42 á 51 c u a r to s  

l ib ra .
A ceite ,  d e  56 á 60 rs.  a r r o b a ,  y de. 18 á 20 c u a r to s  l ib ia .  
Vino,  de  34 á 44 rs .  a r r o b a ,  y  de  10 á 14 c u a r to s  cuar t i l lo .  
Pan  de  dos  l i b r a s ,  de 14 á 16 c u a r to s .
G a r b a n z o s ,  de  30 á 42 rs .  a r r o b a ,  y d e  10 á 16 c u a r to s  

l ib ra .
l u d í a s ,  d e  22 á 30 rs .  a r ro b a ,  y de  8 á 12 c u a r to s  l ib ra .
A r ro z ,  de  30 á 84 rs. a r ro b a ,  y de  10 á i 4 c u a r to s  l ib ia .
Len te jas ,  de  14 á 18 rs.  a r r o b a ,  y de  6 á 7 c u a r to s  

libra .
C a r b ó n ,  de  7 á 8 rs.  ai r o b a .
l a b o n ,  de 50 á 56 rs.  a r ro b a ,  y de 19 á 21 c u a r to s  l ib ra .
P a t a t a s ,  d e  4 á 5 r s .  a r r o b a ,  y á 2 c u a r t o s  l ib ra .

P R E C I O S  D E G R A N O S  E N  E l  M E R C A D O  DE HOY

C e b a d a ,  de  26 :» 29 rs. fanega.
A lg a r ro b a  á 40.

Trigo v e n d i d o .

28 fanegas .  á 56 Y¿ rs. 29 fanegas . .  , á 57 rs.
3 0 ......................  63 2 7 .........................  58

5 1 1 . . ............... .. 59 1 8 ..........................  61 */>
1 0 , ....................  52 %  3 0 . .......................  55
6 0 ...................... 60 42 .......................  45
3 0 ......................  59 4 0 . . . . ................  6 0 %
2 6 ......................  57 5 0 .................. 54
1 0 ............ .. 61 3 4 ........... ..............  58
3 5 ................... . . 58 3 6 . . . . . .......... 61
4 5 ......................  55 2 2 ........... ..............  61 %
4 0 ......................  60 78 .......................  65
3 0 ......................  5 5 %  4 4 ..........................  58
27 . . . . . . . . .  64 5 4 ..........................  57
5 0 ......................  58 2 9 ..........................  54
3 0 . ....................  60 5 2 ..................... 52
2 7 ....................... 56 2 8 ................ 54
5 0 ................. .. . 55 4 2 . .  . . . .  . . . .  55
2 0 ....................... 5 4 %  40 ..................... .. 55
2  8 ......................  54 ----- —-----

T o t a l . .  ..................... 1 8 1 2  fanegas .
Q u e d a n  p o r  v e n d e r  s o b re  4.985.

P re c io  m á x i m o .    ..........  65
Id e m  m í n i m o   . .  45
Id em  m e d i o    ........ 56,55

Lo q u e  se  av is a  al  p ú b l ic o  p a ra  su  in te l igenc ia .  
Madrid  24 de  O c tu b re  de 1858.-=E1 A lc a ld e -C o r r e g i ­

d o r ,  D u q u e  de  Sesto .

PROVIDENCIAS JUDICIALES
El dia 29 del actual, á las doce, se celebrará en el' Juzgado de 

prim era instancia del distrito de la Universidad v por la Escriba- 
uia de número de D. Miguel I)ia/ Arévalo junta general de 
acreedores al concurso de Dionisio Sánchez v  compañía para en­
terarles de las cuentas rendidas por la sindicatura, las cuales con 
sus comprobantes se hallan de manifiesto en dicha Escribanía

L oque por medio del presente se hace saber a los acreedores 
ausentes ó ignorados, para que concurran por sí ó por medio de 
representante legítim o ; apercibidos que la junta se celebrará  
cualquiera que sea el número de los concurrentes, v que para e s ­
tos y los que no asistan seguirá por ocho d ia s , después de cele­
brada, la manifestación de los autos y  cuentas.

Madrid 20 de Octubre de 1858 — Miguel Díaz Arévalo. 4080

En virtud de providencia del Sr. Juez de paz encargado de¡ 
despacho del Juzgado de primera instancia del Barquillo de esta  
cap ita l, refrendada por el Escribano del número Doctor Don 
Cláudio Sanz y  Barca, se cita y  emplaza á los que en concepto  
de parientes de Doña Inés de Riaño y P era lta , viuda de Don 
Diego González de Iíenao, se consideren con derecho á suceder, 
en conformidad á lo dispuesto por la ley de 11 de Octubre de 1820, 
restablecida prim ero en 30 de .Agosto de 1836 y posteriorm ente 
en 19 de Agosto de 1841, en los bienes del patronato Real de le­
gos que la misma fundó por escritura de 5 de Enero de 1612, 
para que com parezcan á deducir el de que se crean asistidos á 
los indicados Juzgado v  Escribanía en el término preciso do 30 
dias.'

Madrid 16 de Octubre de l8 5 8 .= D r . Claudio Sanz v  Barea —: 
V.° B.°— Ibarra, '¿082

En virtud de providencia dada por el Sr. D. Víctor Dulce, 
I i p z  togado de primera instancia del (distrito de las Vistillas de 
\du capital en lus autos ejecutivos que en el mismo y por la Es­
cribanía del Licenciado D. Francisco Sefo de Cáceres sigue Don 
Anastasio Capón contra José Muñoz , se sacan á pública subasta 
los bienes embargados á este y que han sido lasados por D. Ro­
que de las Casas en la cantidad de 776 rs. v n . , habiéndose seña­
la d o  para su remate el din 30 del actual Octubre, á las once de 
su mañana, en la audiencia del mismo Juzgado. 4083

Por el presente se cita, llama y emplaza por té i mino de 30 
dias á Kzequiela Cano, joven sirvienta, para que comparezca ante 
el Juzgado de primera instan.áa del Prado, ó se presente en la 
cárcel publica, á responder á !>»s cargos que le resallan en causa 
que se le sigue por luirlo domestico; apercibida que en otro caso 
la parará el perjuicio que haya lugar. 4084

En virtud de providencia del Sr. Juez de primera instancia  
del distrito del Prado se cita, llama y  emplaza por tercero y úl­
timo término de nueve dias á D. Didoro Peñasco, natural y ve 
ciño de Madrid y de o lido corredor de géneros, á fin de que 
comparezca en dicho Juzgado á contestar á los cargos que le re­
sultan en la causa que se le sigue por estafa; en inteligencia que 
de no verificarlo se continuará el procedimiento en su ausencia y 
rebeldía y le parará el perjuicio quo ha^a lugar. 4085

Por el presente y en virtud de providencia del Sr. D. José 
Puig Alvarez, Juez de paz del distrito del Mediodía que interina­
mente despacha el de primera instancia, se cita, llama y emplaza 
á un sujeto, que es cojo, conocido por Jugador de las tres cartas, 
de edad de 30 años, y de una estatura regu lar , para que dentro  
de nueve d ias, que por primer término se le señalan , contado 
desdo la publicación do este edicto en la G a c e ta , se presente en 
la cárcel de presos 0 en la audiencia del referido Juzgado del 
Mediodía, sito en las afueras de la puerta de Atocha, á responder 
á los cargos que le resultan en la causa que se sigue contra ej 
mismo por lesiones á María Gano Sevilla ; bajo apercibimiento de 
que no verificándolo le parar,! el perjuicio quo haya lugar. 40S6

PARTE NO OFICIAL
INTERIOR.

M A D R I D .— El ba ta l ló n  d e  Ingen ie ros  q u e  salió de 
Madrid h ace  pocos d ias  se  e m b a rc ó  el 19 á b o rd o  del 
v a p o r  L i n i e r s  para  se r  c o n d u c id o  del p u e r to  do A l ic a n te  
á M a hon ,  d o n d e  va des t inado .

 A n te a n o c h e  ab r ió  sus  p u e r t a s  el tea tro  francés.  Esle
l in d o  c o l ise o ,  en  el q u e  tan  ex c e le n te s  ra to s  p as a ro n  los 
afic ionados á la l i te ra tu ra  d ra m á t ic a  de la nac ión  vecina  
ei año  ú l t im o ,  el p ré se n lo  se ha i n a u g u r a d o  con b u e n  
aspecto. Las piezas ro p re s c o ta d a s  a n o c h e  fue ron  L a c h a n o i -  
n e s s e ,  en  la q u e  gus tó  Al 11 x L aborde  ;e l  d r a m a  en  dos a c ­
tos, de León Gozlan, Ululado L a  f a m i l i a  L a m b e d , cu y o s  
p a p e le s  fu e ro n  p e r fe c ta m e n te  in te rp re ta d o s  por Mlle. Anais 
Rey y Mlle. G lem ence  P e n  e n o t , y la pieza M l l e .  d e  V a u -  
c / i r a r d  , en  la q u e  la l inda  Mlle. Basta d e s e m p e ñ ó  con 
g racia  y ac ie r te  c u a t ro  d is t in to s  p a p e le s ,  c a n t a n d o  s e s  
c o m p l o t s  con facilidad.

De los h o m b re s ,  Mr. A ndró  en la F a m i l l e  L a m b e d , y  
Mr. Beaulieu  e n  M l l e . d e  V a u g i r a r d . f u e ro n  con  just ic ia  
ap laud idos .

El púb l ico  e ra  como s ie m p re  esco g id o ,  y sa lió  s a t i s ­
fecho de la t r o u p e  q uo  Mr. C o u tu r ie r  nos  ha t ra ído  , y 
q u e  i r e m o s  cono c ien d o  m ejo r  e n  las fun c io n es  s i ­
g u ien te s .

 E s t a d o s a n i t a r i o . — El t iem po q u e  hizo e n  la p r e s e n te
se m a n a  fue s u m a m e n te  l l u v i o s o , p u e s  no hubo  dia e n  
q u e  no  s o b r e v in i e r a n  lloviznas y chubascos .  La a tm ó sfe ­
ra  se p r e s e n tó  n u b lad a  y b ru m o sa  , ra ra  vez despejada .  
El m á x i m u m  y m ín im u m  de la t e m p e r a tu r a  fu e ro n  de  
20° y 5U; la p re s ión  b a ro m é t r i c a  se sos tu v o  e n t r e  las 26 
pu lg ad as  y 26 y 5 líneas y en  la l luvia .  El v ien to  m ás  
c o n s tan te  sop ló  del Su r ,  y a lg u n a  vez del  S u d o e s t e ; s in  
e m b a r g o , el t iem po p a rece  q u e  q u ie r e  c a m b ia r ,  y n o  se rá  
e x t r a ñ o  q u e  se ponga  revuel to .

Las f iebres c a ta r r a le s ,  g ás t r ica s  ó in te r m i t e n t e s ,  co t i ­
d i a n a s  y t e r c i a n a s ,  las ílectnasías de  las m e m b r a n a s  s e ­
rosas  y m ucosas  y de  c ier tos  ó rg an o s  p a re n q u im a to s o s ;  
los do lores  r eu m át ico s  y n e r v i o s o s , las (oses y las f lu x io ­
n e s  m á s  ó m e n o s  pe r t in a c e s  á la boca , ojos y oidos , los 
c a t a r r o s  b ro n q u ia le s  y p u l m o n a r e s ,  las v i ru e la s  , las  a n ­
g in as  y las e r i s ip e la s ,  fueron  las e n fe rm e d a d e s  q u e  m ás  
p r e d o m in a ro n  en  el p r e s e n te  se tenar io .

Las e n fe rm e d a d e s  crón icas  s ig u e n  su c u r s o  i n a l t e r a ­
b l e , y p re c ip i tá n d o se  este  en  a lguna  de ellas h a n  o c a s io ­
n ad o  la m u e r te  e n  v a r io s  de los q u e  p a d e c ía n  tisis , p le u -  
r o - n e u m n n í a s  , g a s l ro - e n te r i t i s ,  h id ro p e s ía s ,  asm as v p a ­
rálisis.  ( S i  a  l o  M é d i c o .  )

B A L E A R E S. — -Palma 19 de Octubre.— U na m e jo ra  d e  
m u c h a  im p o r tan c ia  se está  e fe c tu a n d o ,  y  c re e m o s  que  
se rá  p o r  cuen ta  del M. I. A y u n t a m i e n t o  d e  es ta  cap i ta l ,  
e n  el t é r m in o  de  la m ism a. S ab ido  es q u e  el c a m in o  a n ­
t iguo  y m ás  rec to  q u e  desd e  esta c iu d ad  c o n d u c e  á los 
p u eb lo s  de  L lu m m a y o r ,  C am pos y S a u t a ñ y ,  e s ta b a  e n  
tan  m al  e s ta d o ,  co m o  que  e n  v e r a n o  a p e n a s  e ra  t r a n s i ­
t a b l e ,  y en  in v ie rn o  de  n i n g ú n  m o d o :  asi e s ,  q u e  hoy  
dia t ien e  q u e  d a r s e  la vuel ta  p o r  el Coü d-en Bebassa  
p a r a  i r  á los e x p re sa d o s  pueblos.

C onoc iéndose ,  p u e s ,  la neces idad  u i j e n t e  de  r e c o n s ­
t r u i r  d icho  an t ig u o  c a m i n o ,  q u e  p odrá  s e rv i r  d o b le ­
m e n te  p a ra  ir  á los re sp e c t iv o s  p red io s  qu e  t ie n e n  la en  
i r ad a  por  é l , y al m ism o  t i e m p o ,  y c o n 'm á s  b r e v e d a d ,  
á t re s  pueb los  de  b a s ta n te  impoi ían c ia  e n  esta isla se 
h ace  u n  b ien  cons iderab le .  S o la m e n te  , es  de d e se a r  q u e  
h a y a  m a y o r  n u m e r o  d e  o p e ra r io s ,  á fin de  q u e  t a n  útil  
o b ra  se conc luya  p ron to .  (Mallurguin.)

B A R C E L O N A  21 d e  Octubre.— Desde a y e r  m a ñ a n a  
Mr. F e m a n d o  de Lesseps se e n c u e n t r a  ya e n t r e  noso tros,  
l iste  aco n tec im ien to  h a rá  época e n  la his toria  d e  n u e s t ra  
c a p i t a l , ya p o r  lo q u e  Mr. de Les>,eps v a l e , ya po r  lo q u e  
r e p re s e n ta .  Así se c o m p ie u d e  cóm o  es te  deseado  suceso  
ha l legado a a b s o r b e r  casi po r  e n t e r o  la a t e n c ió n  púb lica  
desde  q u e  luó a n u n c ia d o .

Es (pie Mr. de  Lesseps,  q u e  habia dejado en  B a rce lo ­
n a  m u c h o s  am ig o s ,  e n c o n t r a r á  hoy  m u ch o s  a d m ira d o re s .  
D u ra n te  su p e r m a n e n c ia  en  n u e s t ra  c iu d a d ,  m ie n t ra s  
d e s e m p e ñ ó  el C onsu lado  gen e ra l  de F r a n c i a ,  ac red i tóse  
de i n te l ig e n te ,  a f a b le ,  c o n c i l i a d o r ,  cum plido  cab a l le ro ,  y 
desp lego  en épocas  h a r to  difíc iles su m a  hab i l idad  y e s -  
qu is i to  t a c t o ; p o r  esto su a u s en c ia  fuá m u y  sentida , y  las 
a m is ta d e s  q u e  dejó en  pos de sí h a n  resis t ido  s in  m e n o s ­
cabo  la d ob le  p ru e b a  de  la s e p a ra c ió n  y del  t iempo.

Mr. de  Lesseps salió  de Barce lona  e n  1848 , n o  a r ro ja -  
do p o r  el v iento  de  la d e s g ra c ia ,  s ino  e m p u ja d o  po r  el 
a u r a  de  la fo r tuna  q u e  t a n to s  c a ra c te re s  m alea  y t a n to s  
I ca ros  d e r r ib a  ; p e ro  así la p ro sp e r id a d  com o la desg rac ia  
solo s i r v ie ro n  p a ra  a q u i la ta r  en  él u n a  p e r so n a l id ad  v e r ­
d a d e r a m e n te  e x cep c io n a l ,  capaz  de  c o n q u is ta r le  a d m i r a ­
d o re s  d o n d e  solo habia de jado  amigos.  O ra  o c u p a n d o  e l e ­
v ados  ca rgos  políticos , o ra  en t reg ad o  á g r a n d e s  e m p r e s a s  
com erc ia les  , en  Madrid com o e n  R o m a ,  en  T u rq u ía  com o 
e n  los p ueb los  del O c c id e n te ,  su ta len to ,  su p e r s e v e r a n ­
cia , su  ac tiv idad , su  noble í rauquoza  , su  d e s in te ré s  , su  
abnegac ión  , su e s p í r i tu  con c i l iad o r  y l ibe ra l  h a n  d isp e r ­
tado ías s im p a t ía s  de  los co razo n es  m ás  i n se n s ib le s  ó i n ­
diferentes .

Q uizás el h a b e r  nacido  y v iv ido e n t r e  los pueb los  de 
raza  la t in a  nos  l leve á e x a g e ra r  el va lo r  de u n  c a rá c te r  
e n t e r o ,  de  esos q u e  res is ten  á todas las  c o n t r a r ie d a d e s ,  

| q u e  s ig u e n  im p á v id o s  u n a  idea com o el v av eg an te  su e s ­

trella, q u e  c o n s a g ra n  p o r  e n te ro  toda su  v o l u n ta d ,  toda 
su s  fu e rz as  y toda su  in te l igencia  á la rea l izac ión  de un  
a t r e v id o  p e n s a m ie n to .

Para  noso tros  la p r im e ra  y m á s  p r in c ip a l  r ev e lac ió n  
del gén io  es la p e r s e v e ra n c ia  ; p o r q u e  la p e r s e v e ra n c ia  
p r e s u p o n e  fe a r d i e n t e  , a m o r  p ro fu n d o  á u n a  idea q u e  no  
p u e d e  se r  s ino  g r a n d io s a ,  e levada ,  hija de u n a  v e r d a d e r a  
i n s p i r a c ió n  c u a n d o  de tal cu l to  se ha c e  d igna .

La idea de  a t r a v e s a r  con u n  c a n i l  el is tm o de  Suez  
n i  es  n u e v a  ni de fecha re c ie n te  ; p e r o  r a r a s  veces le es­
tá r e se rv a d o  al p r im e ro  que. co n c ib e  u n a  idea el r e a l i z a r ­
la. G u an d o  el p ro y ec to  es de tal n a tu r a le z a  q u e  p u ed a  su 
c o n s u m a c ió n  in f lu ir  n o ta b le m e n te  en  la v ida  m ora l  y  m a ­
te r ia l  de  los p u e b lo s ,  n o  bas ta  la fe de  u n  h o m b r e  solo, 
esa fe q u e  r e m u e v e  las m o n ta ñ a s  p a ra  l levar lo  á cabo: 
es n e c e s a r io  q u e  se a c u m u le  la fe do v a r ia s  g e n e ra c io n e s  
p a ra  v e n c e r  todos los obs tá cu lo s :  y llegado el m o m e n to  
a p a re c e  el h o m b r e  que ,  c o n c e n t r a n d o  en  sí todo aque l  te ­
soro  de  fe , lo b a te  cual a r i e te  i r re s i s t ib le  co n t ra  todas 
las p re o c u p a c io n e s  y todos los m e z q u in o s  in te r e s e s  q u e  
se o p o n e n  al paso d e  la idea t r iu n fa d o ra .

La h o ra  de  a b r i r s e  el canal  de Suez  lia l legado  y a ;  los 
s ín to m a s  son  in fa l ib les :  la T u rq u ía  se d e s m o r o n a ; la I n ­
dia se  sub leva  c o n t r a  la d o m in a c ió n  s o b ra d o  ex c lus iva  de 
u n a  sola P o tenc ia ;  ja  c iv il ización c r i s t ia n a  l lam a  á las 
p u e r t a s  del  Japón  y la C hina  , u n a  via m ás  c o r ta  q u e  p o n ­
ga re lac iones  más f re c u e n te s  é in m e d ia ta s  á los pu eb lo s  
del O cc iden te  con  los del O r ie n te  es  y a  n e c e s a r ia  ; y la 
h is to r ia  nos  d ice q u e  s i e m p r e  al lado de  es tas  g r a n d e s  y 
legítimas n eces id ad es  p u so  Dios los m ed io s  d e  sa t is fa ­
cerlas.

La h o ra  de  a b r i r s e  el ca n a l  d e  Suez ha llegado ya , 
p o rq u e  aparec ió  el h o m b r e  q u e  re a su m e  e n  sí la f e ,  la vo ­
lu n ta d  y la p e r se v e ra n c ia  de  todos los q u e  e n  épocas  a n ­
t e r io re s  im a g in a r e n  la rea lizac ión de  es te  g ra n d io s o  p r o ­
yecto.

A y e r  al m ed io  d ia  Mr. F e r n a n d o  de  L esseps  fue v i s i ­
tado po r  u n a  com isión  de  la Excm a. D ipu tac ión  p r o v i n ­
cial , o t ra  de la i lu s t re  Ju n ta  de Comercio  y o t r a  del  E x ­
c e len t ís im o  A y u n t a m i e n t o ,  p re s id id a  p o r  el i lu s t r e  se ñ o r  
A lca ld e -C o rreg id o r .  T am b ié n  p a s a ro n  á s a lu d a r  al  i lu s t r e  
h u és p ed  el Excmo. Sr.  G o b e r n a d o r  de la p ro v in c ia  y 
va r ias  p e r so n a s  n o ta b le s ,  e n t r e  ellas m u c h o s  de sú s  a n ­
t ig u o s  colegas.

P o r  la ta rd e  Mr. de  Lesseps devolvió las vis i tas  o f ic ia ­
les q u e  h a b ia  rec ib ido  en  el coche  q u e  h ab ia  p u es to  á su  
d isp o s ic ió n  el C abildo  m u n ic ip a l ,  p as a n d o  a n te s  al p a la ­
cio del  Excmo. Sr.  C a p i tá n  genera l .  La s e re n a ta  q u e  d e b ia  
ve r i f ica rse  a n o c h e  en  obsequ io  de  Mr. Lesseps h u b o  de  
a p laza r se  por  r a z ó n  de  la l luvia .

H o y ,  á las dos y  m ed ia  de la t a r d e ,  t e n d r á  lu g a r  e n  
. u n o  de  los s a lo n e s  del  p r i m e r  piso  de  la casa Lonja la s e ­

sión q u e  a n u n c iá b a m o s  e n  u n o  de  n u e s t ro s  a n t e r io r e s  n ú ­
m ero s .

P e r su a d id a  la J u n t a  d e  c o m erc io  d e  es ta  c ap i ta l  de  las 
ven ta ja s  q u e  á todas las n a c io n e s  a c a r r e a r á  la a b e r t u r a  
del  c a n a l  m a r í t im o  de Suez  , y  p a r t i c u l a r m e n t e  á los p u e r ­
tos del  M e d i te r r á n e o , ha pen sad o  a p r o v e c h a r  la p e r m a ­
n en c ia  e n  e 4 a  cap i ta l  del Sr.  de  Lesseps , f u n d a d o r  y c o n ­
ces ionario  de  la em p resa  q u e  ha  de  l levar  á cabo  a q u e l la  
g ran d io sa  ob ra  p a r a  e n t e r a r s e  por tan  au to r iz a d o  c o n d u c ­
to ,d e  cu a n to  á la m ism a c o n c ie rn e .  Con es te  m o t ivo  le 
h a  in v i tado  p a r a  as is t i r  á un a  c o n fe re n c ia  e n  q u e  d i lu c i ­
de  es te  i n t e r e s a n te  a s u n to  con  la copia de  d a lo s  y n o t i ­
cias  q u e  posee ,  se gún  lo ha p r a c t i c a d o  e n  las  p r in c ip a l e s  
c iu d ad es  de  E u ro p a  q u e  ha  visitado.

A las se is  de  la p ro p ia  ta rd e  t e n d r á  lu g a r  e n  la fonda  
de O r ien te  el b a n q u e te  d ispues to  e n  ob se q u io  de  Mr. de  
Lesseps por sus  c o m p a t r io ta s  r e s id e n te s  en  es ta  capital .  
Las p r in c ip a le s  A u to r id a d e s  h a n  sido in v i ta d a s  p a r a  a s i s ­
t i r  á d icho  b a n q u e te .

Las g o r r a s  con  ga lón  p la teado  q u e  la A lc a ld ía - C o r re ­
g im ie n to  lia hecho  a d o p ta r  á los ca leseros  las c o n s id e ra ­
m o s  m á s  c o n v e n ie n te s  y de  m e jo r  efecto q u e  los s o m b r e ­
ro s  c h a ro la d o s  q u e  u s a b a n ; s o b re  todo son  m á s  á p ropósi  ­
to p a r a  el i n v i e r n o  e n  d ia s  q u e  las to r m e n ta s  se e n s e ­
ñ o re a n  d e  c u a n to  d i s c u r r e  p o r  las calles .

En la n o ch e  de  h oy  te n d rá  efecto la s e re n a ta  d isp u e s ta  
e n  o b se q u io  de  Mr. d e  Lesseps p o r  su s  c o m p a t r io ta s  r e s i ­
d e n te s  e n  esta c a p i t a l , y  se ha  aplazado p a ra  m a ñ a n a  , la 
q u e  p o r  c au s a  de  la lluvia n o  p iu lo  r ea l iza r se  en  la noche  
de  a yer .

E n  la ta rd e  d e  a y e r  el Excm o. é l imo. Sr .  O b ispo  se 
d ignó  m a n d a r  u n  a te n to  recado  al Sr. de  L esseps ,  fe l ic i ­
tándole p o r  su  feliz l legada : d ich o  Sr.  h a  pasado  es ta  
m ism a m a ñ a n a  á o frecer  su s  r espe tos  al v e n e r a b le  P re l a ­
do. S o n  m u c h a s  las  c o rp o ra c io n e s  q u e  h a n  solici tado p r e ­
s e n ta r s e  al i lu s t r e  v ia je ro  p o r  m ed io  de c o m is io n e s  de su  
seno.

A y e r  , e n t r e  ocho y n u e v e  de la n o c h e , se o b se rv ó  un  
p r in c ip io  de  incen d io  e n  u n a  g r a n  cu a d ra  , q u e  es lá 
d e s h a b i t a d a ,  del  piso te rce ro  de  un  e d i f i c i o - f á b r ic a , s i ­
tu ad o  en  la calle de  A m a l ia ,  n ú m .  14. La l lam a d e s p r e n ­
d ida  del con d u c to  de gas q u e  es taba  adosado á u n a  c o ­
lu m n a  d e  m ad era  hab ia  p e g ad o  fuego á la m ism a.  Las 
c i r c u n s ta n c ia s  del  hech o  in d u c e n  á so s p e c h a r  q u e  el s i ­
n ie s t ro  no  fué  a c c i d e n t a l , s ino  efecto de malicioso  y c r i ­
m ina l  intento .  P o r  el Sr.  D. T im oteo  Capella  , T e n ie n t e  de  
Alcalde del d i s t r i t o ,  se p roced ió  sin l e v a n t a r  m a n o  á la 
in s t ru cc ió n  de  las  o p o r tu n a s  d il igencias .  El fuego ó la 
llama fué ap ag ad a  en b re v e s  in s t a n t e s ,  a n te s  de  q u e  o c a ­
s ionase  n o  m ás q u e  u n  d a ñ o  del  todo ins ign if ican te .  La 
c o m p a ñ ía  de  b o m b e ro s  acud ió  co n  s u  a c o s tu m b ra d a  c e ­
leridad , pe ro  nada  tuvo  que  hacer .  T a m b ié n  se p r e s e n t a ­
r o n  en  el si t io  de la o c u r re n c ia  a lg u n a s  A u to r idades .  
(Diario.)

Balaguer  18 de Octubre.— A y er  á las c u a t r o  d e  la ta rde  
hizo su  e n t r a d a  e n  es ta  c iu d a d  ei d ign ís im o  Sr.  O bispo  de  
Urgel .  El A y u n t a m i e n t o ,  c o m u n id a d  y  pu eb lo  le r e c ib ie ­
r o n  de u n a  m a n e r a  so le m n e  y cual  a c o s t u m b r a n  p o r  sus  
se n t im ie n to s  rel ig iosos.  Ha ven id o  á p a s a r  su s a n ta  visita, 
y se g ú n  nos  h a n  d icho ,  nos h o n r a r á  con su  p e r m a n e n c i a  
has ta  d e s p u é s  d é l a s  p ró x im a s  fiestas del  S a n to  Cristo.

Las o b ra s  d e l  sa lón  y t ea t ro  de la Casa cons is to r ia l ,  
q u e  h a  tom ad o  á su cargo  el C asino -L iceo  de  e s t a ,  v a n  á 
q u e d a r  c o n c lu id a s  p o r  toda esta  se m a n a  , d e s p u é s  de  las 
m u c h a s  d if icu ltades  q u e  ocas ionó la d e s a p a r ic ió n  de su 
e m p re s a r io  D om ingo  J u b e l l , y por  las p ró x im a s  f iestas 
del  S an to  C risto  se a b r i r á n  al p ú b l ico  aq u e l lo s  e spac io ­
sos locales.  Del sa lón solo b a s ta  d e c i r  q u e  no  h a y  o t ro  en 
toda la p ro v in c ia  q u e  le iguale.  Con es te  m o t iv o ,  u n id o  á 
las  g r a n d e s  fiestas q u e  se p r e p a r a n ,  se c re e  con  fu n d a ­
m e n to  q u e  es te  año  h a b rá  m a y o r  c o n c u r r e n c i a  d e  fo ras­
te ros  e n  los d ias  del  S a n to  Cristo.

I loy ha  r e g re sa d o  el T r ib u n a l  de este  J u z g ad o  de la 
visi ta q u e  d e  o r d e n  s u p e r io r  ha pasado al p res id io  e s ta ­
b lec id o  e n  las o b r a s  del  cana l  de  Urgel .  Se s u p o n e  q u e  
a q u e l  local n o  o frece  m u ch a  s e g u r id a d .  [Corona.)

CUENCA 14 de Octubre.— E n  vista  de las inequ ívocas  
p ru e b a s  de  aprec io  q u e  el limo. S r .  Dr. D. Miguel Pava  y 
Rico ha rec ib id o  de  su s  pa isanos  los v a l e n c ia n o s ,  m e  to ­
m o la l ib e r ta d  de  r e m i t i r  á V. la s ig u ien te  r e s e ñ a  de  la 
e n t r a d a  en  la capita l  de su d ió c e s i s " p o r  si gus ta  d a r le  
cab ida  en  el per iód ico  q u e  d i r ig e ,  p e r su a d id o  de  q u e  se rá  
leída con  g u s to  por todos los q u e  h a n  ten id o  el h o n o r  de  
c o n te m p la r  de  ce rca  las v i r tu d e s  q u e  a d o r n a n  al d ign ís i ­
mo O b ispo  v a lenc iano .

Uno de  los d ias  m á s  gloriosos p a ra  la c iudad  de  C u e n ­
ca ha  sido el 9 del a c t u a l , e n  c u y a  t a r d e  el d ign ís im o 
O b ispo  de  la diócesis, Sr. Dr. D. Miguel P av á  y  R ic o ,  h izo  
su  p r i m e r a  e n t r a d a  e n  m edio  de  la m ás  cu m plida  ovación  
q u e  un pueb lo  a lbo rozado  t r ib u ta r a  á su  pas to r .  E n  e fec­
to , ya  d e s d e  la m a ñ a n a  del m ism o  d ia  , c u a n d o  las c o -  
m is ioneá  sa l ie ro n  á r e c ib i r l e  at  p u e b lo  de J á b a g a ,  el e n ­
tu s ia s m o  se veia p in tad o  e n  los s e m b l a n t e s , y  u n a  m ult i ­
tud  in m e n sa  d e s eab a  s a b e r  la h o ra  e n  q u e  el su c eso r  de 
San Ju l ián  le d isp e n sa r ía  su sa n ta  bend ic ió n  D espués de 
h a b e r  i n s p i r a d o  la p re sen c ia  del  v i r tuoso  P re la d o  t i e rn a s  
y d u lces  em oc iones  á los vec inos  d e  Jábaga  , q u e  á p o r ­
fía se  d i s p u t a b a n  la d icha  de p o s t r a r se  á su s  p ié s ,  p a r t ió  
co n  toda  la comitiva á la c ap i ta l  de s u  d i ó c e s i s , ’y  ya  á 
g r a n  d is tanc ia  de  la pob lac ió n  se  v e ia n  m u l t i tu d  de  p e r -  
se nas  de  todas  c lases y c o n d i c i o n e s , y  el S e m in a r io  con 
su s  p r o fe s o re s  h a b ia  sa l ido  ans ioso  de  v e r le  v  c o n te m ­

plarle. Al aproxim arse á la c iu d a d , un rep ique genera l 
de ca m p a n a s . así de la catedral com o de la s parroquias y  
c o n v e n to s , anunció  la llegada del Prelado. Todos in d is­
tin tam en te m anifestaban  el júb ilo  q u e les  insp iraba la 
presencia del que llevaba en  pos de sí las m ás tiern as y  
cordiales sim patías.

L legó, por fin , á la puerta de la ca ted ra l, no  sin  a l­
gún  trabajo por la extraordinaria afluencia de gentes que  
cubría las calles. Se apeó del carru aje, y  su  carácter a fec­
tuoso y sim pático arrancó lágrim as de santa alegría á 
tantas alm as piadosas que se  congratu laban de ver un  
pastor enviado por la Providencia para d ir ig ir  á su  grey  
palabras de consuelo  y  de paz.

A unque con d ificu ltad , y  abriendo p a so , pudo pene­
trar el lim o. Prelado en  la cated ra l, en  cu ya  puerta le  
aguardaban los señores cap itu la res, que le acom pañaron  
á la capilla m ayor. Hizo allí oración  por m ucho tiem po al 
Santísim o S a cra m en to , y al retirarse á su  palacio por la  
puerta que le pone en com u nicación  con  la c a te d r a l, iba  
seguido de un gran n ú m ero  de fieles q u e , nunca sa tisfe­
chos de ver á su  O b isp o , v e ian  con  dolor el m om ento e n  
que se cerraba en su s h ab itaciones. A llí en traron  á fe l i­
c itarle  los señores ca p itu la res, los beneficiados y a lgunas 
otras personas de d istin ción  que no q u isieron  dilatar e l  
instante de ponerse á d isp osic ión  de su Prelado. Por la 
n och e se le  dio una b rillan te serenata.

Así ha sido  recibido el lim o. Sr. Dr. D. M iguel Paya y  
R ic o ; de este  m odo se  ha rendido un  ju sto  tributo  á las 
virtu des del docto y jó v en  P relad o , y  los con q u eses h an  
visto  por sí m ism os lo qu e la fama les anunciaba desde  
la elección  de este d istin gu id o  pastor. El Cielo bend iga  
su s trabajos pastorales. D ios haga feliz su  pontificado y  le  
com u n iq u e su s celestia les b en d ic ion es para b ien  espiritual 
de la d iócesis y gloria del episcopado católico .

S in  haber descansado d e  las fatigas de su viaje d esig ­
nó el dia sigu ien te  para prestar los juram en tos de co s­
tu m b re , y d esp u és de la m isa so lem n e fué acom pañado  
por el ilustre A yuntam iento  y  recib ido por el llu str ísim o  
cabildo. Se efectuó todo con la m ayor so lem n id ad , y  te r ­
m inado el acto en tonando un  so lem n e Te Deurn , se  d i­
rig ió  procesional m ente á la capilla m a y o r , y  la m úsica  
y el órgano llenaban  de dulce arm onía las sagradas b ó ­
ved as, y parecía q u e en  el lenguaje de los án geles e le ­
vaban al Eterno las oracion es y p reces de la única y  v e r ­
dadera Iglesia.

Ved ya en  el ejercicio de su m in ister io  pastoral al 
lim o. Sr. D. Miguel Payá y Rico. ¡G loria á Dios!!! Loor y  
b en d ic ión  eterna al Padre de las m isericordias.

MERCADOS ESPAÑOLES

(Conclusión )

S a n t a n d e r  20 de O ctubre.

H ARINAS. La baja p arece q u e va p rod u cien d o  a l­
gú n  m o v im ien to , p orq u e segú n  n os han in form ad o, se  
han repetido las vén tas á 18 rs. arroba, s i b ien  en  l ím i­
tes m uy c o r to s , y  so lo  para a lgunos d eterm inados carga­
m entos , p ues que la especu lación  está lejos de tom ar  
an im ación  en  n in g ú n  sen tid o .

JABO N. Una partida del de M álaga, q u e  v ie n e  n a ­
v eg a n d o , se  realizó  á la vela á 43 rs. a rro b a , se g ú n  in ­
form es que creem os exactos.

S e v i l l a  14 de O ctubre .

ALHONDIGA.

t r i g o .

Fanegas Precios.

38 á 38
36 á 42

114 á 44
110 á 45

30 á 46
50 á 47

128 á 48
120 á 49
196 á 50

20 á 51
40 á 52

8 á 53

CEBADA.

28 á 20 %
4 á 22

42 á 23

Balance del tr ig o ,

S ob ran tes del dia 1 3 .........................  1.100 fanegas.
Entrada de h o y .....................................  818

T o t a l .  .................. 1.918

Venta de h o y   ............  890
E xistencia  para m añana   1 0 2 8

P recios de los granos fu e ra  de la a lbónd iga .

PRECIOS.

En los puntos En los alma- 
de entrada. cenes. 

CLASES. ___________________________________

Trigos fuertes para f id e o s  de 45 á 47 de 44 á 45
Idem  p in ton es su p er io r es  de 46 á 48 de 44 á 45
Idem in ezclillas................................ de 42 á 43 de 40 á 41
Idem  b lanquillos p u r o s . . . . . .
Idem  id. m ezc la d o s......................
Idem  piche co lorad o , barbilla

ó jeja  ................................  . .
Idem  tr e m e s .....................................de 34 á 38 de 34 á 35
C ebadas.......................................... á 20 de 20 á 21
A ltra m u ce s.................  ..................de 27 á 28
A lpiste de p ella ................................ á 70
A lpiste de tr ig o .............................. de 58 á 62
H abas m enudas ó c o c h in e r a s .. de 33 á 34 á 33
Idem  m azagnnas.............................. de 30 á 32
Idem grandes tarragonas  á 40 á 38
G arbanzos gordos de con su m o, de 120 á 160
ídem  m en ud os á m ed ian os de 65 á 70
Maíz am arillo  de se q u e r o  d e  34 á 34 1/2
Idem  id. de r ie g o ...........................  á 35 á 34
Idem b lancos.................................... .
A lv e ijo n e s ..........................................de 44 á 45
Y e r o s . .* .............................................de 48 á 50

Entrada general, de 700 á 800 fanegas de trigo.

A rroz de p r im era     de 24 á 26
Idem  de segunda  de 22 á 23
C hícharos     de 18 á 19
Idem  v a le n c ia n o s .  d e  20 á 21

COMESTIBLES.

Precios del dia.

C afé, de 19 á 20 ps. fs. q u in ta l.
A lm en drón  á 22 ps. id.
Idem  an ch o , d e  23 á 24 id. id.
Idem  la r g o , de 33 á 34 id. id.
Cacao de G u a y a q u il, de 26 á 27 id. fan.

i ídem  de C aracas, de 50 á 66 id. id.
! A zúcar de cu cu ru ch o , de 45 á 46 rs. arroba.
¡ Idem  corriente, de 50 á 52 id. id.

Idem  r e g u la r , de 56 á 57 id, id.
» Idem  terciado florete , de 58 á 60 id. id.
i Idem  refin a d a , de 70 á 74 id. id.

C anela C h in a , 8 rs. libra, 
i Idem  de Holanda , de 18 á 20 id. id.

Clavos e s p e c ia , d e 30 á 32 cuartos libra.



Manteca fie Fia rules, 8 y tr t s  cuartos  rs,  libra.
Idem del R e ino ,  5 un c u ar to  id id 
Idem id., i  id. id.
Queso de bo la ,  de 20 a 21 ps. fs. quintal.

BACALAO.
Chico , de 132 á 140 rs. quintal.
M ediano , de 136 á Ik \
G r a n d e , de 136 á 160.
Todo de San Ju a n  de T e rre n o  va.

ACEITUNAS.

Precio en ¡os alm acenes.

Aceitunas  v e r d e s ,  padrón en s a l m u e r a ,  la fanega 
240 rs. 5

Idem id. re jú  , id , 60.
Idem id. m e d i a n a s ,  id., 160.
Idem reina , 300
Idem m orada  , padrón  , 160. ' •
Idem m a n z a n i l l a s , id., 000,
Con cuñetes  de r e in a s ,  10. ;

Mueva cosecha.

A ceitunas g o m a l e s ,  « q  el á r b o l ,  de  90 á 41'2,-rs. 
ídem in an zatt í j la . en 18v d e 3 2 á  3» .

ACEITE.

N uevo á depósito  en la calzada  por la a r r i e r í a ,  36 v 
medio.

Idem id. a lm ace n ad o  , 900.
Entrada  general  de a y e r ,  700 arrob as .
E n trad a  de hoy hasta las doce ,  900.

ACEITES CLARIFICADOS.

F á b r ic a  de Belen.

Eu v a s i j a s , 8 rs. so b re  el precio corriente .
En caja de 12 b o te l la s ,  50 rs.
En m ed ias  ca ja s  de 24 id., 70.

MATADERO.

P recios de la s  carn es en la m a ta n z a  del d ia  14.
Treinta y seis reses  y 3 tern. al dueño , de 28 á 29.
Al público  á 40.
N ueve  c a rn ero s  al dueño á 24 y medio.
Al público  á 36.
Total de l ibras  , 5 .31o : 2 reses  reprob .

PERNEO.

Precio del d ia  13.

Existencia  del dia 1 2 , 398.
Entrados en el d ia  13 , 44.
Total , 342.
V endidos en el m ism o dia , 31.
E x i s te n c ia  p ara  m añ an a  , 311.
Precios , de 49 á 50 cuartos.

V í g o  9 de Octubre.

Precios corrientes ¡m r m ayor en alm acén.

Aceite,  de 43 á 44 rs. a r rob a .
Arroz ,  de 98 á 100 rs. qu inta l  gallego.
A g uard ien te  de Holanda, de 52 á 54 ps. pipa.
Idem anis,  de 48 á 50 id.
Idem de can a  , de 48 á 50 id, id.
A zúcar  b lanco ,  de 58 á 60 rs. a r ro b a ,  
ídem q u e b ra d o ,  de 46 á 50 rs. id.
Bacalao de N o ru e g a ,  á 120 rs .  qu inta l  gallego.
C ate ,  de 13 á 15 ps. fs. qu inta l  caste llano.
Cacao C aracas  , de 4 4 a 46 ps. fanega de 110 l ibras .  
Idem G u a y a q u i l , de 26 á 28 ps. id. id.
C an e la ,  de 28 á 30 rs. libra.
Canelón , á 7 rs. y medio id.
G a r b a n z o s ,  de 26*a 32 rs. a r ro b a .
Harina de p r im e ra ,  de 20 á 24 rs. a r rob a .
Idem de se g u n d a ,  de 18 á 19 id. id.
Jubón de Malaga , de 10 v medio á 4 1 ps. quintal g a ­

llego.
ídem de C ata luña,  no hay.
ídem ile S e v i l la ,  de 12 y “medio á 13 ps.  id.
Vino de M álaga ,  de 48 á 50 rs.  en barriles.
G r a sa  de sa rd in a ,  de  02 á 65 ps. las 60 vergas .
Palo cam p e c h e ,  de 50 á 54 rs. quintal gallego.
Higos, de 12 á 22 rs. arroba.
Vino cata lan  , de 34 á 48 ps. pipa.
Vino de l a R i o j a ,  de 34 á 40 id. id.
T r igo ,  á 12 rs. ferrado.
Maiz , á 9 y medio reales  id.
Habichuela b lan ca ,  de 18 á 20 rs.  id.
Idem de c o lo r ,  de 18 á 20 id.

íd fm 16 de Octubre.

P recios corrientes por m ayor en alm acén .

Aceite,  de 43 á 44 rs a r ro b a .
Arroz . de 96 á 100 r s .q u in ta l  gallego.
Aguardiente  de Holanda , de 50 á 52 ps. pipa, 
ídem oM¡s , de 48 á 50 id.
ídem de caña , de 48 á 50 id. id.
Azocar  b l a n c o ,  de 68 á 60 rs. a r ro b a ,  
ídem q u e b ra d o  , de 17 á 50 rs. id.
Bacalao de N oruega  , á 200 rs. quintal gallego,
C a lé ,  de 13 á 15 rs. qu inta l  castellano.
Cacao c a r a c a s ,  de  4 i á 46 ps. {Anega de i 10 libras,
ídem G u a y a q u i l . de 26 á 28 ps. id.
Canela  , de 28 á 30 rs. libra.
C an e lón ,  á 7 rs. y medio id.
G a r b a n z o s ,  á 26 rs. arroba.
Harina de prim era  , de 18 á 19 rs. arroba,  
ídem  de se gu n d a ,  do 18 á 19 rs. id.
Jabón  de Málaga, á b! ps. quinta l gallego, 
ídem de G arduñ a  , no hay.
Idem de S e v i l l a ,  de 12 y medio á 13 ps, id.
Y ¿no de Málaga , de 48 á 50 rs, a r rob a  en barriles .  
G rasa  de sard in a  , de 62 á 66 ps. las 60 vergas.
Palo cam peche .de 50 á 54 rs. qu inta l  gal lego.
H igos ,  de 12 á 22 rs. arroba.
Y mo cataian , de 5 i á 40 ps pipa.
Vino de la Rioja , de 34 á 10 id. id.
T n g o .  á 12 rs ferrado,
Maj? .i u y medio r- tq.
Habichuela blanca , de i 8 a 20 rs, id.
Idem de color de 18 á 20 id.

V in  UON 3 de O ctubre,

A yer  se presen taron  á ja venta  en este  m ercado  como 
oOO fanega de tr igo de buena calidad y puro , habién­
dose co m prado ,  por d iferentes  especuladores, a 37 y n ie_ 
dio y 38 rs faneca según clase.

Mucha dificultad se pre sen ta  p a ra  los a r ra s t re s  de tr i­
gos ,  porque  habiendo em pezado ron buen a  sazón la se ­
mentera,  se niegan á de jar  este traba jo ,p or  el corto precio 
,i que aquellos -e les paga mi el dia . que <olo se verifi­
can  ;* real por fanega.

La cebada se cotiza a 22 y 23 rs.  faneca ; el centeno 
de 24 á 25 rs , y morca jo de 26 á 28.

EXTERIOR.

Despachos telegráficos de la G a c e t a  d e  M a d r i d  — L o n ­
dres 23 — La ilota del Canal ha recibido orden de d ir ig irse  
a L isboa .

El Tim es no da crédito  á las ru m o re s  de un nuevo  
em prést ito  ru so

Ha habido turbulencias  en Reíeate con motivo de un 
d iscurro  que  pretendió pronunciar  la m e s ,  el defensor  do 
Bernard  , a ren gan d o  A los electores que se negaron  4 e s ­
cucharle .

Berna 23.— Se espera que el i' .mntalo con el G o b iern o
g m e b n n o ,  relativo a in ternar  ó no los refug iados,  se ter­
m inará  sat is factoriam ente ,

Berlín 23.— La C ám ara  de  Señores ha desechado  por 
80 votos contra 76 una proposic ión  de var ios  de su s  indi 
v iduos para  d ir ig ir se  con una exposic ión  al Res v al P n n  = 
c ipe  Regente  ' *

La  Comisión mista  ha resuelto proponer á las C ám aras  
reu n id as  la necesidad de la Regencia

P u m  23.— Los periódicos insertan el protocolo d é l a s  
Conferencias  de París.

P a ira  llego anteayer  á Lisboa d esp u és  de un a  difícil 
navegación. Se  espera en el próxim o despacho telegráfico 
la decisión de aquel Gobierno.

E s c r i b e n  d e  Y ie n a  al B oevsen h allc  q u e  la c o m i ­
s ió n  e n c a r g a d a  d e  f i j a r  los l í m i t e s  d e  M o n te n e g r o  

a c a b a  d e  a d j u d i c a r  , s e g ú n  h e m o s  a n u n c i a d o  á 

n u e s t r o s  le c to r e s ,  el d i s t r i t o  d e G r a h o w o  á M o n te n e ­
g r o  con a r r e g l o  a!  s t a h i  ípt'o d e  1 8 5 0 ;  p e r o  no s e  ha 

h echo  lo m i s m o  con el t e r r i t o r i o  d e  X o l a c h i n a ,  o b ­
j e t o  d e  s a n g r i e n t a s  l u c h a s  , y q u e  M o n te n e g r o  r e ­

c l a m a b a  p a r a  s í ,  p u e s t o  q u e  s e  le ha r e c o n o c id o  co ­
m o  p a r t e  del  t e r r i t o r i o  o to m a n o .

; , a s  p r e t e n s i o n e s  d e  M o n t e n e g r o  r e l a t i v a s  á la  

p o s e s ió n  d e  un  p u e r t o  en e] A d r i á t i c o  no  h a n  s i d o  

e x a m i n a d a s  p o r  la C o n fe re n c ia  á c a u s a  d e  s e r  o b je to  

d e  n e g o c ia c io n e s  d i p l o m á t i c a s  c u y o  r e s u l t a d o  s e r á

p r o b a b l e m e n t e  po c o  s a t i s f a c t o r i o  p a r a  M o n te n e g ro ,  

p o r q u e  A u s t r i a  , la P u e r t a  é I n g l a t e r r a  se  h a n  o p u e s ­
to á o t o r g a r  c o n c e s io n e s  Ho pci .p « ¿ n p r n

H a b i é n d o s e  a n u n c i a d o  y a  p o r  el G o b i e r n o  r u s o  
q u e  d e s d e  1.° d e  E n e r o  p r ó x i m o  c e s a r á  el t r a t a d o  

d e  c o m e r c i o  y n a v e g a c i ó n  e n t r e  R u s i a  y  A u s t r i a  . y 

h a b i e n d o  la p r i m e r a  d e  e s t a s  P o t e n c ia s  m a n i f e s t a d o  

q u e  se  h a l l a b a  d i s p u e s t a  á e n t a b l a r  n e g o c i a c i o n e s  con 

o b je to  d e  c o n c l u i r  u n  n u e v o  t r a t a d o  ta n  p r o n to  c o ­

m o el G a b i n e t e  d e  V ie n a  d i e s e  á co n o c e r  l a s  i n t e n ­

c io n e s  q u e  le a n i m a n  a c e r c a  d e  e s te  a s u n t o ,  p a r e c e  

q u e  d i c h a s  n e g o c i a c i o n e s  se  h a n  e n t a b l a d o  h a c e  d o s  

m e s e s ,  s in  q u e  h a s t a  a h o r a  h a y a n  p a s a d o ,  en s e n t i r  

d e  la G a c e ta  u n iv e r s a l  a le m a n a , d e  m e r a s  c o m u n i ­

c a c io n e s  a c e r c a  d e  l a s  b a s e s  p a r a  d i c h o  t r a t a d o .

E s p é r a s e ,  rio o b s t a n t e ,  q u e  m u y  p r o n t o  r e c i b i r á n  
E x t r a o r d i n a r i o  i m p u l s o

% g u n  c o r r e s p o n d e n c i a s  d e  B e r l í n  r e c i b i d a s  p o r  
el D ia r io  d e  F r a n c fo r t ,_ se -  s a b e  c o n  f u n d a m e n t o  q u e  
el G o b i e r n o  d e  V ie n a  lia e x p e d i d o  á C o p e n h a g u e  

u n a  nota  i n v i t a n d o  con  e n e r g í a  al G a b i n e t e  d i n a ­

m a r q u é s  á q u e  f o r m u l e  o p o r t u n a m e n t e  l a s  a p e ­

t e c i d a s  c o n c e s i o n e s ,  f a c i l i t a n d o  a s í  u n  a r r e g l o  

a m i s t o s o  en  la  c u e s t ió n  d e  los D u c a d o s .  S i  c o m o  h e ­

m o s  a n u n c i a d o  ya y c o n f i r m a  a d e m a s  la G a c e ta  de 

l a  B o l s a ,  el C o n d e  B u o l  ha  o f r e c id o  al  G a b i n e t e  d e  

B e r l í n  d e j a r  á  s u  a r b i t r i o  la  i n i c i a t i v a  d e  la p o l í t i c a  

q u e  h a } a  d e  s e g u i r s e  en  el co n fl ic to  d a n o - a l e m a n ,  

no s a b e m o s  q u é  in f lu e n c ia ,  d i c e  L a  P a t r i a ,  t r a t a r á  d e  
e j e r c e r  A u s t r i a  e n  el G a b i n e t e  d i n a m a r q u é s .

E n  la  a p e r t u r a  d e  l a s  C á m a r a s  p r u s i a n a s ,  c e l e ­
b r a d a  el 2 0 ,  S .  A .  R. el P r i n c i p e  R e g e n t e  p r o n u n c i ó  

el d i s c u r s o  i n a u g u r a l ,  h a b i e n d o  m a n i f e s t a d o  q u e  e x ­
p e r i m e n t a b a  u n a  d o lo r o s a  e m o c i ó n ,  s i  b ie n  le a n i ­

m a b a  la m á s  c o m p l e t a  c o n f i a n z a ,  al p r e s e n t a r s e  a n t e  
l a s  C á m a r a s .  « O b e d e c i e n d o  á  la v o l u n t a d  d e l  R e y ,  

a ñ a d i ó , y t e n ie n d o  e n  c u e n t a  la  a c t u a l  s i t u a c ió n  del 

p a í s , m e  he e n c a r g a d o  d e  t a n  d i f í c i l  m i s i ó n ,  a r r o s ­

t r a n d o  la  r e s p o n s a b i l i d a d  d e  la  R e g e n c ia ,  f i r m e m e n ­
te  r e s u e l t o  á  r e a l i z a r  d e  h o y  m á s  lo q u e  e x i g e n  d e  

m í  la  C o n s t i t u c i ó n  y l a s  l e y e s  de l  Reino.) ,

E l  P r í n c i p e  a b r i g a  la  e s p e r a n z a  d e  q u e  l a s  C á ­

m a r a s  le p r e s t a r á n  s u  c o o p e r a c i ó n  , y  h a  m a n i f e s ­

t a d o  q u e  los  d o c u m e n t o s  r e l a t i v o s  á í a  R e g e n c i a  s e  

p r e s e n t a r á n  á  l a s  d o s  C á m a r a s  r e u n i d a s ,  q u i e n e s  

o b t e n d r á n  ; s i e m p r e  q u e  l a s  p i d a n  , c u a n t a s  n o t ic i a s  

j u z g u e n  n e c e s a r i a s .  tal P r í n c i p e  ha  t e r m i n a d o  s u  d i s ­
c u r s o  d i c i e n d o  ; v iv a  el R e v  !

E l G o b i e r n o  d e  G e n o v a  ha  a n u n c i a d o  ú los C o ­

m i s i o n a d o s  g e n e r a l e s  q u e  h a b í a  c o n v o c a d o  el g r a n  

C o n se jo  co n  o b je to  d e  r e s o l v e r  la c u e s t ió n  r e l a t i v a
á los r e f u g i a d o s .

Al o d e  O c t u b r e  a l c a n z a n  l a s  n o t i c i a s  r e c i b i d a s  

d e  X e w - O o r k  p o r  el A tác jn v a  a n u n c i a n d o  la p r ó x i ­

m a  p a r t i d a  d e  B o w l in  p a r a  el P a r a g u a y ,  a d o n d e  irá  
en c a l i d a d  d e  C o m i s i o n a d o  e x t r a o r d i n a r i o  d e  paz  

c e r c a  d e  L ó p e z .  B o w l in  d e b i a  e m b a r c a r s e  el 18  en  la 

S a b in a  p a r a  d i r i g i r s e  á A s c e n s i ó n .  L a  e x p e d i c i ó n  
q u e  le a c o m p a ñ a  e s t á  e n c a r g a d a  a d e m a s  d e  u n a  m i ­
s ió n  c ie n t í f i c a .

L.n la R e p ú b l i c a  D o m i n i c a n a  la l u c h a  q u e  s e  p r e ­

s e n t a b a  a m e n a z a d o r a  t e r m i n ó  m e d i a n t e  la i n t e r ­
v e n c ió n  d e  los  C ó n s u l e s  d e  E s p a ñ a ,  F r a n c i a  c I n -  

g l a l e i r a .  E l  G e n e r a l  S a n t a  A n a  h a l d a  r e u n i d o  n u ­

m e r o s a s  f u e r z a s  c o n t r a  la  R e p ú b l i c a  , y  l a s  h a b ia  e s  ­

c a l o n a d o  á c o r t a  d i s t a n c i a  ; p e r o  a n t e s  d e  v e n i r  á 

la s  m a n o s  p r o p u s o  á d i c h o s  A g e n t e s  q u e  d a r í a  l a s  

m á s  a m p l i a s  g a r a n t í a s  d e  no m o l e s t a r  á los q u e  se  

h a l l a s e n  c o m p r o m e t i d o s  e n  los a c t o s  d e  la A d m i n i s -  

t i a e i o n  a n t e r i o r .  D e s p u é s  d e  a l g u n a s  c o n fe r e n c ia s ,  
d ic h o  G e n e r a l  fué  a c e p t a d o  p o r  el G o b i e r n o  d e  ü a e z ,  

q u i e n ,  con  a l g u n o s  d e  s u s  f u n c i o n a r i o s ,  d e b i a  m a r ­

c h a r  en  c u a n t o  t o m a r a n  p o s e s ió n  d e  S a n t o  D o m in ­

g o  las t r o p a s  d e  S a n t a  A n a .  S e  c o n c l u y ó  y f i r m ó  el 

a r r e g l o  e n t r e  S a n t a  A n a  y l i a r - . s e g ú n  n o t ic i a s  del  

12  d e  J u n i o ,  y al d i a  s i g u i e n t e ,  13 ,  d e b i ó  t e n e r  l u ­

g a r  la e n t r e g a  d e  S a n t o  D o m i n g o  con s u  e s c u a d r i ­
l l a .  p e r t r e c h o s  y a r m a m e n t o s .

iu  c o n g r e s o  a n u a l  He la s o c i e d a d  f u n d a d a  h a c e  

po c o s  a ñ o s  p a r a  el c u l t i v o  y  p r o g r e s o  d e  la c i e n c ia  

so c ia l  e s t á  c e l e b r a n d o  s u s  s e s i o n e s  e n  L i v e r p o o l  

b a jo  la  p r e s i d e n c i a  d e  L o r d  .ío lm R u s s e l t .  U n a  i l u s ­

tre  f a l a n g e  d e  h o m b r e s ,  t a n  e m i n e n t e s  p o r  s u  s a b e r  

c o m o  p o r  s u  c a t e g o r í a  , ha  t o m a d o  p a r t e  en  la s  d i s ­

c u s i o n e s .  la s  c u a l e s  h an  g i r a d o  s o b r e  Ioís p u n t o s  

m á s  í n t i m a m e n l e  l i g a d o s  co n  la m o r a l  p ú b l i c a  y el 
b i e n e s t a r  d e  la s  c l a s e s  t r a b a j a d o r a s .  H an  s id o  a p l a u ­

d id o s  con  e n t u s i a s m o  los d i s c u r s o s  d e  L o r d  J o h n  

R u s s e l l  s o b r e  r e f o r m a  d e  la l e g i s l a c ió n  en  l o d o s  los 

r a m o s ;  d e  L o r d  B r o u g h a m ,  s o b r e  la l i t e r a t u r a  p o -  
p u la i  } b a r a to  , d e  L o r d  G a r f i l e .  s o b r e  e s t a b l e c i ­

m i e n t o s  p e n a l e s :  d e  S i r  J .  P a k i n g t o n ,  s o b r e  e d u c a ­

c ión , d e  L o r d  S h a p f e s b u r y ,  s o b r e  h a b i t a c i o n e s  de  

los p o b r e s . y u n a  M e m o ria  d e  la c é l e b r e  M iss  N i g -  
D n s a l e  sobre, ¡a o r g a n iz a c i ó n  d e  h o s n im U ^

A u a T t U á — 1 temo 4 5 de O ctubre.— Si hemos ,1,4 {¡ar 
crédito á los rum ores  que c ircu lan ,  en breve  ocurrirán 
cam b io -  im porianh-im o: en ¡a A dm inistrac ión  lY.dn-e 
de se p a ra r  el ramo de Cultos del de Instrucción pubhoa 
encom endan do  este H r.omU de Thnrn y poniendo o\ 
p r im ero bajo la inmediata dirección deí c le ro ,  de  cuyo 
arreglo  resultarían dos  Ministerios en vez de uno; m as 
en sil consecuencia  r.erá su p r im id o  el de  Comercio, que 
constitu irá  una sim ple  Dirección del de Hacienda.  (Gaceta 
de la Bolsa.)

Idem id .— La medida prohibiendo e x p o r ta r  a r m a s  a 
Serv ia  se ha adoptado en virtud ele rec lam ac ión  hecha 
por el E m ba jad o r  o tom ano en n o m b re  de su  G obierno. 
Austria se a p ie s u r o  a acceder  a tan fundada dem anda
(AoDcíVíy. de Ham burno.)

GERDSTttÁ - -Turin 18 de Octubre — El periódico ,.fí- 
rial de hoy anuncia  ia nueva d istr ibución  de Cartera , ve 
l iíiOrkLi. Lauzri, que de-de Enero ultimo desempeñaba in ­
ter inam en te  el Ministerio de Hacienda , le co n serva  en 
propiedad , y ha sido reem plazado  en el de Instrucción 
publica por  Carlos C.adorna , S e n a d o r  del reino.

Cndorna es uno de los oradores  par lam en tar io s  m ás 
notables deí pac; En Abril de 1848 fue elegido para  r e ­
presen tar  á ía c iudad de Pal lanza, y en las elecciones s u ­
cesivas ,  reelegido sin oposición, Durante  las p r im era s  se ­
siones fué uno de los cuatro  Se cre tar io s  de la C á m a r a ,  y 
en Diciembre de 1848 n o m b ra d o  Consejero del Rey Car­
los Alberto en calidad de Ministro de Instrucción publL  
ca , ( .algo que desempeñé) hasta  Diciembre del siguiente  
año, d esde  cuya época continuó siendo Diputado notable 
como o r a d o r ,  y por su asiduidad y aptitud para los t r a ­
bajos legislativos.  En Jas legislaturas de 1856 á 1857, y 
de 1857 á 1858 fue elegido P res idente  de ja C ám ara  de 
Diputados . Posteriormente fué e levado ñ la dignidad de 
Senador el actual  Ministro de instrucc ión pública.

El n om b ram ien to  de Cadorna da nueva fuerza á la 
actual Adm inistrac ión  , y ha sido favorab lem ente  aco g i­
do del público.

Hoy por la m añana  ha asist ido S. M. el Rey á las m a ­
n io b ra s  e jecutadas por  las tropas  de la guarnic ión  en la 
plaza de armas.  [Correspondencia H avas.)

M O N TEN £CIRO .— Cet-inga 14 de O ctu b re— VA Prínci­
pe Daniel, que proyectaba un via je  á G rahow o á fin de 
inspeccionar la construcción de una fo r ta le z a , ha r e n u n ­

ciado á dicho proyecto Insta qu e  la comisión reu n id a  en 
C on stan t in op la ,  y que .entiende en los a sun to s  re lativos 
á Montenegro, no adopte  una decis ión. í O bservador de 
Trieste.  )

o  R U S I A — Berlín  47 de O ctubre.— L as  negociaciones 
re la t ivas  al asunto  de los Ducados co n tin ú an  con mucha 
act iv idad en tre  A u str ia  y Prusia .  S e gú n  manifiestan  n u ­
m erosos  ind ic io s ,  están á punto de co ncertarse  para to­
m ar  actitud franca y decidida respecto  á Dinamarca .  (D ia­
rio de F ran c fo rt .)

Idem 18.— Hace tiempo que  se trata de rea lizar  el p ro ­
yecto de demoler las m u ra l la s  de B e r l ín ,  á cuyo p ro ye c­
to decían oponerse  la policía y A dm inistrac ión  de Ha­
cienda , á cau sa  de los derechos que se  perc ib en  en las 
pu er ta s ;  m as  la oposic ión d im ana del .Ministerio de la 
G u erra  , qu e  la funda étt requ er ir se  aq u é l la s  para la de­
fensa de Berlín , aunque  esta ciudad no está considerada 
como plaza fuerte. {C orrespandem ia flavas.)

Idem id .— L as  se s io n es  de a m b a s  C á m a ra s  p r u s ia n a s  
se c e leb rarán  en el local de la segunda Cám ara  , y la de 
aper tu ra  en un salón del Palacio.

Hoy se ha ce lebrado  el cum p leañ o s  del P rín c ipe  F e ­
derico Guillermo. Id.)

SERVICIOS DE LA GUARDIA CIVIL,

^ Tercer tercio. Provincia  de Córdoba.  — Puesto  de La 
Carlota. El Teniente co m an d an te  de la línea D. Jo sé  G a-  
b n r o n  y fuerza deí p u e s t o ,  cooperó á la extinción de un 
incenuio que tuvo lu gar  en dicha población el día 3 del 
actual.

De este  buen servicio  se ha enterado S. E con satis-, 
íacnon. 9

Puesto óo Altamuz.— Poi- el cabo prim ero José  María 
Kojo guard ia  de prim era  clase Francisco  R u iz ,  v  de s e -  
g un d a  Ju an  Antonio G arc ía ,  fueron apreh en d id os  el d ia 3 
y puestos bajo el fallo de h  ley tres vecinos de dicha  v i ­
lla como presuntos au tores  de un incendio.

Provincia de Sevilla,  —  puesto de Arahal — El Alférez 
je le  de la línea D. Antonio Rodríguez  Vega y fuerza  del 
puesto cap turo  el 29 del anterior  á F ran c isc o  Recacha 
natural  de P arad as  , como autor del asesinato  cometido 
en la persona de Jo sé  V argas  el 11 de Mayo de 1837 , c u ­
yo cr iminal estaba sentenciado á pena capital  por e f  J u z ­
gado de p r im era  instancia  de Marchena : a s im ism o  lo fué  
al s igu ien te  día por los guard ia s  Miguel Giles  v  Ju a n  R o ­
mán el reo prófugo Francisco  Cinlado , que el Exorno, s e ­
ñor ( jeneral  G o b ern ad o r  militar  de aquella  provincia  le 
tenia r ec lam ado  como complicado en los sucesos  que  tu- 

e-l 30 de Junio  deí ano próx im o pasado  en la 
referida villa de Arahal al ser invadida por la facción r e ­
publicana .

El S i .  Inspector  general  deí cuerpo ve ha enterado  
con satisfacción de q u e  su s  su bo rd in ados  no perdonan  
medio n i  fat iga a lguna para  l im piar  de  m a lv ad o s  el pa ís  
confiado á su v ig i lancia ,  y que  sea cual fuere el tiempo 
trascurrido  desde la perpetración del c r i m e n , la acción 
de la G uard ia  civil pesa s iem p re  so b re  ellos.

Puesto  de Mairena del Alcor. — Por el cabo  pr im ero  
Ramón C o n d e ,  g u a rd ia s  Manuel Revueltas  y Jo sé  Mateos 
fueron aprehendidos  el 28 de) m es próxim o anterior  dos 
vecinos de aquella villa . p resuntos  au tores  de la muerte 
dada  á Antonio León , de la propia vecindad.

S. E , , que  se  ha enterado  con aprecio  de este buen 
servicio , ha dado por el las gracias  á los antedichos ¿.mor­
días .

Provincia  de C ó rdoba .™ Puesto  de la capital -El día 
26 de Agosto último fueron r o b a d o s ,  á cuatro  legu as  de 
la m ism a , los a r r ie ros  Is idro Hidalgo S a a v e d ra  y Ju an  
Pedro Hidalgo por dos h om bres  á c a b a l lo :  de este hecho 
no se tuvo noticia porque ios referidos ar r ie ro s  no dieron 
parte á n inguna .Autoridad; m as  en 6 de S e t iem b re  ante­
rior dirigió una nota á la Com andancia  de la capital  ya 
referida el Jefe de la linea de Castuera  Badajoz) D. Juan 
de G u e r ra  , en la qu e  m anifestaba  todas las señas  de tos 
ladrones.  Confiado el desem peño de este  serv ic io  al cabo 
prim ero de caballer ía  F ran cisco  García  , aco m pañ ado  de 
los guard ia s  de esta a rm a  Antonio R o m e ro ,  F e r n a n d o  
bunchez y Jo s é  Villalon , practicó las diligencias c o n s i ­
gu ie n te s  para  el descubr im iento  y  cap tura  de los autores  
del referido de l i to ,  h ab ie n do  dado por resultado ap reh en ­
der  á los pa isanos Diego Jerez y Pascual F lo r e s ,  au tores  
del hecho en cu es t ión ,  los que con las d il igencias in stru i­
das  al efecto han sido puestos  á d isposic ión de la Autori­
dad competente.

S. E. se  ha enterado con satisfacción de este servic io

Cuorlo tercio. Provincia de Albacete. — Puesto de J o -  
v a ra .— En la noche del 18 del anterior  fué bárb aram en te  
asesinado (.arlos Izquierdo , de aquella vec indad : al m o ­
mento que  llegó á noticia del sargento  segundo  Miguel 
Garc ía  y García , se  constituyó en el sitio de la desvi a d a  
aco m p añ ad o  de los g u ard ia s  de segun da  clase Juan Del­
iran  y  Froilan García : y recogido que  fué el cadáver  
procedió al descubrimiento y captura  de los autores  deí 
m i n e n ,  y desp u és  de dos días de incesante  trabajo  c a p ­
turo a los paisanos Antonio y Ju a n  Gines Ballesteros , A n ­
tonio Gil y f ran c isco  Villosr iesa , á los que  los encontró 
la ropa, m anchada de sa n g r e :  cuyos su je tos  fueron p u e s ­
tos á d isposic ión  del Juez de primera instancia  del p a r t i ­
do de cuya Autoridad recibió las m ás e x p re s iv a s  g rac ia s

_ En corroboración  deí anterior se rv ic io  , el Sis  Ju ez  de 
pr im era  instancia  de Tovara  ha dirigido al Excmo. señor 
In spec tor  general  del cuerpo  con fecha 21 del m ism o  el 
e s e n to  siguiente :

"Ex cm o.  S r . :  Habiendo sido m uerto  violentam ente  en 
la noche del 18 del corriente Carlos Izquerdo ,  de esta  v e ­
cindad , me constituí con el caballero  Promotor  fiscal de 
e>ta villa 4 la continuación da las dil igencias que  habia 
pr inc ip iado  su A lca lde ,  para d e p u ra r  q u ién es  fueran  los 
autores y cómplices de aquel  crimen- y como era de e s p e ­
rar  de su distinguido ce lo ,  se me presen tó  á mi Uceada 
el sargento primero g rad u ad o  y jefe de la G uard ia  c i v i l  
de este puesto D. Miguel García  y G arc ía  ofrec iéndom e su 
eficaz cooperación al logro de aquel d esc u b r im ie n to  el 
cual en su virtud ha prestado á este  tr ibunal se rv ic io s  
de sum a im p o r tan c ia ,  y que han contr ibu ido m uy  e f icaz­
mente ;d esclarecim iento de los hechos o curr idos  en aquel 
atentado y autores del mismo. En su  co n sec ue n c ia ,  tengo 
el honor de poner en conocimiento de V. Eóel  dG tinpin- 
do y celoso com portam iento  del referido D. Miguel García 
v García ,  para que. tomándolo V E. en consideración , le 
pueda se rv ir  do un especial  mérito en m  h o m o -a  carrera  
militar, o

S. E. so ha enterado con satisfacción del an te rior  es- 
c r d o ,  viendo lo bien que cumplió con su obligación cMe 
sargento .  ^

S e x to  tercio . Provincia de Zaragoza.— Puesto de Sád a-  
va .— En la noche del 17 del pasado fué auxi l iado  por el 
sargento co m an dante  de] puesto Joaqu ín  Berros Labal é 
individuos á su s  órdenes ,  cabo segundo Pedro Lagarda  
T r e y ,  g uard ia s  segundos José Perez Rodríguez ,  Ram ón 
Aliñe Pez ¡d e  caba l ler ía ) ,  Manuel Ares D o b a r r o / B a r t o l o ­
mé Soto Trinta  , Pedro Alvarez Perez y Miguel Olivan 
Clona ido infantería! ,  el pa isano Pedro Abadía , vecino de 
Viqta, en la m ism a p rov in cia ,  que habiéndole dad o  una 
puñalada  otro de su referido pueblo llamado F ran c isc o  
Perez, al ias C am o rra ,  se hallaba tendido en el suelo  en 
una ríe las callos  fie aquella  v i l l a ,  logrando la captura de 
este á la m añana  s ig u ie n te ,  y ocupándole  la m ism a nava- 
ja aun  ensangren tada  con que  habia cometido el cr imen; 
cu y o  sujeto con dicha navaja  fué puesto á disposic ión de 
la Autoridad competente.

S.  E. se ha enterado con gusto de este servicio .
Puesto de B o r ja .— Por el cabo p r im ero  Manual García 

Muñoz, aco m pañ ado de la fuerza de este puesto , fué s o ­
focado un incendio ocurrido el 26 del an te r ior  en nna 
casa  de un propietar io  de aquella pob lación; de cuyo  se r ­
vicio se  enteró con satisfacción S. E.

Puesto de A lama .— Por el cabo segundo Jo sé  Inven 
G u i l len ,  aco m pañ ad o  de los g uard ia s  Diego Alonso Fe­
lipe Polo , fueron cap turad as  dos m ujeres  "que con m p o r  
cherías  y engaños desn ud ab an  y recogían las rop as ,  tanto 
de niños como de las per so n as  m ayores ,  las que. probado  
que fué este delito , y con las p r im era s  diligencias in st ru i­
das  al efecto, fueron puestas  á disposicon del Sr. Juez  de 
pr im era  instancia de Ateca. ’

Provincia  de H ue sca .— Puesto de Jac a .— El dia 3 del 
actual fue capturado  en las inm ediac iones do Sor-a M ar- 
cuello por  los g uard ias  de este puesto. , de p r im e ra  Don 
Isidro C astro ,  aco m p añ ad o  de los de segunda Miguel S o ­
tas , Manuel L a m a s ,  Francisco Suhirada  v Martin Yep>a 
el cr im inal José  G ra c ia ,  que en la tarde del 27 de Marzo 
último asesino á San t iago  Pori, de nación francesa , v á 
cuyo individuo pusieron á disposición del Juez  de p r im e ­
ra instancia del partido.

S. F se  ha enterado con sati.-faccion He este servicio .

Sétim o tercio. Provincia  de G ra n a d a .— Puesto de B a ­
za .- -P o r  el sargento se g u n d o ,  com an dante  accidental de 
la linea, Antonio  Torres  Fuentes é ind ividuos á su s  ó rd e ­
nes DUgo del Puerto S e r r a n o .  Ju a n  Perez O r í i z , G u e v a ­
ra Ib a r ra ,  Agustín Carm ona Heredia y Antonio Caballero 
R e d on d o ,  fueron c ap turad o s  el L°  y 2 del corr iente los 
famosos cr im in a le s  Jo s é  Montañés Rodríguez , Manuel Có- 
c io ,  el g itano Antonio Heredia Cam pos  y Antonia D om e­
ñe; el pr im ero  encausado  por  delito de robo y fuga de la 
cárcel  de Zújnr el 3 del p a sa d o ;  el segundo sentenciado á ¡

cadena por nueve años y con cau sa  pendiente  por  golpes  
y am en azas  con un puñal al Juez de p r im era  instancia  y 
E scr iban o  de n ú m ero  d e  U b e d a , y  los dos ú lt im os  r e c la ­
m ados por la Autoridad , cogiéndole  al antedicho g itano  
una cabal ler ía  sin g u ia ;  los cuales fueron puesto s  á d i s ­
posición de los I r ib u n a le s  competentes.

S. E. ha dado las grac ia s  á los inv iduos  citados por 
este im portante  servicio .

Puesto de Alham a,— En la noche deí 24 del p róx im o 
pasado  se t iem b re  fué cap turad o  por el cabo p r im ero  
Ju an  de Dios López Nadal  . co m a n d a n te  del antedicho 
puesto , e indi vid nos á su s  ordenes guar d ias  se gu n d o s  
Aquilino Genil Hidalgo y José  A guado Mayor el famoso 
cr im inal Antonio de Reina Martin, a l ias  Chocolate, deser-  
toi de^segunda vez de la Caja  de quintos del reem plazo  
de 1856. y ase sino  de Je rón im o  G u e r ra ,  de aquella v e ­
c in d a d .  siendo con tal motivo puesto  á d isposic ión del 
ComandanL' del cantón de la m ism a ciudad.

Li Ex :110. Sr. In spector  gen era !  del ct íerpo se ha e n ­
terado con sa l id  acción de tan importante  servic io .

Puesto de L ac h ar .— H abién dose  incendiado el 27 del 
anterior  la o s a  de  D. Manuel G o n z á le z . Alcalde pr im ero  
del pueblo de T r a s m u ta s ,  tan luego fué sab edor  de tal 
incidente el cabo p r im e ro ,  co m an d an te  de dicho puesto ,  
Jo sé  F ernandez  C alle jas ,  se presentó eú  el sitio del s i -  
m estro  con el guard ia  de 4.a Manuel Cordero P a la c io s , en 
donde en unión de a lgunos v e c in o s , sa lvaron  á la señora  
de aquel  de entre las llamas y dos familias que se h a ­
llaban  en las habitaciones de jas  c a sa s  contiguas s in  p o ­
der  s a l i r , consiguiendo la extinción de dicho incendio á 
las tres h oras  de continuos traba jos  ; por cuyo servic io  
dichos indiv iduos recib ieron las más ex p res iv a s  g ra c ia s  
de todo el vec indario .

S. E , que  se ha enterado con aprec io  de es te  servicio , 
tam bién ha dado las g rac ia s  ai cabo  é ind iv iduos ex nre-  
s ad o s  . ’ - «

Provincia de jaén .  — Puesto de Porcuna. —Kl cabo  s e ­
gundo Francisco Cabrera  A gu d o ,  com an dante  de dicho 
puesto y guard ia  p r im ero  Torcuato Sán chez  Tejerina, 
contr ibuyeron  á la extinción de un incendio  que tuvo 
lugar  el 28 del anterior  en el cortijo  den o m in ado  Lora, 
término del m i s m o ,  evitando con sus acertadas d i s p o s i ­
cion es fuese d evorado  por las l la m a s  un edificio p ró x im o  
a dicho punto.

De este servicio se ha enterado S. E. con aprecio
Provincia de A lm ería .™ Puesto  de la Huelga.— A co n ­

secuencia de u n a  crecida l lu v ia ,  el cabo co m an d an te  del 
puesto Jo sé  Rando Fernandez ó individuos á s u s  ó rd e n e s  
g uard ias  de segunda  Pedro Hidalgo S o la .  B altasar  J i m é ­
nez Guerrero  y Sebast ian  (Lastro Sán ch ez  , prestaron e f i­
caces  auxilios el 26 y 27 del pasado á v a n o s  vec inos  de  
dicho p u eb lo ,  que por  hallarse  su s  h ogare s  invadidos de 
las a g u a s  se e n c o n trab an  en un estado lam en tab le ,  t r a ­
ba jando todos á porfía con g ran d e  exposic ión  por  s a lv a r  
las v idas  de  su s  s e m e ja n t e s , y ab r ien d o  brech as  con a z a ­
dones para  el desagüe de d ichas casas.

El Excmo. Sr. inspector  genera l  del cu e rp o ,  en vista 
He tan importante  servicio  . ha dado  las g ra c ia s  á ios in­
dividuos m encionados.

f  ucsto de Aicaudete. —  Por el cabo se g u n d o ,  c o m a n ­
dante de dicho puesto ,  José Arnienteros Diaz é ind iv iduos  
á̂  su s  .órdenes Ju an  Martin Molina, Jo s é  bola Martínez, Jo sé  
Vilariiio Se cad es ,  A n drés  Morales López y José  Bermudez 
Hidalgo fueron capturados  y entregados  4 la Autoridad,  
poi i obo y heridas causadas  a Jo aq u ín  Ju ra d o  , los pa isa-  
nop Antonio Fro ilan  Sa lazar  y Ju an  Ouirós, vec inos del 
m ism o pueblo

En el mi ¿sino dia y por ios m ism os individuos fueron 
tam bién  puestos  bajo el t.dlo de la ley Pió González y A n ­
tonio C o n f in o , eí primero por robo de siete cuarti l las  de 
trigo un jam ó n  y una sá b a n a  á su  convecino B run o  R o ­
che, y el últ imo por haber  herido g rav e m en te  á A le jan ­
dro Garrido.

De cuy os  servic ios  el Excmo. Sr. in spector  general del 
cuerpo  se  ha enterado  con satisfacción.

Puesto de Porcuna. -H a b ié n d o se  cometido el 22 del 
próxim o pasado  m es de Setiem bre un asesinato en dicho 
pueblo en la persona de María Josefa  Heredia por  su  m a ­
rido Manuel R o d r ig u e / ,  en H momento fué este c a p t u r a ­
do con la nava ja  , cuerpo del deli to, por  el cabo segundo 
Francisco^ Cabrera  Agudo y g u a rd ia s  á sus o rd en es ,  de 
primera Torcuato  Sánchez t e j e i i n a ,  Victoriano López 
Sánchez, y de segunda Jo sé  E sco bar  Fernandez c u y o  c r i ­
minal  fué puesto á disposición de la Autoridad competente.

S. E. se ha enterado con aprecio  de este servic io .
Provincia  de Málaga.-—Puesto  de Antequera .  —  En la 

noche del 19 anterior fué ar reb a tad o  violentamente por 
tres hom bres arm ados  de trabuco s  y puñales  el joven  de 
la m ism a Antonio González T o rres  con el fin criminal de 
ex ig ir  por  su rescate la suma de 30.000 rs.- llegado que 
fue este triste suceso á conocimiento del cabo pr im ero  co­
m andante  del puesto ,  F rancisco  Centeno P ere z ,  con los 
individuos á su s  o rdenes guard ia  pr im ero  Antonio del OI 
mo Galan  y segundo Antonio Doblas Cuenca salió Gn 
pérdida de mom ento recorriendo las dehesas  , m ontes  y 
b arrancos ,  dando por sesultado qu e  . a c o sa d o s ’ ios c r im i­
nales  m u y  de c e rc a ,  tuvieron que aba n d o n a r  mi presa 
cuyo joven reposa hoy en el bo gar  d o m ést ico ,  logrando la 
captura  de uno de e l los ,  l lamado Ju a n  de Soto d e ­
sertor de presidio ,  en la m añana  del 2 1 , en el sitio n o ­
minado Cueva de Cuenga , ocupándole un cuchillo de g r a n ­
de d im ensión una n a v a ja ,  nna cartera con cédula de 
vec indad ,  una canana con dos car tuch os  e m b a l a d o s , una 
caballer ía  mayor,  un alm irez  y otros  efectos ,  cuyo  sujeto 
lia sido puesto á d isposic ión del C om andante  militar  de 
aquel cantón

Por tan im portan te  servicio  S, E. ha tenido á bien dar  
las g rac ia s  á ios e x p re s a d o s  indiv iduos.

Con motivo del anterior  servicio  el Alcalde constitu­
cional de A n lequera  ha dirigido á S. E . ,  con fecha 25 del 
anterior, la comunicación  que tenemos el gusto  de copiar  
á continuación.

"Excmo. S r  * Creo cu m p lir  con mi deber  r e c o m e n d a n ­
do á F el em inente servicio  prestado  p o r  e l cabo p r i ­
mero de caballer ía  de la G uard ia  civil , jefe de este pue- 
(o.  Francisco Centeno Perez .  aco m pañ ado  ¿le |0s mrardiaN 
p rim ero y segun do  Aritonio Olmo Galan v Antonio Do­
blas C uenca ,  aprehendiendo en la m adrugada del 24 del 
actual en las a fue ras  de la población, cam ino do rue da *  
que conduce á la villa de A reh idon a ,  al cr im inal Juan  
de Soto G onzález , al ias el B on ito ,  desertor do presidio, 
autor de varios  r o b o s ,  y ú lt im am ente  del rapto del j o ­
ven Antonio González T o rre s ,  e scap ad o  m ilagrosam ente  
de su s  m a n o s ,  y jefe  según se a se gu ra  de var ios  m a lh e ­
chores que bajo su  dirección in festab an  este térm ino. La 
<aptupa del tal individuo es a todas luces m uy  in te re san ­
te y debida á ia act ividad deí referíao O u t e n o , merece, 
en concepto de esta A lc a ld ía - C o r re g im ie n t o , la recom ­
pensa que en justicia co rrespon da  , con arreglo  á la O r ­
denan za  de la respetable  inst itución que  V. E ’ tan d i g n a ­
mente dirige .  Dios guarde  á V. F m ucho?  años .
G. de Cádiz. *

El Alcalde constitucional de C an to n a  Alm ería ¡  ron fe 
cha 20 del pasado Setiem bre manifiesta  al E xcm o Señor 
Inspector general  del cu erpo ,  que  con motivo ele h aber  
circulado ru m o r e s  de que una cuadril la  de malhechores  
compuesta  de 10 á 12 hom bres  se abr igaba  en las in m e­
diaciones de la m ism a, los cuales  intentaron do* robos el 
c a b o ,  comandante  del puesto de A lb o r .  Pascual Gallego 
García,  con la tuerza do su  m a n d o ,  guard ia s  Bernardo 
González, Jo sé  N avarro  Duran, F rancisco  Se rran o  M artí­
nez y Bernardo  García ,  se le pre sen taro n  el dia 13 con un 
preso  contra quien  recaían so sp ech as  de se r  uno de  lo *  de 
la cuadrilla:  q n e á  indicaciones de dicho cabo se r e c o n o ­
cieron v ar ia s  casas  donde fueron encontrados o tros dos 
siendo aprehendidos tam bién como sospechoso*  v que 
incorporados cinco individuos de la Guardia m u n ic ipa l  
em prendieron la marcha para inspeccionar  m in u c io sa ­
mente el terreno, deseosos de hallar  á los b a n d id o s ’ v 
prestar un servicio de tanta ti ascendencia: pero *us  e s p e ­
ran zas  Fueron defraudada?,  ¡ eg resan do  á la m añ an a  si­
guiente  d esp u és  de haber  recorr ido un distrito inm enso 
sin descanso  alguno, por lo que dicha Autoridad ha q u e ­
dado altamente satisfecha del br i l lante  comportam iento  
de aquellos individuos,  vísta la incansab le  laborio s idad  y 
los benéf icos  efectos de tan útil inst itución.

S. L Im visto también con gusto  lo bien que  su s  s u b ­
ordinados cum plen  con su s  deheres

Octavo tercio. El Com andante  del cuerpo  en Oviedo 
traslada al Excmo. Ar. Inspector general  con fecha 30 de 
Setiem bre últ imo una comunicación  que el A y u n ta m ie n ­
to de Pea vía le d irige en 27 del mismo , cuyo  tenor te n e ­
mos el gusto  de insertar  á continuación :

"Hahiendo ocurrido  en la tarde de aver, sitio de Villa- 
fría , en este concejo , nna qu im era  entre p a i s a n o s ,  no 
puede menos este  Ayuntam iento de recom endar á V. el 
especial servicio  que  con motivo de desvan ecerla  han 
p res t id o  los g u ard ia s  de este puesto 1). Ram ón Al­
varo/  Carnl y D. Ramón Alvarez N oval ,  los cua les  con 
su arro jo  y tino lograron sobreponerse-á los g ra n d e s  pre­
parativos que se ofrecían á la vista , sin que "tuviera que 
lam entar  m ás  desgracia  q u e  la de haber  salido herido Ma­
nuel Coaña. Lo que pongo en su  conocimiento á fin de 
( p íe s e  tenga presente el servicio  prestado  por estos b i ­
za rros  mili tares .

Provincia de Zamora.'— Puesto de Alcañice?.— Noticioso 
el guard ia  p r im e ro  Félix A ltasem e Fr íes  de q u e  habia  
sido presa de las l lamas el i I del c o m e n t a  la casa  del 
vecino del mismo pueblo  1). Lázaro Martin sin p erder  
m om ento se personó con los g u a rd ia s  se gun dos  Se gu n d o  
Grijallo García, Tomas Palm era González y Francisco  Pan- 
tigosa Romero en el indicado p u n to ,  co operan do  en 
unión de la Autoridad á su e x t in c ió n , que pudieron con­
segu ir  á las ocho de la m añ an a  del siguiente dia , s iendo

red uc id a s  á cen izas  64 fanegas  de tr igo ,  cu a tro  c o lc h o -  
n e s 2 ” os c a m a s  Y otros efectos.

S. E. se  ha enterado de este servicio .
Provincia (te Falencia .— Puesto  de Cevico.— Por el ca ­

bo segundo , co m an dan te  del p u e s t o ,  Jac in to  Cabezón San  
Pedro, y g u ard ia s  Sa lv ad o r  Zavas  , Sotero Pelaez y Pedro 
Urbon , fué capturado  el vecino de dicho pueb lo  Manuel 
Ocasar  , que  en la tarde del 30 del anterior dio m uerte  á 
su  mtijor María Medina , s iendo puesto  á disposic ión d é la  
Autoridad ju n tam en te  con un cuchillo e n san g re n tad o  
cuerpo  del delito.

De este serv ic io  so lia enterado  S.  E. con aprecio .

A aveno tercio. Provincia  de Cáceres.---Puesto de T r e -  
vejo.---El cabo s e g u n d o ,  co m an dante  de dicho puesto ,  
J u a n  San tos  R o d r igue /  tuvo notic ia el dia 4 3 del pasado 
de que h ab ía  aparecido en el canal de Piedra Ju r i s d i c c i ó n  
de la villa de E ljas  , el cadáver  de  un hom bre : s e g u id a ­
mente se dirigió al m ism o pueblo ,  aco m p a ñ a d o  del g u a r ­
dia Domingo Pájaro S o i í s ,  y  cooperó en unión d é l a  A u ­
toridad qu e  inst ru ía  las d il igencias  p ara  el d e sc u b r im ie n ­
to del autor  ó autores  , resu ltando g ra v e s  so s p e c h a s  en los 
vecinos dé la m encionada villa de  E l ja s ,  José Moreno y 
Rosendo  Moreno , lo s  cuales fueron puestos en la cárcel  á 
d ispos ic ión  del Juzgado.

S. E. se ha enterado  con aprecio  de este servic io .

Décima tern o . — P rovin cia  de N a v arra  — Puesto  de 
Agnilar. H abiendo recib ido aviso del Alcalde  de la villa 
de Azucdo el dia 27 del anterior  el c a b o  segundo Patricio 
Caballero ,  com an dante  de dicho p u e s to ,  qu e  en la noche 
del -referido dia habia sido a se s in ad o  a levo sam en te  Ra ~ 
mon Ventosa, vecino de aquella  villa , se personó al m o ­
mento en ella . aco m p añ ad o  del guard ia  segundo Ignacio 
S a r a l e g u í , y practicando las indagaciones convenien tes ,  
logro descubr ir  q u e m e s  fueran los au tores  de este cr im en/ 
poniendo á disposición de la Autoridad competente  á J o ­
sé t a n d a ,  Eugenio  Z u rban o  y Se bast ian  Diaz, fu g á n d o ­
se en el amo de verificar la aprehensión Eugen io  Chasco,  
verdadero autor  de aquella m uerte.

Enterado el Excm o. Sr. In spector general del cuerpo  
de este se rv ic io  , recom ienda eficazmente se  practiquen 
l a :  a v er ig uac io n es  convenientes  á inquir ir  el p aradero  de 
este cr im inal y  su captura para  el castigo á qu e  se ha h e ­
cho acreedor.

Puesto de Álm andoz.— Al regre sa r  de su serv ic io  el 
dia ;í del actual el cabo  p r im e ro ,  co m an d an te  de dicho 
p u e s t o , J e r ó n im o  Riva? , a c o m p añ ad o  del guard ia  s e g u n ­
do E n r ique  Flores ,  tuvieron ocasión de prestar  su s  auxilios 
a un cr iado de D, Rabil Antón, vecino de Raga, que  c o n ­
ducía un carro cargado  de v inos  para  Bayona , el cual 
habia volcado hallándose  dicho cr iado  en el m a y o r  con — 
ílicto, tanto por la proxim idad de la n o c h e ,  cuanto por 
que ya agotadas  sus  fuerzas  se hallaba en la im p o s ib i l i ­
dad de poder  poner en m archa su c a r r u a je ;  pero  la opor­
tuna presen tac ión  de los individuos citados cam b ió  la s i ­
tu a c ió n ,  y con su s  heroicos es fuerzos lograron levan tar  el 
ca r ru a je  , que puesto  so b re  el cam ino continuó  su mar- 
cita sin h a b e r  su trido el m á s  leve qu ebran to  : agradec ido 
sil conductor ,  quiso  grati ficar con a lgun as  m on ed as  de 
plata á los referidos cabo y g uard ia ,  q u e  rehusaron  con la 
d ignidad propia que d istingue á todos los indiv iduos del 
cuerpo en casos  análogos.

Puesto de T u dela---E l  dia 29 del anterior ,  hallándose 
vigilando la carretera los g u a rd ia s  segundos  de infantería  
Manuel Gil; y de caballería  Carlos  G u e r re a ,  l ib ra ro n  de 
una d esgrac ia  segura  á un carretero  que  al p asar  el ba r ­
ranco d enom in ado  el Badillo le a r ra s t ra b a n  la s  a g u a s  de 
este á consecuencia de su crecida,  causada  por una fuer­
te lluvia . Dichos g u a r d i a s ,  viendo en tan lam en tab le  es* 
tado al citado carretero ,  so lanzaron vestidos al agua  , y 
nad an d o  consiguieron coger la muía delantera trayéndola 
á sitio de fácil salida , como prácticos en el terreno, lo que 
verificaron m ereciendo las g rac ia s  del carretero  y de 
o l io s  tres que llega»on en el m o m en to ,  á qu ienes indi­
caron el vado y prestaron también su s  auxilios.

El Excm o. Sr .  Inspector general  del cuerpo  se ha e n ­
telado con aprecio  de este  servicio.

Cndeeimu termo. Prov in cia  de B urdos.— Puesto d e C a s  
trogeriz .— El Sr, Juez  de pr im era  instancia de esta  villa 
pasó av iso  el dia 12 del anterior  al sargento segundo,  c o ­
m andante  del indicado puesto ,  Antolin Rubin  Alonso, que 
en el rio de Inestrosa se hallaba un niño de tierna edad 
ahogado. Inm ediatam ente  , y en unión de dicha A utori­
dad, pasó  al referido pueblo , don de  practicó las diligencias 
o p o r tu n as  en averiguación  de los au to res  de este  delito, 
los que  se  infiere pud ieran  ser  B o n i fa c io ,  P a b lo ,  Eme- 
terio y Yíctor  Gutiez , de aquella vecindad , quedando 
por consiguiente  a d isposición de la A utor idad :  á este 
servic io  aco m pañ ó  al citado sarge n to  el guard ia  de se gu n ­
da c lase  Félix Esté vanes López.

Puesto de Medina de P o m ar .—-El C om andante  del c u e r ­
po de esta provincia  manifiesta en oficio de 10 del a n te ­
r ior  el horroroso incendio que  tuvo lugar  en la m añana  
del 6 del mism o en la c a sa -a lm acen  de g ran o s  de D. P e ­
dro L in a r e s ,  vecino de dicha v il la ,  reduc iendo  á cen i­
zas el edificio y 600 fanegas  de grano  que en él se  e n ­
contraban. Tan pronto como an unc iaron  Las cam pan as  el 
s in ie s tro ,  se p re sen taro n -en  dicha casa el sargento s e ­
g u n d o ,  comandante  de dicho p u e s t o ,  Yíctor Andino, y 
guard ias  Pedro R in c ó n , Pantaleon Cebr ian  , Severiano 
Ortega y Ju a n  Quintana , conduciéndose todos con el a r ­
rojo qu e  caracteriza  á los individuos del cuerpo  , y lo­
g rando en su consecuencia ex t inguir lo  con el auxlio de 
las  A utor idades  y fuerza del cuerpo de Carab ineros  á las 
cinco de la tarde del citado dia.  En este serv ic io  h an  sa ­
cado los u n iform es enteram ente deteriorados,  y ha habido 
que lam entar  la desgracia  ocurrida al guard ia  R incón, el 
cual por  su excesivo arrojo  se  dislocó un p ié ,  hallándose 
en ia cam a en bastante  mal estado. L a s  Autoridades y 
dueño de la casa referida  h an  quedado  su m am en te  reco­
nocidos á estos b izarros  g u a r d ia s ,  y su General se  ha en­
terado con satisfacción y dado las g rac ia s  á s u s  su b o r ­
d inados

Puesto de San  M a m é s —El dia 4 del actual se noto in­
cendio en el monte de este punto;  y hab iendo  tenido avi­
so el cabo segundo , co m an dante  del referido puesto , Isi­
doro G a l l e jo n e s . se  presen tó  en el sitio indicado con 
parte de  la fuerza a s u s  ó rd e n e s ,  logrando extinguirlo 
con el auxiho  de la Autoridad y varios  p a i sa n o s ,  y po- 
niendo á d isposic ión  de esta  un niño de 10 años, llamado 
Dionisio Barriu so  , qu e  según p a r e c e ,  ju gan d o  con un 
fóstoro, dio fuego al citado monte.

Puesto de V i l l a sa n a — En la tarde del 27 anterior 
ocurrió  un incendio en el pueblo  ¡de Yallejo , distante 
media legua del puesto citado. El co m an dante  del mismo, 
cabo p r im e :o  Aniceto Juez, en el m omento que las cam ­
panas anunciaron la catástrofe se personó en el sitio de la 
desgracia ,  acompañado de los g u a rd ia s  Jo sé  Fernandez,  Te- 
lesforo Molinillo , Antonio Llano y G ervas io  Palomera, 
encontrando dos c a sa s  ardiendo de la p ropiedad  de dos 
vecinos del refe iído  pueblo  , y tomando las medidas con­
ven ientes  se lanzaron entre las l lam as y consiguieron sal­
var  los efectos q u e  aquella s  contenían,  traba jando d e s ­
p u é s  hasta co nsegu ir  su extinción. El Alcalde, cura  párro­
co y du eñ o s  de Jas casas  incend iadas  dieron las gracias 
a los individuos indicados por su bril lante com portam ien­
to enterándose  también S. E. con aprecio  de este  ser­
vicio.

Provincia de L o g r o ñ o — Puesto  de Bi iones.— En la ma­
ñana del 21 de Setiem bre próxim o pasado  hirió grave* 
mente con una navaja  Martin Larrea  á Jo sé  Peñafie! v 
Manuel Carab iños,  vec inos de dicho p u e b lo . fugándose 
d e sp u é s  de cometer el delito. Noticioso de este  hecho el 
cabo p r im e ro ,  comandante de este puesto ,  Jo sé  Almogue- 
ra y Domingo , d ispuso  sa l ie se  en persecución del delin­
cuente  la fuerza á su s  órdenes ,  logran do capturarle y 
ocupar le  la referida nava ja  y una pistola cargada , qtie 
fueron con el reo e n t r e g a d a s “ á la Autoridad competente 
que  conoce en esta causa . 11

Puesto  de A u se jo — Un horroroso incendio ocurrió en 
la manaría  del 17 anterior en un corral de  dicha pobla­
c ión ,  propiedad de D. Manuel Romeo , vecino de la mis­
ma. L o s  guard ias  de se gu n d a  clase  del referido puesto 
Tiburcio  Marín y Manuel Rada . que  á la sazón pasaban de 
se rv ic io ,  lograron  d espués  de  dos ho ra s  de incesante tra­
bajo cortar le  y sa lv ar  143 cabezas de ganado  lanar  q«e 
se e n c e r rab an  en dicho corral y ni pastor  que  las custo­
d iaba ,  mereciendo las grac ia s  de su dueño, que  ha q u ^  
dado su m am en te  reconocido del comportam iento observa­
do por los ex presados  guard ias .

Provincia de San tan d er .— Puesto de  1a capital — Otro 
incendio oc uru o  el 22 de Se t iem bre  en una casa situada 
en Lis a fue ras  de dicha ciudad. Noticioso el Subteniente 
D. Jo sé  García  Fernandoz de este su ce so ,  salió con toda 
la fuerza del puesto ,  p re sen tán d ose  en el sitio de D 
d esg rac ia ,  donde se hallaba  el Sr. G ob ern ad or  civil y 
d e m á s  Autoridades de dicha capital , bajo cuyas  ordene» 
prestaron los auxilios necesar io s  á conseguir  su extinción, 
lo q u e  lograron s in  tener q u e  lamentar desgracia  alguna 
digna de part icu lar  mención.

Puesto de Polientes .— Por el cab o  segundo, comandan' 
te de este puesto . Manuel Villar  Porto y g u ard ia s  s e g m j  
dos J e s ú s  López Perez y Antonio Rodríguez Conde 
capturado  el dia 9 del an te rior  el famoso ladrón ígnaci 
de A rce ,  cuyo  sujeto se hallaba  fugitivo desde el 19 ( 
Febrero del ano p iúx im o pasado  en q u e  cometió el 1 0  , 

p erpetrado  en la casa de D. Domingo Madrazo, vecino o 
Medina de P o m a r ,  ascendente á 101.000 rs Este crina^ 
nal tenia consternados  á los habitantes  de este pai®> Y 
prisión ha sido satisfactoria  para  todos. .

S. E se ha enterado con particu lar  aprecio de 
servicio y dado por él las g rac ia s  á sus  subordinados.

Provincia de Sor ia .— Puesto de Hoz de ^ r r *^a '"T"ja 
co nsecuencia  de una fuerte avenida que tuvo luga r , * 0 
noche del dia 4 an terior  , fué llevado el puente



¿ n a r e s  por la parte del pueblo de Hoz de Abajo ; y
Mendo llegado esta ocurrencia á noticia del cabo se- 
do comandante de dicho puesto Luis Alvarez Barrio. 

^d irM ó á esíe puesto, acompañado de los guardias segun- 
s MMíaS Sanabria, Melitori Baras, .luán Guerra y Bo- 
^ o P e ñ a l v a ,  y á  su oportuna presentación se debe no 

reine lamentar desgracias,que indudablemente hubio- 
t0neoCU1>rido á los pasajeros á causa de la oscuridad de 
r311 oche é ignorar tal suceso, evitando consiguientemen- 
^ \ aue perecieran Doña Gregoria Soria y Doña Gabriela 
«m an0 » vecinas del pueblo de Hoz de Arriba.
* q ‘ E. se lia enterado con satísfac^óH de este servicio 

ha dado las gracias á sus subordinados.
'r gerian las ocho de la mañana del día 29 de Setiembre 

•óxim0 pasado cuando se prendió fuego a ja  casa-cuartel 
P i  cllerp°, que se hallaba situada en el edificio del con- 
epnío que lleva el nombre de Santa María de Huerta , en 

' provincia de Soria y tal fue la celeridad con que se 
desarrolló casi á un mismo tiempo en toda la parte habi­
tada» 9lie eQ término de tres horas era todo un monton 
\ cenizas y calcinados escombros- sin embargo, por me- 
]¡o de 011 trabajo constante y decidido se pudieron sal­
ar l ° s e êctc)S óel cuartel, los pertenecientes al cura 

'  »rr0c ° de aquella población y la suntuosa iglesia del 
convento- En el momento qiie advirtió el fuego el sargen­
to primero D. José Minguez, comandante de dicho puesto, 
c0inpañado de los cinco guardias á sus órdenes, acudió 

p o ro s o  á librar de las llamas á la familia del Sr. cura 
*! ja de ellos mismos, que se hallaban en el mayor peli- 
¿ro, llegando el caso de tener que descolgar a varias per­
sonas por las ventanas.

El arrojo de estos bizarros individuos al penetrar im­
pávidos por el fuego, despreciando sus efectos , causó la 
admiración de los concurrentes, y principalmente los 
guardias de segunda clase Felipe Marcos y Miguel Díaz, 
q ue  se distinguieron por su valor y bien entendida sere­
nidad en medio del inminente peligro que amenazaba de 
continuo sus vidas.

El Demandante del cuerpo, en la provincia que nos 
ocupa , se hallaba revistando los puestos de la misma, y 
ha tenido ocasión de admirar una vez más la inimitable 
conducta que en todos casos y circunstancias observan los 
individuos del cuerpo, y de recomendar á sus subordina­
dos á la consideración de S. E ., que ha visto con particu­
lar aprecio este buen servicio.

Nosotros, al considerarlo sin sorpresa, no podemos 
menos de publicarlo llenos de entusiasmo y satisfacción, 
y esperamos que los individuos del cuerpo que se bailen 
otro dia en iguales circunstancias, procuren asimilarse á 
sus dignos compañeros, y lograrán indudablemente aña­
dir una página más á la gloriosa historia de tan brillante 
instituto.

Puesto de Almazan.— En la madrugada del dia T del 
anterior, la diligencia del Norte y Mediodía , núm. 34, 
que se dirigía á Madrid, se atasco en el sitio denominado 
el Cambra!. La pareja que se hallaba de servicio, com­
puesta de los guardias Tomas Barca Molina y Vicente Or­
tega Crespo, prestáronlos aurvilios convenientes á los via­
jeros y ayudaron al mayoral de la citada diligencia hasta 
ponerla en estado de continuar su marcha.

Puesto de Lubía.— Habiéndose presentado el dia 15 del 
anterior Francisco Pascual, tratante en ganados y vecino 
de Cerecera, en la provincia de Cuenca, al cabo primero, 
comandante de este puesto, Santiago de Hoyos, manifes­
tándole que en la carretera que se dirije de Bayona á 
Madrid se le había perdido una bolsa con bastante dine­
ro , practicó en su consecuencia las indagaciones conve­
nientes á conseguir el hallazgo de dicha bolsa , lo que 
consiguió, devolviéndola á su dueño, que agradecido qui­
so gratificarlo, rehusando este obsequio con la dignidad 
que acostumbran los individuos del cuerpo. El Excelen­
tísimo Sr. Inspector general se ha enterado con particular- 
aprecio de este servicio y ha dado por ól las gracias al 
citado cabo.

Duodécimo tercio. Provincia de Alava. — Puesto do 
Maestu.— Habiendo tenido noticia el cabo, comandante de 
este puesto, (pie en el dia 14 del anterior habia ocurrido 
un pequeño robo en el puerto de Greñu por un hombre 
enmascarado , inmediatamente salió con los guardias V i­
cente Esléban , Mateo Mauri y Melquíades Ruiz en perse­
cución del malhechor, que lograron aprehender ; resul­
tando ser Juan Martínez, vecino de Gicujano, el cual con 
la sumaria correspondiente fue puesto á disposición de la 
Autoridad.

S. E. se lia enterado con satisfacción de este servicio.
Puesto de V illanañe.— El guardia segundo de este 

puesto, Hilario Quincoees, tuvo ocasión de salvar el dia 
3 clel actual á un niño de 30 meses próximo á morir abo 
gado en el cauce de un molino, hijo del cabo primero, 
comandante de este puesto, Juan Luna. Este cabo y su 
esposa tributaron al referido guardia su agradecimien­
to, pues ofrecía dificultades peligrosas conseguir la ex­
tracción del niño en el sitio donde le habían arrojado las 
aguas.

El Excmo. Sr. Inspector general del cuerpo se ha ser­
vido dar las gracias al indicado guardia por tan intere­
sante servicio.

Puesto de Vécora.— En la noche del 3 del actual fue 
herido gravemente de una puñalada un vecino del pue­
blo de Cripan por Angel Martínez y Julián Mateo, na­
turales de Viñasque , y Juan Maestre, del citado Gripan. 
En el momento que tuvo conocimiento de este hecho el 
cabo primero Jorge Ruiz, se trasladó a-i mencionado pue­
blo acompañado del guardia Miguel Ogueta, consiguiendo 
la captura de los tres criminales referidos, los cuales con 
las primeras diligencias fueron puestos bajo el fallo de la 
ley.

S. E. se ha enterado con satisfacción de este servicio
Provincia de Vizcaya - Puesto de Sodupe.— En la no­

che del 21 del anterior tuvo lugar un incendio en las ca ­
sas propiedad de D. Manuel Partearroyo y D. Bernardo 
Cañave, vecinos de Arcinieva. El cabo segundo, coman­
dante de dicho puesto, Pedro Angulo y el guardia prime­
ro Juan Luingas Landa , que se hallaban de servicio , ob­
servaron la desgracia y se dirigieron inmediatamente al 
sitio donde ocurría , logrando extinguir dicho incendio y 
salvar varios efectos, ayudados de algunos paisanos y de 
la Autoridad , de quienes recibieron las gracias asi como 
el agradecimiento de h> dueños de las referidas casas, 
por su buen comportamiento y exactitud.

[Boletinmlel  Guard ia  ctcilú

V A R I ED A D ES

LA B IBL IA  Y El ISTMO DE S U EZ

Entre los recuerdos que se refieren al istmo de Suez, 
los más grandes, sin duda alguna, son aquellos que ha 
consagrado la Biblia. La huida de los hebreos, abandonan 
do el suelo de Egipto para ir en busca de la tierra de 
promisión y volver á Canaan, guiados por Moisés , es une- 
de los episodios más famosos y más interesantes del libro 
santo. Hemos creido que no dejaría de ser una cosa útil 
recordar y  reunir los principales pasajes de este doeu - 
mentó sagrado, que, á más de ser la base de nuestra reli­
gión, ocupa un puesto tan eminente en la historia de la 
humanidad. Todos estos pasajes se encontrarán citados 
un poco más adelante con algunas observaciones sugeri­
das por la vísta de los sitios y las tradiciones seculares 
que todavía se conservan en ellos.

El camino exacto que siguieron los hijos de Israel al 
dejar el país de Gessén (Goscen) es uno de los proble­
mas más delicados y más oscuros. En vano la erudición 
más sabia y más sagaz ha tratado de resolverlo. No es, 
pues, esta la tarea que pretendemos emprender aquí, así 
es que la dejamos á los que, conociendo (a lengua en que 
fué escrito, se encuentran en estado de poder discutir el 
texto.

Nuestra intención es mucho más modesta, y como no 
tenemos que fijar precisamente cada una de las etapas 
que siguiera el pueblo de Dios, nos encerraremos en el he­
cho general, que nada tiene de dudoso, y que se •com­
prueba con una evidencia cierta en aquellos vastos lím i­
tes por todos los que han recorrido estas localidades.

Así, pues, donde José va al encuentro de su padre, de 
los servidores y de los parientes que lo acompañan , es 
el país de Gessén , que se encuentra con efecto en el ca­
mino de la Judea á Egipto. Gessén, como lo reconoce todo 
el mundo, es LOuadée Tumilat, á la altura de las ruinas 
que se encuentran á algunas leguas , al Oeste del lago 
Tinxsah. Este sitio, donde se descubren aun hoy dia los 
restos de grandes ciudades, se llamaba Ramessés o filían­
o s , según la Biblia , y allí es donde José ; siguiendo las 
órdenes de Faraón , estableció á su padre y á las 66 per­
sonas, según el Génesis (cap, X L V I . v, 26) , ó las 70. se- 
§pn el Exodo ícap. I ,  v. o!, que acompañaban á Jacob, 
sin contar las mujeres de sus hijos.

Los hebreos habitaron la tierra de Gessén, que era 
el sitio mejor de Egipto [Génesis , capítulo X LY Il, \ . 6 , 
P °r  espacio de 430 años, y cuando el despotismo intolera­
nte de los Faraones les obligó á abandonarlo eran unos 
600.000 hombres útiles sin contar los niños (Exodo, capí­
tulo X I I ,  y. 37). Partieron de Ramessés, y se dirigieron á 
Soccoth «Dios no los llevó por el camino de la tierra do 
,0s filisteos, que está cercana, sino que los llevó por el 
Camino del Desierto, que está junto al mar Rojo > {Exodo. 
CaP- X III, v. 17, 18 y 20.; De Soccoth fueron á acampar

Etham, en los yiltimo.s confines del Desierto, es de- 
?lr » donde empezaba el Desierto para viajeros que deja- 

las tierras fertilizadas por el Nilo en LOuadée Tou- 
ttmat, y que marchaban al Sudoeste hácia el mar Rojo.

Los hebreos estaban acampados cerca de este mar, 
°acia Phihahiroth, frente de Beejsephon , cuando Faraón

dió alcance i Exodo, cap. X IV , v. 9 ;, y encontró la

m uerte en tre  las olas, donde fué sepultado con todo su 
ejército.

Después del mar Rojo , donde acababa de efectuarse 
su salvación, los hijos de Israel entraron en el Desierto 
de Sur, en el cual erraron fres dias sin encontrar agua 
(Exudo , cap. XV , y. 22 , 23 y 25 . De allí pasaron á Ala­
ra dos lagos amargos), donde encontraron aguas on tanto 
extremo salobres, que no pudieron beberías. En Mara 
fué donde Moisés desaló las aguas arrojando en ellas c ie r­
ta madera que las dulcificaba.

De Mara los fugitivos se dirigieron á Elím , donde ha­
bia 12 fuentes de agua y 60 palmeras [Exodo , cap. XV , 
versículo 27) Ninguna duda cabe respecto á las 12 fuen­
tes de Moisés, encuéntranse aun en la costa de Arabia, 
enfrente de Suez, y la comisión internacional hizo una 
excursión á este sitio en la época de su viaje á esta ciu­
dad.

Desde Eiim la rula de los hebreos se aloja cada vez 
más del itsmo de Suez . y entran en el Desierto de Sin 
para dirigirse al Sinaí. La- fuentes de Eiim han sí,lo con­
fundidas algunas veces, si bien muy infundadamente, 
con la que Moisés hizo brotar do la roca de Horeb {Exodo. 
capitulo XV II , v. 6) , que está muy lejos de allí , siempre 
en dirección al Este.

Como se ve, pues, el itsmo de Suez en tiempo de 
José , es decir , 2.000 años antes de nuestra era . fué ha­
bitado por espacio de cuatro siglos y medio por un pue­
blo numeroso establecido en los mismos lugares que han 
sido concedidos á la compañía universal del canal. El its- 
mo de Suez fue entonces teatro de grandes cosas: la pros­
peridad del pueblo de Israel y su huida.

Pero dejemos que hable el libro santo , v sigamos las 
huellas del pueblo fugitivo.

Núm. í. Bir-Abou-Ballah.
Múm. 2. Pithom y  Ramesses.
Num. 3. Soccoth (Oum riam u 
Núm. 4. Etham.
Núm. 5. Phihahiroth.
Nfín! o i Los hijos de Israel m ar c ha r on  t res  dias por el
Núm! 8. I ,,es!ev,,> Sur-
Núm. 9. Mara.
Núm. 10. Eiim ó fuentes de Moisés.

Num. i. uir Aiiou-BALLAH (í/V/Tos de Gessén), 
Ouadéx Toumilat.

Biblia.- —fiénesis. — Cap. X L V I , \ ers. 3. — «Levantóse, 
pues, .Jacob del pozo del juramento, y le llevaron sus hi­
jos juntamente con sus niños y sus mujeres, en los carros 
que habia enviado Pharaon para conducir ni anciano.»

Vera. 27.—-«Todas las almas de la casa de Jacob que 
entraron en Egipto fueron setenta.))

Vers. 28.— «Y envió á Judá delante de si para avisar 
á Joseph , que saliera á encontrarlo en Gessén.»

Vers. 29.— «Adonde después que llegó Joseph, uncido 
su carro, subió al encuentro de su padre al mismo lu ­
gar, y viéndole, se arrojé» sobre su cuello, y abrazándole, 
lloró.»

Vers. 31.--. Y el dijo á sus hermanos y á toda la casa 
de su padre: Subiré y noticiaré á Pharaon, y le diré: 
mis hermanos y la casa de mi padre, que estaban en la 
tierra de Chanaán, han venido á mi.»

Vers. 32.*— «Y son hombres pastores de ovejas, y tie­
nen el cuidado de criar ganados; han (raido consigo sus 
rebaños y gonados mayores y todo cuanto pudieron po ­
seer.»

Vers. 33.— «\ cuando os llamare y os dijere: ¿Cuál es 
vuestra ocupación'?

Vers. 34.— Responderéis: Hombres, pastores somos tus 
siervos, desde nuestra niñez hasta ahora , nosotros y nues­
tros padres. \ esto lo diréis, para que podáis habitaren 
la tierra de Gc-sén.»

Capítulo X LV I1 , vers. 1.- «Entrando, pues, Joseph á 
Pharaon, le avisó,, diciendo: Mi padre y mis hermanos 
sus ovejas y ganados mayores , y lodo lo que poseen han 
venido de la tierra de Ghanaan y he aqui están deteni­
dos en la tierra de Gessén.»)

Vers. o ---«Con esto el Rev dijo á Joseph’ Tu padre y 
tus hermanos han venido á lí.

Vers. 6.— í.a tierra de Egipto está á tu dí.s|)osioion 
hazlos habitar en el mejor lugar, y dales el territorio de 
Gcssen.

Observaciones.

Jacob, paia dirigirse de la tierra de Chanaán á Egip­
to, tomó el camino que áun actualmente siguen los mer­
caderes sirios , quienes, desda tiempo inmemorial ¡' según 
dicen los pastores actuales de las cercanías del lago T in- 
sah), so reunían en fíir-Abmt hall ah ( pozo del padre de 
los dátiles) para cambiar allí sus mercancías con los egip­
cios por dátiles de Egipto.

Por consiguiente, la tradición local señala Bir-Abou 
ballah como el sitio del encuentro de José y de Jacob.

El nombre hebreo de (¡oseen ó'Gessén, se encuentra 
confirmado hoy dia por la palabra árabe guesch , que sig­
nifica igualmente pasto. Los ¡sed o res árabes que. acampan 
todos los anos en el valle Toumilat- (Gessén ) , donde el 
agua del Nilo, en las grandes inundaciones, liega natu­
ralmente hasta el lago Ti tusa h . dicen que bajan á la tierra 
de Guesch.

NfUU. '1 WTHOM V lU.UFSSRS

B ib l ia .—Exodo.— Cap. 1 , vers. II. — o Y edificaron á 
Pharaon las ciudades de jas tiendas Pithom v fiante—
«es.«

En hebreo, thom significa cabeza d embocadura del va­
lle. ¡)i es el articulo. Los egipcios dan hoy dia al s alle de 
los Pastos el nombre de óuadée (valle) Toumilat.

En cuanto á Ramessés, que fué más tarde la Heroopo- 
IG de los griegos o ciudad de los soldados ; plaza fuerte), 
hoy dia Tell el liase aula (colina de la estatua), se encuen­
tran aIIi ios resto? de una ciudad, y el único monumento 
que se conserva en pie es la estatua monobta de un Ra­
messés. cuyo nombre se lee sobie el cartón jeroglífico.

N u m . 3 So c c o t h . \üum-rium..)

Exodo.—Cap. XIT A ers. 37. — «Y partieron los hijos 
de E ra d  de Ramessés á Soccoth, cerca de 600.060 hom­
bres de á pié sin con tai’ los niños.»

Y ere. 40. — «Y la habitación de lo - hijos de Israel , du­
rante la cual moraron en Egipto fué de 430 años.-

Soccoth, en hebreo, quiere decir tienda. Esta e«f.¡cion, 
señalada por las ruinas de construcciones antiguas, y que 
se encuentra á la distancia de una jornada de caravana 
de Ramessés , se llama hoy din Chnn eiarn (Madre de lar: 
tiendas).

La tieira del valle de Gessén , concedida por el Virey 
de Egipto á la compañía del canal de Suez, gracias al ca­
nal de alimentación y de unión derivado del Nilo, 
podrá tomar su antigua fertilidad , atestiguada por Las Sa­
neadas Escrituras. Faraón lo llamaba el mejor de los pai-

, v a pesar de los impuestos y de las cargas que pesa­
ron sucesivamente sobre los hijos de Israel, este pueblo, 
compuesto al principio de 70 persona-, prospero y se 
multiplico en él hasta el extremo de convertirse en el es­
pacio de i >u anos en una nación de 600.60° hombres 
líhlp' Gu contar lo« niños.

NI M 4. ETHAM .

B ib l ia . — Exodo. — Gap. X I I I ,  vers. 17. «Habiendo, 
pues, Pharaon dejado «alir al pueblo, no los llevo Dios 
por el camino de la tierra de tos Philisíheos, que está 
cercana : considerando no friere caso que se arrepintie­
ra él si viese que se levantaban guerras contra él, y se 
volviera á Egipto.»

Ycr~. 18.— «Sino que los llevó por rodeos por el ca­
mino del Desierto que está ¡unto al mar Rojo >

Acr-: 2o.— y habiendo partido de Soccoth, acamparon 
en Etham en los últimos fices del Desierto.);

Etham se encuentra en efecto ni extremo del desier­
to , p.-jf hondo de Oum-viani , no jejos rio los lagos Amar­
gos. hoy dia deseados , que formaban en tiempo de Moi­
sés . con el lago Timsah , el fondo del golfo del mar Rojo.

Etham ha dado á la tribu nómada que va a acampar 
alli cada ano a la época de los pastos el nombre de tribu 
délos Ethamis, según la costumbre árabe que da á ia 
tribu el nombre del lugar donde acampa , ó bien ella da 
el nombre al lugar.

n ú m . 5. PHtnAHiROTH, Oued bd-Gdmuze.)

Biblia.-—Exodo.-Cap. X IV  vers IL — a Di á los hijos 
de Israel que vuelvan á acamparse frente de Phihahiroth 
cjuc está entre Marídalo y el mar enfrente de Bedsephón: 
á la vista de él sentareis el campo junto al mar.»

Vers. III.— «Y Pharaon dirá de los hijos de Israel- Es- 
tan estrechados en la tierra, el Desierto les tiene cer­
rados.»

Phihahiroth , en hebreo tiene el mismo significado que 
el nombre actual del lugar árabe. Oued bel 'el bouze , que 
quiere decir , Bahía de las Canas.

Se ven siempre cañas en (este sitio, que está situado 
entre el límite antiguo del mar Rojo por un lado y por 
el otro la fortaleza de Magdalo, el Magdaloam de los ro­
manos, cuyas ruinas son conocidas, y frente de la colina 
del Scheik ■ Ennedek { Beelsephoné

Los hijos de Israel, por la disposición de los sitios 
que es fácil reconocer al presente, debían er considera­
dos por Faraón como encerrados entre el Desierto y el 
mar- pero (ver. 22 «entraron los hijos de Israel por 
medio del mar seco; porque el agua estaba como un m u­
ro á derecha é izquierda de ellos.

Núm. 6, 7, 8. d esierto  de su r .
Biblia. Exodo.— Cap. X V ,,  vers. 22,— «Y .Moisés hi­

zo m over á Israel del m ar Rojo . y salieron >1 Desierto

de Sur , y anduvieron tres dias por el Desierto y no ha­
llaban agua.»

Núm. 9. MARA.

Exodo.—“Gap. \ \ ,  vers 22*— llegaron á Mara, y no 
podían beber las aguas dé Mara, porque eran amargas y 
por eso puso un nombre conveniente al lugar, llamándo­
lo Mara, esto es, amargura.»

Vers. 2o. ! Masjél clamó al honor, el cual le mostró un
madero: y habiéndolo echado en las aguas , se endul­
zaron >

El b/r i lia ra  . así II *m .1 • aún hoy. porque Ma ­
ca se Ira luce por amargo en árabe como en hebreo, se 
encuentra indicado en todos ios mapas.

La tradición ha conservado la costumbre de echar en 
ese manañíial. para volver las aguas potables, las ramas 
de un cierto arbusto que, c r e c e  en el Desierto (especie de 
berberís . las cuales, asi como sus hojas, absorben ci 
principio salino del agua salobre. Lenanl-Bev, uno de 
los autores del, ante-proxocto del canal de Suez, y al 
cual deben todos estos datos bíblicos, ha estado acampa­
do en este sitio, y ha tenido ocn«ion de comprobar el he­
cho personalmente,

Num. 10. ELIM. (lu is doce fuentes de IDnst■•\. ;

Exodo,— Gap. X V . \ers. 27. -« Llegaron, pues, á Eiim
los hijos de Israel, donde había 12 fuentes de agua y 70 
palmas, y se acamparon ¡unto á las aguas.»

Las 12 fuente?, llamadas hoy dia fuentes de Moisés, 
pueden contarse todavía . como igualmente las 70 palme­
ras viejas ó sus renuevos. Esta es la excursión habitual 
de todos los \ ¡ajeros que permanecen algún tiempo en 
Suez. Las caravanas que van al Sinaí ó que regresan del 
monte se 'detienen en estas fuentes. (Diaria de Barcelona.)

PABLO DELAROC1IE.
Hay una calle, en otro tiempo desierta, y tan com­

pletamente ignorada de los parisienses , como Tombouc- 
fon ó Mad a gasear mas aun porque esos países figuran 
en el mapa y han sido visitados por tos viajeros se sabe, 
en fin , que existen, mientras en 1824 la calle de la Tor­
re de las Damas, la Nueva Atenas, como la llamaban en­
tóneos los artistas , no era conocida de nádie : así los al­
quileres estaban allí muy baratos, v la soledad era com- 
nieta.

Mas en esta calle , un dia del mes de Julio de ese mis­
mo año , los ecos siempre silenciosos de este pais perdi­
do se despertaron bruscamente con alegre-, músicas . que 
hicieron huir desbandados de su retiro á los jcobres ru i­
señores y demas tímidos pajarillos, que basta entonce.-: 
se habían creido en su casa creyendo estar en el campo 
y no en medio de la moderna Babilonia : el perico , bu­
llicioso por naturaleza egoísta por carácter y ladrón por 
instinto, fué el único (pie i existió á aquel ¡nido, y tomó 
posesión triunfalmenfe de las mansiones abandonada-; 
por los fugitivos seres emplumados.

/ Quién causaba toda aquella revolución en la región 
aérea'?

El triunfo de un modesto artista, saludado, acaso de 
un modo excesivamente estrepitoso, por sus camaradas y 
amigos.

Pablo Deiaroche, ó más bien Hipólita Delaroche, por 
que Pablo no es m is que contracción de este último nom­
bre. á consec uencia de un completo triunfo en la exposi­
ción; acababa de obtener la medalla y un cargo impor­
tante de la Duquesa de Berry, protectora ilustrada de las 
artes ., que tendía siempre su Real mano á todo porvenir, 
cuya aurora adivinaba ; así su protección era mirada por 
todos , no solo como una felicidad , sino también como una 
esperanza.

Pablo Delaroche habia expuesto cinco cuadros* el sue­
ño do Alalia, Juana de Arco, San Sebastian socorrido 
por Irene , San Vicente de Paul con los niños e.spósifos, 
y Felipe Lippi. Y la Duquesa, no solo habia comprado 
para ella el San Sebastian, sino que habia obtenido para 
él encargo de tres cu adiós- la Toma del Troeaderó por el 
ejército francés. un retrato del duque de Angulema y la 
muerte del Presidente Durante

lié aquí lo que «us cam arad as .  o> decir sii< amigos, 
porque su carácter amable v h  rectitud de su corazón ha­
bían sabido granjearle el afecto de todos, celebraban con 
gran estruendo de trompetas, oboes y (lauta:?, lo cual 
producía una algarabía capaz de asustar á cualquiera, no 
ya á tímidos pajarillos, pues entonces los pajarillos eran 
los únicos vecinos de estudio de Pablo Delaroche, Los 
compañeros subieron al estudio: se bebió al triunfo y á la 
gloria del nuevo admitido en aquella brillante carrera, y 
no so separaron hasta después de haberle predicho el ta­
lento de Rafael v la fortuna de Rubens. Deseos registra­
dos por la fortuna en su libro de oro , quien le concedió 
una parte de ella , pues Pablo Delaroche tuvo un gran ta­
lento. y pudo gozar hasta su muerte de un feliz bienestar.

Este artista era hijo segundo de un tasador de obje­
tos artísticos en la sucursal del Monte de Piedad, su edu­
cación escolar fué interrumpid;». porque la renta pater­
na era modesta , y apenas bastaba al sostenimiento de la 
familia.

Mr. Delaroche . padre, tenia notables conocimientos 
en pintura y escultura , esta fué toda la herencia que 
trasmitió á sus frfjos, adquiriendo ambos afición á la 
juntura de estas artes, porque Julio, el mayor, entró 
como discípulo en casa de (.iros , dedicándose á pintor 
de historia * mientras que Pablo , j)or no seguir los pa­
so?* de su hermano, y adivinando el pincel de Ruy-dael, 
«e coloco bajo la dirección de Mr. W ale le í. paisajista en­
tonces muy distinguido.

Pero de estos «ios jóvenes, uno solo tenia el fuego «a - 
grado . v Julio . después de una vano tentativa , cansado 
de la paleta , dejó todo entero el porvenir del colorido á 
su hermano. El pobre Pablo no fué por eso más feliz, por­
que habiendo muerto su padre tenia que proveer á su 
subsistencia con su lápiz, y la lucha entre el trabajo 
y la miseria ahogaba al genio v apagaba la divina an­
torcha de la inspiración.

Cuando Pablo Delaroche im res.i en las artes, e , decir, 
en ES 10, tema 19 año,, porque habia nacido en 1797, 
precisamente cuando «e verificaba una revolución com­
pleta en la pintura. Al pincel frió, como su alma , del re ­
gicida David, se oponía el del Barón de Gros, lleno de 
vigor y vida . v sus a pesiados: de Ja fia hacían aplaudir con 
satisfacción á los aficionados á lo bello. Se miraba con 
desprecio á los griegos y romanos ; los jóvenes artistas 
los repudiaban con disgusto, y la literatura, á cu va c a ­
beza * o habían puesto Gluíteaubriand , \\ alíer Scott y 
Byron . ayudaba á los artistas en su rev tdmaon , mos­
trando á las artes vastos horizontes

Pablo Delaroche, arrastrado por el torrente, sin dud;v 
y por sus instintos . ocupó en el estudio de Gros el puesto 
que acababa de abandonar su hermano, y marchó resuel­
tamente tras las huellas de aquel maestro célebre , quien 
juzgando sin duda • n inclinación mejor que él mismo 
le aconsejó se dedicara á la pintura bíblica.

El estreno del joven aitiGa en 1819 presento en la 
exposición á Nephlah en el Desierto Este primer euadi o 
no fué mirado por nádie, porque no tenia nada de nota­
ble. ni en faltas, ni en bellezas. Pablo Delaroche no se 
desanimo por eso peí o comprendiendo su debilidad, ¿e 
prometió no dar 7» luz nada snio después de reconocer 
que habia hecho progreso.*.- sensible-,, y su triunfo en I s > \ 
fué el resultado de esta promesa cumplida.

De 182 ( á 1830 las principales obras presentad s por 
el jó\en artista en las exposiciones, fueron: Miss Magdo- 
nalcl y el Pretendiente, cuadro euoantador, lleno de gra­
cia v delicadeza la muerte de Isabel , gran cuadro que 
posee el I ouvi e • Avusfin Carracho la Consecuencia de 
un duelo Richehu llevando con u comitiva en un barco, 
por el Ródano, al joven y bello Gmq Mar . a quien en­
vía á la muerte. Maxanno recibiendo ,u corle la víspera 
de =u muerte T; G.romwel ante el féretro de Garlo-, I.

Estos tres ni limos cuadros son mirados por muchas 
personas como bis obras maesti a« de aquel gran pintor, 
no solo por los loques, que son perfectos, y por el co­
lorido, cuyos tonos son naturales v bien dispuestos, sino 
por la composición de los asuntos, que es á la vez espi­
ritual . dramática . profunda y de no alta inteligencia

Gomo se ve, Labio Delaroche tenia aún abandonada 
la pintura sagrada , á la que tanto su inclinación como su 
genio debían llevarle en ios últimos años de su vida.

La segunda rama do la casa de Borbon fue tan pro­
tectora del joven artista como lo i ¡a nía sido la primera; 
apenas estuvo en el Trono, le encargo la Reina de los 
franceses para «u oratorio Santa Amalia, su paírona. Al- 
minos meses después le abre sus puertas el Instituto, v al 
día siguiente es llamado á reemplazar á Guerin, como 
profesor de la Escuela de Bellas Artes.

Pablo Delaroche pinto sucesivamente el suplicio de 
Jane Gray ; la muerte del Duque de Guisa ; Carlos [ ante 
sus verdugos : Alaria St nardo'dispuesta á subir al cadalso; 
ios Hijos de Eduardo ; dos jóvenes Principes á quienes 
Ricardo I í l , su tío, mandó degollar en su prisión : Mana 
Antonieta condenada á muerte, &e. &c.

Lo cual hizo decir á un crítico de imaginación de 
aquella época, que Mr. Pablo Delaroche era el pintor co­
mún de todas las maje dad es decapitadas.

, Felizmente salió de esta" composiciones lúgubres por 
su hemiciclo de las bellas artes, que os verdaderamente 
sublime!

Pablo Delaroche era, á pesar de la te.-dencia «m 
gnenía de su pincel , un hombre bondadoso, amable, 
bueno; su carácter eia má- bien melancólico que alegre; 
mas no obstante, reía sin tomar jama? parte en las fran­
cachelas, á que tenia horror, no sus camaradas le ha­
bían dado por sobrenombre el Marques de la Paleta , v 
en efecto. tenia las maneras más distinguidas y aristo­
cráticas.

Horacio V e rn e í, desde el estreno de su joven compe­
tidor en la carrera que recorría ya él con tanta gloria 
sintió hácia él una amistad viva , sentimiento de que bier 
pronto participó Luisa , su querida bija ; porque llego á 
ser la Sra. Delaroche.

Luisa Yernet era una mujer superior, que unia á una 
belleza majestuosa los dones más raros de la imagina­
ción , y gran elegancia en sus gustos y modales.

Pablo la amaba con delirio : la miraba como el génio 
de sus inspiraciones, como la hada protectora de su gloria. 
En todos sus cuadros reproducía las facciones de aquella 
querida compañera. como si hubiese presentido ya que el 
Cielo, celoso de su ternura, iba bien pronto á arrebatár­
sela. \ cuando murió en la ñor de su edad, dejándole 
dos hijos como último recuerdo, se conmovió hasta lo 
profundo de su a lm a; ningún dolor hubo comparable al 
suyo: v á pesar de su amor á sus hijos, se le vió caer en 
un abatimiento extremo: así arrastró hasta su muerte una 
existencia acibarada y penosa.

Guando murió, hé aquí, entre otras versiones, lo que 
dijo Eugenio Guinot acerca de aquella muerte tan im ­
prevista. «No soy capaz de decidir si el pintor de Jane- 
Gray era un gran pintor : pero lo que si sé es, que tenia 
un gran corazón. La eníermedad de que ha muerto es 
la pérdida de su mujer »

1 es exacto. Desde aquel dia el desventurado artista se 
volvió á la idea religiosa que habia guiado sus primeros 
anos, y en ios últimos de su vida trabajaba con un ardor 
especial en las tiernas escenas de 1a pasión y muerte de 
nuestro divino Salvador. Comenzó, pues, sus composicio­
nes sobre los dolores de Cristo , y esto en pequeñas d i­
mensiones , y bajo un punto de vista completamente nue­
vo , como si hubiese asistido él mismo á aquel gran dra­
ma del amor celestial.

Primero fue Jesús en el huerto de las Olivas, después 
el entierro de Cristo. En otro cuadro representaba á las 
santas mujeres de rodillas, en una habitación sombría: 
junto á ellas está la Virgen, madre de Jesús.

Ven por una ventana abierta las picas de los solda­
dos que conducían al Hombre Dios al suplicio, y en aque­
lla escena profundamente triste, el dolor real está expre­
sado con tanta sinceridad, que el alma, satisfecha con 
aquel espectáculo, no pide más al pintor.

Prosiguiendo esta obra, tan tierna como terrible, el ar­
tista pintó á la Santísima Virgen de vuelta á su vacía ha­
bitación , y considerando con un dolor indecible la coro­
na de¿espinas teñida en ia sangre preciosa de su divino 
Hijo. En fin, estaba en vena para trabajar el último cua­
dro de aquel tierno sacrificio, el desmayo de la Virgen, 
rodeada de las santas mujeres y de los Apóstoles, cuan­
do la muerto le hirió subditamente.

Severo y difícil para si mismo, sin duda no estaba 
contento de esta última composición , porque el lienzo sin 
concluir tiene retoques importantes.

Mas sus cuadros de la Pasión de Nuestro Señor Jesu­
cristo cuadros que tienen un carácter de originalidad no­
table, ios hacia Pablo Delaroche por obedecer á su alma 
piadosa, á su corazón afligido, no escuchando, en una pa­
labra , más que su inspiración pura y su dolor, y no te­
niendo por límites más que su vida.

Mr. ióiblo Delaroche debe ocupar hoy un lugar entre 
los artistas que honran más la escuela francesa ; porque, 
si no pertenece, por todos los caracteres di* su génio, á la 
raza de los grandes maestros, es al ménos uno de los pri­
meros en la familia de los grandes talentos (Diario es­
pañol.)

ESTADISTICA AGRICOLA.
La importancia de la estadística agrícola es y  será 

siempre de una trascendencia sin límites. Ella es la enu­
meración de las cualidades, atributos y riqueza de toda 
nación, y especialmente de la nuestra ; es la descripción 
económica del terreno , población y productos délos pue­
blos de. Xc , y es por su importancia la que sirve de 
base á los adelantos, mejoras y disminución y justo re ­
paro «Je las cargas publicas, sin lo cual el labrador no 
mejorará su atención , ni menos sale del círculo de hier­
ro que le dejaron sus padre-;.

Ninguna investigación es más difícil que aquella cu­
yo objeto es averiguar los recursos agrícolas con que 
cuenta lo lo pais. El ilimitado número de personas inte­
resadas, á las que se debe recurrir para adquirir datos: 
la más ó monos distribución de Ia propiedad , las oculta­
ciones que suelen dominar en la mayor parte de las de­
claraciones: los errores que son inevitables para deter­
minar la«unoríiGo: cultivadas aun en aquellos países 
donde el catastro se rigiera diariamente; la dificultad de 
poder reunir y recompensar convenientemente un núme­
ro suficiente de agente-;, cuya inteligencia y celo esté á 
la altura de las exigencias de un cargo tan arduo é im­
portante, todas estas y otras muchas circunctancias han 
servido de fundamento razonable para haber considera­
do siempre la> investigaciones de la riqueza agrícola co­
mo la más difícil de todas. Sin embargo, los numerosos 
inferas que se anudan á estas grandes y trascendentales 
operaciones han inspirado hace mucho tiempo los tra- 
hajos indisjien-afiles que exígela estadística moderna , sír- 
mondo para adquirir ios datos tan interesantes como ins­
tructivos que en ef dia ¡oseen algunos países.

En el siglo IX , Carlomngno, deseoso de conocer todas
riqueza." de mi inmenso Im perio, encargó á sus missi 

dominio i que recogiesen los. documentos necesarios para 
averiguar la extensión y calidad de sus tierras, sus pro­
ducciones agrícolas , los rendimientos de las propiedades 
rusticas y urbana” , y por último, las del estado seglar y 
eclesiástico. Todos estos resultados fueron consignados en 
esos lihros raros y curiosos, llamados pnltjpticos, testimo­
nios ios más .sinceros y verídicos de la situación econó­
mica de la sociedad francesa en lo-; primero? años ,]o su 
infancia.

Sometida pocos años después la Inglaterra, Guillermo 
el Conquistador mandó igual inquirimiento, resultando 
de el la redacción de un libro territorial de la propiedad 
‘.Domesduii hoolj en e] siglo \ í ,  que es el más antiguo de 
cuantos existen sobre esta materia en los archivos de la 
nobleza inglesa,

Hácia el siglo X V I!, Luis X IV , convencido de que el 
Gobierno de un gran país no debe caminar á ciegas , y 
está en el deber de averiguar lo que en é! existe j"pres­
cribió á sus intendentes la obligación de redactar un pro­
grama detallado neeroa de la estadística completa de todas 
las provincia-; d¡d reino, para (pie .sirviese á la instruc­
ción de| Duque de Rorgoña que, aunque descuidada (lu­
íante el tormentoso pep'odo de la Regencia , no dejó de 
ser esmerada luego. Ksfa estadística , que nunca lia sido 
impresa, y solo conocida por el análisis publicado por 
S3oulainvíll¡or< en su í'tat de la Frunce, contiene, ademas 
de la situación polínea y moral de aquel país en aquella 
•'poca , datos interesantes sobre la agricultura , detalles 
tan minuciosos como poco consultados hasta por los eco­
nomistas franceses.

Durante el siglo X V II el Gobierno francés, más bien 
para asegurar la subsistencia pública por medio de la 
compra de grano* extranjeros que para conocer los pru- 
src- o do • u riqueza agrícola , reclamó también de sus 
Intendentes un estado anual de la producción de cereales: 
pero cuando en 1 802 el primer í onsul llamo á la esta­
dística el hadad des chases, mandó crear un servicio ad­
ministrativo encargado de dirigir la preparación de la 
que habí » de ser permanente por cada departamento, y 
la agricultura entonces ocupó en la legislación de nues­
tro vecino ím|vuao un lugar más preferente.

Los datos que en los años de 1812 y 1813 fueron lue­
go presentados al Cuerpo legislativo valen mucho hoy 
¡vara c- mparar aquella época ron la presente.

Solo en 18 40 fin* cuando se principiaron á hacer en 
aquel país indagaciones precisa:; y especiales acerca déla 
agricultura . las que . al compararlas con las que se han 
hecho desde 1852 y 53, que ahora se están imprimiendo, 
serán de un ínteres tanto m:r importante, cuanto más 
apreeiahle c? y provechoso para cualquier par; donde es­
tos trabajos, o dirigen con acierto.

Admira, no obstante . que existan en Europa tres na­
ciones donde sus Gobiernos, con un abandono siempre 
;n justifica h le , desdeñen estas averiguaciones, cuyos re­
sultados recaen siempre en favor de ellos mismos. Estas 
naciones, á cuyo frente figura la ilustrada Inglaterra, ni 
lado de Portugal y Turquía, ignoran periódicamente el 
estado de sus respectivas agriculturas , anomalía tanto 
más chocante, cuanto la primera hace 30 años que su 
Parbmmnío llama sin cesar la atención del Gobierno so­
bre la" ventaja * de la estadística agrícola anual. No de­
bemos culpar, su» embargo, .» I » administración de aquel 
¡> * i - . sino á otra:* causas que nosotros debemos omitir.

N¡ bien esta nación no tiene mi estadística anuai , 1.a 
Irlanda y la Escocia la tienen desde los años de 1847 y 48, 
en que el hambre hizo tantos estragos

En Irlanda se hace el catastro desde aquella época 
por la fuerza de los constables, que viene á ser lo que es 
en Francia la Gendarmería y en España la Guardia civil, 
resultando sus averiguaciones exactas y regulares, como 
confiadas á un cuerpo organizado militarmente. E l cuida­
do de hacer estas averiguaciones en Escocia está encar­
gado á la Sociedad central de Agricultura (Higland Socie- 
ty), y tanto los catastros que «e forman por la fuerza pú­
blica en una como los que se confeccionan directamen-'" 
te en la otra , se publican lodos los años por el Gobierno 
Supremo

En Lumia la estadística agrícola :e forma actualmen­
te por el Laudes Economie collegium , cuyos miembros 
son de nombramiento Real, y que, ó la vez de ser una 
sociedad de. Sabios, es un Consejo general de Agricultura 
cuyas paternales tareas producen felices resultados, con­
tando con el concurso de las numerosas sociedades agrí­
colas del reino.

E l Gobierno ademas forma sus empadronamientos ca­
da tres años, con motivo de la formación del catastro de

la población, así como el de todos los ganados en ge­
neral.

En los demas Estados alemanes generalmente las Au­
toridades locales son las que recogen periódicamente lú­
dalos que les sirven para su estadística agrícola»

De la Scandinavia solo la Suecia es donde el Gobier­
no se ocupa más ahora en la recopilación de datos , y  en 
donde el padrón ha sido formado por lo« curas párroco; 
desde el siglo X V III.

Aunque la Italia es el país donde, como en España, 
la estadística agrícola fué objeto especial y preferente de 
los Gobiernos desde hace muchos años , hasta el dia los 
trabajos de averiguación no han producido los resultados 
que eran de esperar.

En los Estados-Unidos cada 10 años prescribe una ley 
las declaraciones obligatorias para formar el censo de po 
blacion, así como el cíe la producción agrícola y  el empa­
dronamiento general. Cada Estado ademas realiza iguales 
trabajos cada cinco años, y data desde el año de 1820 la 
ley decretada en New-York por aquella legislatura, pres­
cribiendo la formación de una estadística que detalle el 
número de propiedades, la extensión de las fierras culti­
vadas y  la de sus productos.

Nuestro país, que tan mal juzgado ha sido siempre pol­
los extraños, es sin duda uno de los primeros donde se 
procuró siempre averiguar el estado de nuestra riqueza 
territorial y de nuestra población, mandando Felipe H al 
maestro Pedro Esqn ivel, cronista de Carlos X  en 1575, 
recorriese la Península é hiciese una exacta descripción 
de sus pueblos: trabajo que fué recopilado en gruesos 
volúmenes , y conservado al principio en la Cámara de 
los Reyes, y luego en 1804 en la biblioteca del Escorial.

El Marques de la Ensenada también obtuvo del bené • 
fico Fernando IV la abolición du las rentas provinciales, 
formándose entonces un catastro, el cual, no solo com­
prendía el número de habitantes, sino el de la calidad y 
valor de los productos de la agricultura é industria. Los 
150 volúmenes que formaban este trabajo, que costó 40 mi­
llones, fueron conservados por largo Lempo en el anti­
guo departamento del Fomento general.

El Consejo de Castilla en 1770 exigió contestaciones 
categóricas á los pueblos, referentes al vecindario, á las 
artes y oficios de cada uno de ellos, las cuales fue.on lue­
go publicadas en un periódico por D. Mariano Nilo : y 
aunque los esfuerzos hechos hasta el año 1748 eran poco 
provechosos por falta de exactitud, no obstante probaban 
cuán deseosos estábamos los españoles de averiguar nues­
tra fortuna nacional.

Bien es verdad que fueron insuficientes para coronar 
tan laudables designios, no solo los censos formados des­
de el siglo X V I ,  sino también cuantas órdenes anteriores 
á las multiplicadas en el año de 18 47 y las posteriores, 
mandando á los Intendentes reunir todos los datos de sus 
provincias. Todo consistió siempre en la inexactitud de 
aquellos Censos y la imperfección de los métodos se­
guidos, así como cierto ínteres mal entendido por parte 
de los pueblos en la ocultación de su vecindario y de sus 
propiedades rurales.

Pero si bien los españoles fuimos de los primeio? en 
reconocer la importancia de la estadística, y si bien nues­
tros Monarcas emplearon todos los esfuerzos de la A u ­
toridad suprema para reunir datos, debemos decir que 
en nuestra época, no solo se ha creado la Comisión de 
Estadística del Beino, sino dádose también la instrucción 
de 14 de Marzo de 1857, para llevar á efecto la formación 
del Censo general de población, Nomenclátor* También 
dfolia respetable corporación se ocupa con un empeño 
laudable en los planos catastrales: de desear es que.sus 
esfuerzos sean coronados con el más glorioso éxito. (E l Co* 
inercia.)

ESP IR ITU  DE LA FÍSICA MODERNA 

I.
Aunque lejos de esos grande." centros de actividad que 

presiden á la marcha de la civilización de las naciones, 
no podemos menos de dar cuenta á nuestros lectores de 
los inmensos adelanto*? que las ciencias físicas y natura ­
les hacen continuamente, adelantos de aplicaciones m ul­
tiplicadas y que encierran un inmenso porvenir para la 
sociedad.

Dos obras notables han visto la luz pública, la una 
en Inglaterra, su autor el Sr. AV. R. Oro ve; la otra en 
Francia, su autor Ang. Lnngel, en las cuales se expone 
con elevación y  claridad de ideas el estado de la ciencia 
física y sus tendencias en los tiempos modernos. Yanio» 
á dar á conocer á nuestros lectores las principales cues­
tiones que en ellas se tocan , las cuales por su importan­
cia merecen fijar la consideración de los hombres aficiona-* 
dos á esta clase de estudios.

Hace ya 15 anos, en 1843, un sábio físico de Londres, 
el Sr. Grove , se propuso demostrar en algunas lecciones 
públicas, de qué manera por medio de la luz sola se pue­
den hacer dimanar todas las fuerzas físicas. Hé aquí en 
pocas palabras la descripción del experimento sobre el 
cual fundó su demostración.

Golócase una lámina daguerreotípica sensible en una 
caja de madera llena de agua, cerrada por un lado por 
medio de una chapa de vidrio cubierto de una hoja de 
cartón. Entre el vidrio y la lámina hay un enrejado de 
hilo de plata ; la lámina está en comunicación con una de 
las extremidades de un galvanómetro y el enrejado de hi­
lo con la punta de un hélice de Breguet, elegante instru­
mento formado por un listón compuesto de dos me­
tales, cuya desigual expansión indica tos más pequeño 
cambios de temperatura. Las otras extremidades del gal 
vanómetro y del hélice están unidas por un hilo y las 
agujas colocadas en cero. En el momento que levantando 
(a hoja de cartón se deja llevar sobre la lámina la luz del 
(lia ó La luz artificial , las agujas se separan: la luz, sien­
do ia fuerza inicial , se obtiene una acción química so­
bre la lámina, electa icidad que circula por hilo, magne­
tismo en el galvanómetro , calórico en el hélice, movi­
miento de las agujas.

Este ingenioso experimento demuestra de una maneta 
pasmosa la íntima conexiun de los diversos efectos cuya*; 
leyes trata de descubrirla Física. Al estudio de esas mis­
teriosas relaciones se dirige principalmente hoy dia. 
después de haber conocido hace tiempo los fenómenos, 
en lo que ellos tienen de particular; busca reunidos por 
ca r a c té res ge n era I es.

Antes de exponer los nuevos resultados á que ha lie 
gado ya y las consecuencias metafísicas que de ellos se 
derivan, pueden dar á conocer por qué esfuerzos sucesi­
vos se ha elevado á las concepciones generales que le 
sirven hoy dia de fundamento. Ninguna ciencia ha de 
luchar con mayores dificultados; pero ninguna reporta 
al entendimiento nociones tan fecundas y ie hace pene­
trar tanto en los misterios del mundo material.

La Física estudia las propiedades más generales de los 
cuerpos, pero se expone á dificultades grandes al aplicar 
el método experimental para buscar las leyes de eso 
misteriosos agentes, incohercibles en su sustancia , que 
comunican á la naturaleza la lu z . el calor, el magnetis­
mo y la electricidad. Algunas de las propiedades que de ­
nominamos físicas nos serian absolutamente desconoci ­
das si una feliz casualidad no las hubiese revelado: la 
ciencia entera de la electricidad debe su origen al descu­
brimiento fortuito y ya bastante antiguo de la atracción 
que ejerce el ámbar frotado sobre los cuerpos ligeros. En 
una época mucho más reciente, Volla encontró el gérmen 
del galvanismo en las contracciones de una rana muerta 
y puesta en contacto con un metal.

Entre las propiedades físicas para las cuales estamos 
aptos á recibir una impresión directa, hay pocas para las 
que esta impresión no sea indirecta y muy confusa. Asi 
las ingeniosas investigaciones del físico italiano Mellon! 
han demostrado que los rayos dei calórico son como los 
rayos luminosos de variada especie estas son diferencias 
admitidas por nuestro raciocinio, pero que la imagina­
ción es totalmente imponente para concebirlas. En lo que 
concierne al calórico, estamos poco más ó ménos en el 
mismo caso que un hombre que no pu liese contemplar 
el mundo más que por medio de un cristal en el que se 
extinguiesen todos ios colores: cási todo el encanto de la 
naturaleza se perdería para él.

La primera necesidad de la Física, pues, es crear en cierto 
modo sentidos auxiliares para obtener una percepción in­
directa de los agentes naturales cuya existencia nos dejan 
ignorar ó nos revelan imperfectamente nuestros sentidos 
propios. E l descubrimiento de semejantes instrumentos nos 
pone en posesión de una ciencia entera, permitiéndonos 
contemplar la naturaleza bajo una faz aun desconocida: 
pero ese mismo descubrimiento parece imposible sin una 
especie de intuición preliminar de los fenómenos en cuyo 
estudio deben emplearse esos instrumentos. Puede de­
cirse que no existe ninguna ciencia á la que se apli­
que con tinta exactitud como á la Física el conocido so­
fisma de las escuelas escolásticas : para forjar el hierro se 
necesita un martillo; pero para construir un martillo es 
preciso que el hierro haya sido forjado.

Cierto es que sin una guia el método experimental se 
extravía: la mayor parte de los grandes descubrimientos 
que han servido para constituir la Física moderna han si­
do debidos en efecto á las sugestiones de una teoría, á 
una concepción anticipada. En nuesttos dias, los admi­
rables trabajos de Arnpére y de Fresnel han demostrado 
que pueden dirigir al método experimental el.espíritu 
filosófico y el análisis matemático, que entre manos vu l­
gares es un instrumento sin valor.

Si es verdad que todo.-; las ciencias están fundadas so­
bre este método , preciso es observar que no lo practican 
todas de la misma manera : al astrónomo y al naturalis­
ta les basta abrir los ojos para contemplar el universo; 
describen, miden y comparan los fenómenos, pero no 
los producen nunca por sí mismos. E l físico está en una 
condición muy distinta: la contemplación pura y simpfo



d é l a  na tu ra leza  no  le b a s ta ;  p orque  no puede  e n t r e g a r ­
se á la explicac ión de los fenóm enos  s ino  después de" ha­
berlos  res t r ing ido  en  sus apara tos  á las modestas p ro p o r­
ciones que  le convienen . Es preciso q u e  sepa redu c i r  á 
la obed iencia  las fuerzas  na tu ra le s .  Lo que es en  el 
cielo un  re lá m p a g o ,  en  el g ab ine te  del físico está r e ­
p resen tado  por una p eq ue ña  chispa ; un  pequeño  prisma 
de cris tal  re p ro d u c e  el a rco  i r is ;  la g ravitac ión  q u e  p e r ­
p e tú a  el equil ibrio  de los g ran d es  cuerpos  celestes hace 
m o v e r  la delicada balanza del o b se rv a d o r  y oscilar los 
p én du lo s  , con los cua les  m ide  el tiempo.

D uran te  largo t iempo se exp licaron  todos los cambios 
q u e  se o p e ran  en los c u e rp o s ,  a t r ib u y e n d o  á los fluidos 
e léc tr ico , l u m in o s o , magnético  y calórico  , la facultad de 
com binarse  ó de sep a ra rse  de ellos. Creíase q ue  los c u e r ­
pos ca l ien tes  em it ían  u n a  sus tancia  q ue  se d en om inaba  
calórico , los cue rpos  lu m in oso s ,  la luz. Estas concepc io ­
nes por su  m isma sencil lez d eb ían  p resen ta rse  las p r im e ­
ra s  al esp ír i tu  h u m a n o :  el las hau  presidido á los p ro g r e ­
sos de las c iencias  tísicas, m ien t ras  se h an  estud iado  los 
fenómenos en  sí mismos s in  busca r  las re lac iones  m u tu as  
q u e  les u ne n .

El conocimiento  de esos agentes físicos se rem on ta  has* 
ta las escuelas  de Demócrito  y de Lencipo. Estos cé lebres  
filósofos se fo rm a ba n  de |a m ater ia l idad  una idea bien p o ­
co d ife ren te  de la q u e  profesan  en n u e s t ro s  dias los que  
h ab lan  de fluido lum inoso  ó eléctrico; ellos c r e ían  en  e n ­
tidades in d ependien tes  de  la sustancia  mater ia l p ro p ia ­
m e n te  d icha, q ue  ju n tá n d o s e  con e l la ,  le com unican  las 
p rop iedades  q u e  d escu b ren  n u e s t ro s  sentidos. La escuela 
escolást ica las conservó  bajo el n om b re  de fo rm a s  , c r e ­
y endo  ai m ism o t iempo q u e  es imposible  a i s la r las ,  s e p a ­
r a r la s  de la m a te r ia ,  pero  que á lo m enos  podemos tras­
ladarlas  de u n  cuerpo  á otro : esta doctr ina da un  v a ­
lor filosófico á los trabajos  de la Alquim ia , m irad os  hoy 
como es lravagan tes  a u n q u e  h a y a n  ocupado  á nobles  y po­
d erosos  ta lentos. El m ismo Bacon adoptaba  las formas de 
la ciencia escolást ica : en c u é n t ra s e  por lo mismo en m u ­
chos  pasajes de su obra  ti tu lada S o v u m  Organum  una 
e x p res ió n  vaga y an tic ipada de la doctrina que  en n u e s ­
tros  dias ha sust i tu ido  á la de las an tiguas  escuelas, c u ­
yos fu n dam en to s  desenvolverem os en  el p róx im o  artículo.

(Se continuará.)

LA COCIlINClllNA.
Ya q u e  tan  próxima está á real izarse u na  expedición 

fran co -esp añ o la  á la Cochinch ina, no  creem os d e s a g ra d a ­
rá n  á nuestros  lectores las s iguientes noticias sob re  aquel 
p a is ,  que  tomamos de un  periódico ex tran je ro  , q u e  dice 
h a b e r la s  adquirido  p or  conducto  d igno  de en te ro  crédito.

El Im per io  de A n n a m ,  al que con frecuencia  y e r r a ­
d a m e n te  se da en  Europa  el n o m b re  de im perio  de Co­
c h in c h in a ,  q u e  no es más q ue  una de sus d ep en denc ia s ,  
se com pone  de tres re inos  d i s t in to s , el de C am bodge , la 
Cochinch ina p rop iam en te  d icha , con Tsiempa ó Ciampa, 
y  el de Tun k ing .

Estos tres Estados fueron gobernados  por m ucho  
tiempo con separación unos de o tro s ,  hasta  que en 1802 
fu e ro n  reun id o s  y fo rman u n  solo G o b ie r n o , tr ibutario  
de la China.

Los ch inos  h a n  m irado  s iem pre  á los Soberanos  de 
A n n a m  como á P r ínc ipes  de segundo  o rd e n ,  q u e  no te ­
n ía n  el p oder  sino por la vo lun tad  de la corte  de Pekin .

El Im per io  de A nnam  se d iv ide en tres G obiernos d is ­
tintos y  en  32 p rov inc ias  ó P refec turas.

Cambodge y T un k ing  tienen Vi reyes  q u e  rec iben  las 
ó rdenes  del E m perad o r ,  el cual reside en Hué ó P h u c h n a n ,  
capital de  todo el Im p er io ,  c iudad  s ituada en C och inch i­
n a  en la r ib e ra  del rio del m ismo n o m b r e , con una  p o ­
blac ión  de 50.000 hab itantes .

T u n k in g ,  q ue  cuenta  15 prov inc ias ,  t iene  por  capital 
á Techo ó C a c h a l ,  á la q u e  los ind ígenas  l laman Bak- 
T han  , ó c iudad fortificada del Norte . Esta es la ciudad 
m ás  g ra n d e  y más poblada del Imperio  de A n n a m ,  y al 
m ismo tiem po  la m as  ad e lan tada  en  las a r t e s ,  el co m e r­
cio y la in d u s tr ia .

Cambodge se d iv ide en seis p ro v in c ia s ,  y su capital 
es  Sai-Gong: este  pais e s ,  e n  concepto  de los m isioneros 
h o y  res iden tes  allí, el más rico y íé it i l  del Im p er io ,  y se 
le considera  como el g ra n e ro  de él.

. La corle  de Hué posee tam bién  varios  te rr i to r ios  , e n ­
t r e  ellos Can-Cao y Laons, com puesto  de v a n o s  p eq u e ñ o s  
Estados, h ab ien d o  a lgunos q u e  reconocen  la sup rem acía  
de la C h ina ,  de Siam y del Imperio  de los b irm anes.

El cl ima de la C och inch ina , á pesar de la s i tuac ión  
geográfica del pa ís ,  no es tan  r iguroso  como el de la I n ­
dia. Las cu a t ro  estaciones se d is t inguen  m uy  bien. El e s ­
tío d u ra  desde Junio  hasta  todo Agosto , con calores fu e r ­
tísimos y penosís imos para los europeos.  Los calores  c e ­
s a n  en  S e t i e m b r e , O c tub re  y  N o v ie m b r e ; p e ro  son r e ­
em p la z a d o s ,  con especial idad en los dos p r im ero s  meses, 
y  en  p a r t ic u la r  en  las m o n tañ as  , p o r  lluvias  copiosas 
q u e  c u b re n  las l lan u ras  y fo rm an  espaciosos lagos. Los 
meses de in v ie rn o ,  es decir, D ic iem b re ,  E nero  y F e b re ­
r o ,  son m enos  l luviosos,  a u n q u e  más fríos. Llegan á su 
vez M arzo ,  Abril  y Mayo, que  no  son nada  m ás  suaves 
n i  m ás  agradab les .  En esta estación la t ie rra  se c u b re  de 
v e r d u r a , de flores y de frutas .

Los p roductos  agrícolas de Cochinchina son muchos y 
var iados .  Abunda la caza y la pesca. Si este  país e s tu ­
viese b ien  cu lt ivado  seria u n o  de los más ricos del m u n ­
do. P o r  d esg rac ia ,  su sistema de gob ie rno  es bestial y 
d e te s tab le ,  y sus  h ab i tan tes ,  en  vez del b ien es ta r  en  que  
d eb er ían  v i v i r ,  no logran sino la m ás  h or ren d a  m i ­
seria.

El G ob ie rn o  de A nnam  es m o n á rq u ico  absoluto . El 
E m p e ra d o r ,  no  reconoc iendo  en  nada  n i regla ni h?y, 
ob ra  á su capricho. El im per io  es un  p oder  q u e  el E m ­
p e ra d o r  utiliza en p rovecho  propio  exc lus ivam ente .

La inst i tuc ión  de la M onarquía  in d ep en d ien te  en  C o ­
ch in ch in a  s e ' r e m o n ta  al año 1600. El p r im e r  Bey fué 
T ien -Y u o n g ,  q u e  gobernó  el p a ís ,  p r im e ro  como sim ple 
G o b e rn a d o r ,  desde 1569,  y q u e  en  1600 fué proclam ado 
Rey. Suced ié ron le  n ue ve  S ob e ran os  hasta  el año  1777; 
despu és  h u b o  un  in te r re gn o  de dos años , d u r a n te  los 
cuales los tonqu ines  se h icieron  dueños de Cochinchina. 
En  1779 Ngayen-A nh  , sobrino  de Ilue V u o n g , ú l t im o 
Rey  que  habia sido preso y m u er to  por los rebe ldes  dos 
anos  an tes ,  subió  al trono. Al p rincipio  solo re inó  en la 
baja C och inch ina ,  de la que  fué ar ro jado  varias  veces p o r  
los insurrec tos .  Pero  en  1801, después  de una gue rra  v i ­
v ísima , llegó á en señ orea rse  de toda la Coch inch ina;  y 
sometido en  1802 T unking ,  tomó el título de Hvang-de  y 
se hizo l lam a r  Gia-Long.

Este P r ín c ipe  es el más g ran d e  de todos los S oberanos  
del país. T rató  con F rancia  en el siglo XV11I, y fundó  el 
Im p er io  de A a n a m , re s tau ran d o  en  el trono  la d inas t ía  
Ngayen . Murió en  1820, y tuvo por sucesor  á su  hijo 
M in h -M e n h , q u e  re inó  21 a ñ o s ,  y fué subrogado  p or  el 
E m p e rad o r  T h i e n - T r i , el cual tomó las r ien d a s  del G o ­
b ierno  en  1841, m u r ie n d o  en 1847.

El sucesor  de T h ie n -T r i  fué su hijo T u d u e ,  E m p e r a ­
d or  actual. Este ascendió  al trono  vio lando los derechos  
de su h e rm a n o  m ayor  y ayudado  de  las in tr igas  del p r i ­
m e r  Ministro de su p a d r e ,  h o m b re  áspero  y c r u e l ,  q u e  
le dió  á su  hija p or  esposa y con ella su yugo. El E m p e ­
ra d o r  t iene un  odio p ro fundo  á los ex tran jeros.

P or  los años  1615 se in trodujo  el c r is t ianism o en  esta 
p a r te  del Asia. En aquella época el E m p e rad o r  del Japón, 
h ab ien d o  a r ro jado  de sus Estados á todos los misioneros! 
estos ¡se re fug iaron  en  Coch inch ina ,  C am b od g e ,  Siam é 
isla de  Haynan. Los misioneros e r a n  jesu ítas  y h ac ían  s e ­
ñalados  servic ios  á la re ligión. Dejaron el país  en  1787, 
cu a nd o  se s u p r im ió  te m p o ra lm e n te  su  o rd e n ,  y ocuparon 
su  lu g ar  o tros  religiosos q ue  c o n t in u a ro n  d ig nam en te  su  obra .

No obs tan te  las m ás  fieras p e rsec uc io ne s ,  el c r is t ia ­
nismo se extendió  en  Cochinchina, y echo tan p r o fu n d a s  
ra íces ,  que  nada  ha podido a r rancar lo .  Bajo el Imperio  
de Gia-Long cesaron  las p e rsecuc io nes ,  y hasta  h ub o  un 
período favorable al cr is tianism o; pero  la m u erte  de es te  
Príncipe, ocu rr ida  en  1820, to rnó el an tiguo  estado de c o ­
s a s ,  y desde 1830 las persecuc iones  to m aron  u n  c a ­
rácter salvaje de q u e  no hay  ejemplo en  n iu g u n  otro país.

En efec to ,  en  n in gu na  p ar te  m ás  q ue  en C o n c h in e ln -  
n a  son  echados los cris tianos á los e lefan tes  furiosos, q ue  
los despedazan  con m ás  c ru d a  ferocidad que  ios leones y 
los tigres.

Los misioneros de Cochinchina y  de Cambodge son 
franceses  e n  su m ayor n úm e ro .  Su devoción y su va lor 
son sup er io res  á todo elogio. Según  refiere  el va l ien te  Co* 
m a n d a n te  Collier,  m u er to  rec ien tem ente  en C a n tó n ,  h a ­
b i ta n  en  v erd ad e ras  c u e v a s , de d o n d e  salen por la m a ­
ñ a n a  y  p o r  la n oche  á cu m p l i r  sus  piadosos deberes .  Es­
tán sujetos  á las m ayores  p r iv a c io n e s ; es tán  in sp irados  
como los m ár t i r e s  del tiempo de D io c lec ian o , y  de c o n t i ­
n u o  a r ro s t ra n  la m uerte .  Los misioneros  de T u n k in g  son 
franceses  y  e s p a ñ o le s , ten iendo  las m ism as  v ir tud es  que  
los p r i m e r o s , y  es tando  expuestos  á iguales p e rsecuc io ­
nes. El últ imo sacerdote m u er to  por  la fe en  aquel país es 
u n  prelado  e s p a ñ o l , m o n señ o r  Diaz, m ar t ir izado  el 20 de 
Julio  de  1857.

El E m p e rad o r  T u d u e , que  re in a  a c tu a l m e n te , es u n o  
de  los S oberanos  m ás  abom inab les  y  bestiales q u e  ha te ­
n id o  el Imperio  de A nnam . Uno de los V irey es ,  su t r i b u ­
ta r io  , el Sob eran o  de Cambodge , levantó  el e s ta n d a r te  
de la rebe lión ,  y en  este m om en to  es in dependien te .  Reu- 
só cu m p lir  los edictos dados con tra  los católicos, y esta 
negativa fue el p rincip io  de la d isencion ;  con tingencia  
g r a v e , p o r q u e , como hem os d icho  a n t e s , Cambodge es el g ra n e ro  del Imperto  d e  A nnam,

EXPOSICION AGRÍCOLA DE CHESTER.
La exposic ión de la Sociedad Real de Agricultura  de 

Chester  ha sido magnífica , exced iendo  en m ucho  á todas 
las \ erjf icadas has ta  ahora. A tan buenos resultados ha 
con ti ibu ido  más (fue nada la aplicación s iem pre  p ro g re ­
siva de los h ab i ta n te s  de este  d is t r i to  y  el ín te res  cada 
dia m ayor de los c o n cu rre n te s .  El e n tu s ia sm o  con q u e  e s ­
ta vez se ha verificado la exposic ión  no lo hab íam os visto 
en  n in gu na  otra. Los hab i tan tes  de Chesire , W eísh  y olios 
países c i rc un ve c ino s  h a n  sob repu jado  á todos los demás.

La invitación hecha á todo el d istr i to  por los Directores 
locales de la exposic ión ha producido  con la co n currencia  
una  recaudac ión  de 5.000 libras esterlinas,  cuya  can tidad  
se ha des t inado  exc lus ivam ente  á p rem ios  especiales  para  
las mejores labores  de los cam pos  de las ce rcan ía s  , razas  
de c a b a l lo s , g anados  , lecherías , ovejas , w a l s ,  m an teca  
y fábr icas  de queso. La Sociedad se ha visto p rec isada A 
p re m ia r  objetos (p ie ,  si b ien  son  universa les,  const i tuyen  
los principales  p roductos  del país  donde se ha verificado 
el concurso;  y la Municipalidad , que ha pres tado  á e.ste 
todo su  apoyo , consideró  convenien te  darle  la más e x te n ­
sión pos ib le ,  en la segur idad  de que  sus  resultados hab ían  
de p ro po rc io na r  g randes  mejoras  á los v isi tadores  v p r o ­
p ietar ios  del disi lito.

En la sección de m áqu inas  , rep resen tada  d ignam ente,  
sobresal ían  a lgunas  de v ap or  para  t r i l la ,  s iendo  objeto de 
m a y o r  atención las q u e  pa ten t izab an  el g ran  paso dado 
en  la senda del progreso  con la in v en c ió n  de los arados  
de v a p o r ,  si bien su aplicación se considera  todavía por 
m u y  pocos practicable .  Los Srcs. R ansom e y May e ra n  los 
expositores  de estas m áq u in as ,  in ven tadas  por Fow ler  y 
re formadas  por otros. La ligereza de su forma, en  la q ue  se 
ha procurado  re d u c i r  el s istema de ru ed as  , está c o n c i l la ­
da con la b u e n a  c o n s t ru c c ió n , y no cabe  d ud a  que la r e ­
solución del p ro b lem a de los a rados  de vapor ,  cumplida - 
m en te  ap l icab le ,  está locando á su té rm in o .  Mr. H ow ard  
hab ia  p resen tado  tam bién  un mecanismo parecido para  el 
cult ivo por vapor. La in te ligencia y aplicación de muchos  
se halla ocupada con la m ay o r  energ ía  en  este im p o r ta n te  
descubrim iento  , y n ád ie  d uda  que  al fin se log rarán  r e ­
sultados favorables. Hasta ahora el peso e n o rm e  y  el ta ­
m añ o  de estas  m áq u in as  h a n  puesto  g ran d es  obs tácu los  
á su uso, y hoy cons ideram os  lé jose l  dia en  que el l a b r a ­
d o r  los emplee en  susti tución del a rado  ord inar io .  Sin  e m ­
b a rg o ,  hay  agricu lto res  cu y o  m a y o r  ín te re s  consiste en 
a r a r  en  el otoño g ran d es  ex tens iones  de te r ren os  de r a s ­
trojos , cuya ope rac ió n  p ue de n  hacer  con estas n u e v a s  
m a q u i n a s , de jando  aquellos sin se m b ra r  d u r a n te  el i n ­
v ierno  con g ran  beneficio del cult ivo. El costo en la labor 
con el a rad o  de vapor se ha evaluado en 40 s. por acre, 
s iendo en  la actualidad so lam en te  12 s.

Ademas de las m áq u in as  de q ue  acabam os de h ab la r ,  
se han p resen ta do  en Ghoster a lgunos o tros  m ecanism os 
para  p on er  e n jn o v i m ie n to  m áq u in as  de t r i l l a r ,  propias  
para las p equeñas  labores, y  aplicables  tam bién  á la siega 
de paja , eo r ta- ra iees  &c.

El Ju ra d o  no ha d es t inado  todavía el p rem io  de 500 
esting. á n in gu na  de las m áq u in as  de vapor .  La d e te rm i ­
nación  de si tocará á alguna de estas la preferencia d i ­
cen se hará  antes  del mes próximo. Todos los detalles  y 
par t icu la r idades  de la exposic ión se han  c irculado  en  un  
catálogo , y  el público  agricu lto r podrá en su vista fo rm ar 
ap reciac ión  m uy  exacta  del m ér i to  de las m á q u in a s  e x ­
puestas  y  de los p rogresos que se h an  hecho.

La sección de ganados ha sido tam bién  m u y  c o n c u r ­
r id a ,  es tando  v isi tadas las cu a d ra s  como n u n ca  se ha vis- 
to desde la g ran  exposic ión en W in d so r  en el año de 1 8 5 1 . 
En general h an  estado en a u m e n to  todas las razas, s o b re ­
saliendo los S ho r th o n s  y H ere lo rJs  (castas especiales de 
toros). El ganado de Escocia y W e lsh  se ha p resen tado  en 
doble cantidad q u e  en  S a lb b u r y .  El co rresponsa l  del T i ­
mes  dice habia  una  g ra n  competencia p or  e n s eñ a r  70 c a r ­
neros  de  la casta Costwolds con el p rem io  de 1 .000  es tig. 
q u e  habían sido divid idos en t r e  dos ganaderos  rivales.

A Lord C av erham  se ha dado uno de los p rimeros  p re ­
mios por sus toros S ho r tho n s ,  v al Vizconde IJill o tro  p o r  
u n  loro de su raza. Mr. Beotle y Mr. S tra tton  uno; Dr. Dou- 
glas recibió los p rem ios  principales  por vacas y te rneros. 
El Coronel B erm an t  ha sido tam bién  p rem iad o  por sus 
ovejas C h e r i n t a , cu y a  casta creemos p uede  reem plazar  
m u y  bien  á la oveja de W e l s h , d e q u e  no  solamente  es 
inferior , s ino  q u e  sus  s ingular idades  salvajes ponen  gr an ­
des obstáculos para las operac iones  de la labor en  los c a m ­
pos de aquel te rri torio .

ALIMENTO DE LOS CABALLOS CON AVENA
MACHACADA V FO RRAJES PICADOS.

Esta cu e s t ió n ,  una  de las m ás  im portan tes  de la h i ­
g ie n e ,  a t ra e  en la ac tual idad  la atención de todas las p e r ­
sonas que  necesi tan  para sus exp lo tac iones  indus tria les  y 
agrícolas m a n te n e r  g ran  n ú m e ro  de caballos. Hasta ha 
hab ido  una  comisión para e s tu d ia r  la m ate r ia  bajo todas 
sus  fases. Las p erso nas  que  com p on en  dicha comisión nos 
hacen e s p e r a r ,  por sus c i rc un s tan c ia s  c r e c í a l e s ,  que  la 
cuestión de a l im en to  de los caballos q u e d a rá  pronto  r e ­
suelta .

El D irector de la escuela de Alfort , Mr. R e n au l t ,  ha 
ofrecido d a r  á conocer ,  con todos sus  p o rm en o res ,  los 
re su l tad os  q ue  se obtengan.

Es preciso v ar ia r  m ucho  los ex p e r im en to s :  la raza de 
los caballos ,  los países q ue  h ab i ta n ,  el género  de s e rv i ­
cios á q u e  están s o m e t id o s , los cuidados part iculares  que 
r e c ib e n ,  pueden  tener  g ran d e  influencia en las re su l tas  
de un  al imento  dado.

Así , solo despu és  que  se h a y a n  hecho  ensayos  en las 
d iversas  condic iones  en q ue  p u e d e n  hallarse los a n i m a ­
les , es cuando  se podrá d iv id i r  con segur idad .  Hasta e n ­
tonces no  tend rem os  más ejemplos aplicables á c i rc u n s ­
tancias d e te rm in a d a s ,  lo cual será ya m ucho.

La necesidad de m u lt ip l ica r  los experim en tos  án tes  de 
aconseja r  que se dé este a l im ento  á nuestros  caballos ,  ha 
sido perfec tam ente  explicada por Mr. R enau lt  en el t r a ­
bajo q u e  sobre esta cuestión publica. (Véase la Colección 
de A lfor t ,  en lr e g a .d e  E n e ro ,  pág. 42.)

Lo que  lo prueba sob re  todo son los opuestos  r e s u l ­
tados q ue  se han  obtenido.

En Ing laterra  y en  m uchos  establecimientos franceses  
se ha probado  l a excelencia  de este al míenlo.

Los ensayos  hechos en  Lyon bajo la d irección de mon- 
s ieu r  Rey ,  es tablecen que  este al imento  es perjudic ia l  á 
los animales.

No podemos m ás  q ue  r e su m ir  m u y  s u c in ta m e n te  las 
ex p eriencias  hechas por  Mr. Rey.

C incuenta  y n ueve  caballos de raza del Perge , d e d i ­
cados á un  servicio de ó m n ib u s ,  han  sido sometidos con 
un  objeto económico á este  nuevo m étodo de al im ento .

Un n ú m e ro  igual de c a b a l l o s , que se hallaba en las 
m ism as  condiciones que  los p r im e ro s ,  ha quedado  á la 
ración  o rd in a r ia  y dada sin  preparac ión.

El ensayo ha d u rad o  dos meses: en  estos dos meses se 
ha hecho con los 59 caballos una  econom ía de 752 frs. 25 
cén tim os  , y los caballos hab ian  p e rd id o ,  sobre el fot d 
de su valo r ,  una sum a de cerca de 3.000 frs.

La fu erza ,  el v igor de los an im a le s  iba d ism in u y e n d o  
de dia en d ia ;  ya no r e l in c h a b a n ,  y los cocheros se veian  
obligados á castigarlos con frecuencia .  Hácia fines del s e ­
g u n d o  m e s ,  los caballos se de jaban  caer  fáci lmente; 14 
ten ían  d ia r re a .

Los caballos, tomados por té rm ino  de com paración ,  h a ­
b ian  conservado  un  estado de g o rdu ra  v de vigor n o ­
tables.

En vista de tal resu ltado  se ab andonó  el ex p erim en to ,  
y los an im ales  volvieron á su rég im en  antiguo. Un mes 
después  los caballos h ab ian  vuelto  á su vigor o rd inario ,  
y su g o rdura  era  sup e r io r  á la que  ten ían  an tes  del en -
®a Y°*C uadros  perfec tam ente  concebidos indican para  cada 
e x p e r im en to  las modificaciones q u e  ha sufr ido  al mes en 
su estado g en era l ,  su fueiza y vú.s*.

MODO DE DECOLORAR LOS ACEITES FIJOS:
POR MR. RUUJNISU.

El au to r  , h ab iendo  observarlo que el vap or  de é ter  
e jerce u n a  acción d eco lo ran te  sob re  los acei tes  fijos, 
ha buscado  en este concepto  un medio propio para  el 
b lan q ueam ien to  de estos aceites, y lo ha conseguido en 
la m ayor parte.  Hé aquí el mejor p roced im ien to . '

Se agita fuer tem en te  el acei te con el a g u a ,  á la cual 
se ha dado una  viscosidad suficiente  por medio de la g o ­
ma ó del e n g ru d o ,  y se forma una emuls ión  que  se la 
t ra ta  por el ca rbón  de m adera  b ien  ca lc in ad o ,  después de 
g ro se ra m e n te  picado y sep arado  del polvo fino por m e ­
dio de un  tamiz. Se em p le an  p ró x im a m e n te  dos par tes  
de ca rb ón  p o r  una  de aceite Se hace secar  co m p le tam en ­
te la masa pastosa á una te m p e ra tu ra  q u e  no exceda de 
100 centíg., y se separa  en seguida en  frió el aceite por m e­
dio del é te r  , operando  en un  apara to  de reemplazo. Se 
deja deposita r  el polvo del ca rb ón  que  se in terpone d u ­
ra n te  la operac ión , y se desti la en  l iquido en el baño de 
María. El aceite  queda  en la retorta.

Los aceites de olivas y de nueces p ie rd e n  así co m p le ­
ta m en te  su color.

Se podrá su p o n e r  q u e  el ca rb ón ,  ac tuando  d ire c tam en ­
te , b as tará  él solo para decolorar  el ac e i te ,  pero  no es 
así. Los aceites en  p resencia  del ca rb ón  por espacio de 
una sem an a  no p ierden  nada de su c o l o r ; lo m ismo s u ­
cede cu and o , disueltos en el é t e r ,  se les p on e  en con tac­
to con el ca rbón .  El agua que forma parte  de la emulsión 
parece  ser  el agen te  in te rm ed ia r io  de la reacion. Proba­
b lem ente  para  la formación de esta  emulsión  la m ate r ia  
co lo ra n te ,  q u e  es sin dud a  ex t r añ a  al aceite , se disuelve 
en  el agua , y es en  seguida absorb ida  por  el ca rb ón .  La

reacción  debe  ser  análoga á la q u e  tiene lugar  cuando  los 
p in to re s  b la n q u e a n  los aceites agitándolos con el agua y 
expon iend o  la mezcla al s<>l. El agua ,  que no ta rda  en se­
p a ra rse  , apa rece  • u .. guida tu rb ia  , y á m enudo  mezcla­
da de copos muciiaginosos. La operac ión , que d u r a  sem a­
nas , deb e  repe ti rse  m uchas  veces con nueva  ag u a ,  hasta  
q u e  p or  ú lt imo este  líquido cese de e n tu rb ia rse  y q u e  el 
aceite se vuelva perfectamente t ra sp á len te  é incoloro.

l s esencial de ja r  de e v a p o ra r  com ple tam ente  el agua 
con ten ida en  la mezcla de la em ulsión  y del c a rb ó n  ' de 
que n os h em os ocupado; p o rqu e  si se ex trae  el acei te p r i ­
me i o por medio del é t e r ,  se le en c u e n t ra  a ú n  cargado de 
su color.

Es útil hacer  o bserva r  que los aceites s e c a n te s , som e­
tidos al mismo tra ta m ie n to ,  ad q u ie re n  un  notab le  grado 
de consistencia .  Así (pie el aceite  de nueces  se vuelve tan 
d u ro  como la manteca, sin duda será fácil hacer aplicacio­
nes de esta p ropiedad.

TRASPLANTACION DE LOS ARBOLES CRECIDOS.
Si es o iei lo  q ue  los p a r t icu la re s  no pueden  r e c u r r i r  

para t ra s p la n ta r  los árboles  g randes  á los dificultosos m e­
dios em pleados  por el Municipio de Paris, exis te , sin em -  
baigo, un  p roced im ien to  acreditado  por la experiencia  
q u e  perm i te  a lcanzar igual insu ltado  con notable e c o n o ­
mía , pero tiene el inconvenien te  de ser  largo: con él hay 
q u e  tom ar sus» medidas con dos anos de anticipación para 
reem p laza r  an te s  de su m u e r te  aquellos um brosos  á r b o ­
les que  *on e! encan to  de las casas de recreo.

Hé aqu í  en q u é  consiste:
Dos anos  an tes  de in ten ta r  el trasplan to  de un  árbol 

m uy  viejo so c i rcunda con un  loso , distante como una 
vara y media del t ron co ,  y des t inado  á d esc u b r i r  todas 
las raices  g ruesas  del árbol. C úr tanse  éstas  con cu idado ,  
y se llena el hoyo con m anti llo  de buena  calidad. Debe 
p rac t icarse  esta operac ión cuando  la na tu ra leza  parece 
q u e re r  d esp e r ta r  de su sueño  i n v e r n a l , y es bueno  (pie 
sea preced ida p o r  una  poda esm erada .  Si el árbol no es 
m u y  viejo, ó que  no  pertenezca á u n a  clase dified de t r a s ­
p lan ta r ,  puede cam bia rse  en la p r im avera  s igu ien te ;  d é lo  
con trario , debe ag u ard a rse  un  año más. El a r ra n c am ie n to  
ha de hacerse  con cuidado , y todas las precauciones se ­
rán  pocas para  p re se rv a r  las ra íces  que  se ha van fo rm a­
do en los cortes de las p r inc ipa le s ,  e n te r rad as  en el m a n ­
tillo. En cuan to  á su colocación debe  ser  in m ed ia ta  y h a ­
cerse en  u n  hoyo ancho  y profundo, ab ie r to  con varios 
meses de antelación y relleno de buena tierra , cuya com­
posic ión será propicia á la n a tu ra le za  del árbol. Es m u y  
im p o r ta n te  que la t ierra sea m ás  bien seca q ue  h úm eda  con 
el fin de q ue  forme pasta. Se te rm ina  la operación por un 
riego r e g u l a r , que  se re n u ev a  en  caso de necesidad. En 
f in ,  es necesario  sos tener al árbol t rasp lan tado  con tres 
ó cua tro  cuerdas  bas tan te  tend idas  pára  que  el viento  
no sacuda el tronco con dem asiada  violencia y p e r j u d i ­
q u e  por las oscilaciones al trabajo de las raíces.

E ntre  los árbo les  g ruesos  condenados  á vegetar  en un 
suelo ex traño  los lia y que  perecen, no obs tan te  los m ay o ­
res  cuidados y sin cam bia r  de la titud , m ién íras  otro-: se 
d esarro l lan  con vigor en  idénticas  condicione*. A n ues t ro  
modo de v e r ,  dos razones p ueden  ex p l ic a '  este misterio: 
cuando  un  árbol ha tomado vida en u n  te rreno  r e s g u a r ­
dado  de ciertos v ientos  cálidos ó fi ios , su tem peram en to  
se ha desarrol lado conforme á las necesidades de su s i ­
tuación. T rasp lan tado  en  un  p un to  expuesto  á todos los 
v ien tos  , ó s iqu ie ra  á uno solo de los q u e  no recibía  , d e ­
be por lo méüus e n fe rm a r  si no sucum be en la lucha que  
se traba e n t r e  la vida y la m uerte .

Existe  otro caso todavía mas grave. Cuando  se t r a s ­
p lan ta  u n  á r b o l , si se vuelve hácia el Norte la parte  
q u e  antes  m irab a  al Sur , hay  cásr c e r t id u m b re  de q ue  el 
á íbo l  perecerá  , p o rq u e  la contestura de su a lb u ra  y de su 
cor teza se habia modificado de tal modo q ue  uo las afec­
ta b a n  , ni los ardien tes  rayos del sol , ni los aquilones gla­
ciales del Norte. Esta c i rcunstancia  es tanto más esencial 
que  pocas personas  p res ta r ían  atención  p a ra  o r ie n ta r  el 
á rbo l  como en  el lugar de d o n d e  se arrancó .

DESTRUCCION DEL GORGOJO.
El gorgojo , este in secto, tan perjudic ia l  p ara  los tr igos 

y las v inas ,  huy e  al olor del cáñam o y del s aú co ,  m a c h a ­
cados ju n to s ,  y tam bién  al olor del ajo frotado sobre las 
p lan tas  invadidas.

Otra noticia curiosa nos da Mr. P a y ra n d e u x ,  cu l t iv a­
dor p rop ie ta r io ;  y es que  habiendo dejado por casualidad  
algunos vellones de lana gr asa ó Gil lava r  en  un  g ran e ro  
de trigo , á las pocas horas los encon tró  e n te ra m e n te  n e ­
gros de gorgojo. Ocurriósele entonces c u b r i r  de lana sus 
t r ig os ,  y 38 horas  después vió que  los vellones es taban  
cubier tos  de gorgojos. Veinte dias seguidos repitió la p r u e ­
ba ; y luego, hab iendo  m andado  trasladar todos sus  trigos, 
no se en con tró  un solo gorgojo , ni volvieron á asom arse  
estos insectos.

P arece ,  p u e s ,  q u e  el olor de la sua rd a  ó c h u r r e  de la 
lana a t rae  a los gorgojos , y que  estos m u e re n  e n z a rz a ­
dos en  los vellones, por cuan to  no p u e d e n  luego sali r ó 
desen redarse  de ellos.

Contra  el gorgojo  y demas insectos de los cerca Vs 
s i rv e  tam bién  el sulfuro  de carbono. Basta , en efecto, un 
g ram o  de este agente  químico por cada fanega de g ran o  
para m atar  en b rev es  horas  hasta  el últ imo insecto. Si la 
dosis se a u m en ta  hasta dos ó tres g ram o s  , la des trucc ión  
es todavía más rápida. Con los insectos m u ere n  también 
sus  la rvas V huevos.

En el in te r io r  de los silos, h e rm é t ic am e n te  cerrados, 
tos efectos de q u e  se tra ta  son m u y  notables  p o r  su p ro n ­
ti tud y en e rg ía ;  pero se logra igual resultado en  cu a l ­
qu iera  otra especie de vasos ó capacidades  tapadas. Así 
e s , q u e  en  los experim en tos  recien  hechos en  Argel se 
s i rv ie ro n  de u n a  vaca o cuero  impermeabdizado  por  m e ­
dio de un b e tú n  de aceite  y resina. Con esta vaca so fo r ­
mó u na  tienda de cam pañ a  ex tend ida  sobro  el tr igo pues­
to en  montones  y adherida o pegada al suelo  con fango 
o arcilla . De este modo no tenia salida el vapor del s u l ­
furo de carbono. El líquido se in trodujo  por un  agujero 
q u e  se abrió en  el cen tro  de la vaca , echándolo  s imple­
m e n te  sob re  el trigo, donde se evaporaba  ex pon tanca - 
nienle .  La proporc ión  fué de cinco gram os por  cada fa­
nega, y el efecto fué completo á las 21 horas.

La potencia germ ina tiva  de los g ranos  sometidos á este 
tr a tam ien to  no so res ien te  en lo más m ín im o :  el olor del 
su lfu ro  de ca rbono  se disipa p ro n tam en te ,  no q uedand o  
resto sensib le  de él en el g rano  á las 24 ó 48 horas  de 
ex p ues to  al aire libre.

Claro es ¡com o hizo no ta r  Mr. R ay en ,  Catedrát ico de 
química aplicada á la indus tr ia ,  en la lección que  sobre 
este p roced im ien to  dió no há m ucho  en  el Conservator io  
Im per ia l  de Artes  y Oficios de Paris), que  si se c u b re  el 
espacio ce r rad o  con u n a  vaca ó caja de cuero  , conviene 
tapa r  tam bién  los agujeros ó rend ijas  del suelo  ó p a v i ­
m e n to ,  á fin de ev i ta r  la pérdida del vap or  de sulfuro  de 
ca rb o n o ,  que  es más pesado q ue  el a i re  atmosférico.

Las p r im e ras  observaciones  sobre esta in te re san te  
aplicación del su lfuro  de ca rbono  las indicó Mr. Garre.m, 
y los ensayos e n  g ran d e  escala practicados en  F rancia  y 
Argel, han  sido dir igidos por Mr. Doyeree.

NUTRICION DE LAS PLANTAS.
Con el m ay o r  placer dam os cabida al s iguente  i n s ­

truc t ivo  capítulo  que tomamos del Catecismo de A gr icu l tu ­
ra , pub licado  por el Sr. A rango ,  en la persuasión  de 
q u e  será leido con gusto por n ues t ros  susci ¡tores.

DE I.A NUTRICION DE LAS PLANTAS
P. ¿Necesi tan  las p lan tas  nulrir .se como los a n i ­

males  ?
R. Sí todos los vegetales necesi tan  p ara  crecer v des­

arro l la rse  la co n cu rren c ia  de sustancias  nutr it ivas .
P. ¿ D e  qué proceden  estas sus tancias  n u t r i t i v a s 9
R. Unas de a i re  y o tras  de terreno.
P. ¿ (ahilo se n u t r e n  las plantas  ?
IL Del a i re  por las ojas, y de la t ierra por las raíces.
P. ¿C u án tas  especies de sus tancias  n u t r i t iv a s  necesi­

ta n  las p lan ta s?
R. Dos: las u n a s  orgánicas . que  conse rvan  , r e n u e ­

van  y completan  las p a r te s  o rgán icas  del vegetal;  las 
otras  inorgánicas, que ocasionan los mismos efectos sobre 
las pa r tes  orgánicas.

P. ¿ De dónde tom an  las p lan tas  su nutr ic ión  o r­
gánica ?

R. Del a i re  de la tierra.
P. ¿Y de d ónde su al imentación in o rg án ica?
R. Ú nicam en te  del te rreno  en q ue  crecen.
P. ¿Bajo  qué  forma toman las p lantas  del a ire  su 

n u t r ic ió n  orgánica ?
R. P r in c ip a lm e n te  bajo la forma de ácido c a rb ó ­nico.
P. ¿ Qué se en t ien de  por ácido carbón ico  ?
R. Una especie de gas en te ra m en te  incoloro y de u n  

o lor p ican te  especial. Los cuerpos  inflamados se apagan  
á su con tac to ;  los an im ales  no p ueden  r e sp i r a r l e ,  y es 
más pesado que el a i re  o rd in a r io ;  vuelve lechosa el agua 
de cal p rim it ivam ente  clara , y es absorbido  por un v o ­
lumen  de agua p u ra  igual al suyo. Este ácido es la causa 
de q ue  las aguas  m in era le s  h ie rvan ,  y  p roduce tam bién  
la espuma de la cerveza y de los v inos  gaseosos. El olor 
de las m ate r ias  en  fermentación , por ejemplo  el del v ino  
n u e v o ,  se debe al desarrol lo  del mismo ácido. Este gas 
forma igualm ente  cerca de la mitad de los cuerpos q u e  
co n s t i tu yen  las rocas calcáreas.

P. ¿C on tiene  el aire atmosférico g ran  can tidad  de gas 
c a rb ó n ic o ?

R. No : los princ ipa les  e lem entos  que  le co m p on en

son el oxígeno y el ázoe. Caen p ar tes  de aire a tm os fé r i -  
cs con t ienen  23 par tes  de oxígeno y 77 de ázoe ; 20 litros 
de a ire  con tienen  cerca de  16 li tros de ázoe y 4 de ox i­
g e n o ;  p ero  2 .0 0 0  litros de a i re  contienen p ró x im a m en te  
2 li tros  de gas ácido carbónico.

P. ¿ T o m a n  las p lan tas  del aire m u ch o  ácido ca rb ó ­
nico ?

R. S í : ab so rb e n  u n a  can tidad  muy considerable .
P. ¿ P u e s  cómo se explica q ue  absorben  g ran  c a n t i ­

dad siendo la que  con tiene  el a ire  tan  p e q u e ñ a ?
R. Las p lan ta s  t ienen  un n ú m e ro  inm enso  de hojas 

delgadas y de m ucha  superfic ie ,  las cuales están do ta ­
das por su es t ruc tu ra  p ar t ic u la r  de la propiedad de e x ­
t rae r  el gas carbónico  contenido en la m asa  de a i re  q ue  
las rodea.

P. ¿C óm o se verif ica e s to ?
IL Por medio  de un  n ú m e ro  infinito de pequeñas  

a b e r tu ra s  ó poros que t ienen  las hojas en su cara  in fe­
rior  , t i tu lados utrículos, en  forma do vo.gimñllas de l í q u i ­
do Idanco.

P. ¿A b so rb e n  las hojas en lodos t iempos gas e a i -  
1)011 ico ?

R. No : solamente, le absorben  d u r m i ó  el día. Por la 
n oche ,  al co n tra r io ,  lo exhalan  en cierta cantidad, por lo 
q u e  es perjudic ia l A la v dn d  el do rm ir  bajo de árboles.

P. ¿ De q u é  se compone el gas carbónico  ?
IL De ca rbono  ó ca rb ón  y oxígeno. Seis parles  de 

ca rb on o  y 16 de oxígeno form an 22 de gas carbónico.
P. ¿Gonservan las {dantas  igualm ente  el caí bono y el 

oxígeno de gas carbónico q u e  ab sorben  por medio de sus 
hojas?

R. No: solam ente  co n se rv an  el carbono, v vue lven  al 
a i re  el oxígeno.

P. ¿Lomo puede d e m o s t r a r se ?
R. Del modo siguiente:  si se ponen a lgunas  hojas ver ­

des y gruesas  debajo  de una ca m p a n a  de v idrio  llena de 
agua de fuen te  , y se exp on e  todo al so l,  bien p ro n to  se 
o bserva rán  pequeñas  b u rb u ja s  de o x ígeno ,  que  se d e s ­
p re n d e rá n  de las hojas y s u b i r á n  á la pa r le  sup e r io r  de 
la ca m pan a  después  de h ab e r  desalo jado el agua.

Para es te ex p erim en  to será m u y  opo rtun o  añad ir  al 
agua a lgunas  gotas de ácido sulfúr ico  ó m u riá t ico ,  que 
ap re su ra rá n  la formación de las b u i b u j a s d e l  oxígeno. 
Las hojas ex traen  en cierto  modo el oxígeno del gas c a r ­
bónico contenido en el agua ; ab sorben  el ca rb o n o  del 
gas ca rb ó n ic o ,  y repelen  el oxígeno. Por consigu iente  , si 
se emplease agua des t i lada , las hojas no podrían  icpeler  
el oxígeno.

La tabla siguiente explica todo lo que  liemos hablado 
y la can tidad  de cada sustancia que com pone la ceniza de 
cua tro  especies de cereales,

Trigo. Centeno.' Cebada. Avena.

P o tasa   24,11 32,76 3,91 1 2 ,3
Sosa  10,34 4,45 16,79 8 ,0
M agnesia  13,57 10.13 10,05 7,7
C a l   3,01 2.92 3,36 3,7
A c i d o f o ¿ IV» r ico. . . 4 5.5 3 i 7,29 4 0 ,6  3 1 4 ,9
Idem sulfúr ico .  . . . . 1,46 0 ,2 6  1 0
S í l i c e . ...................... 1,91 0,17 21,99 53! 3
Oxido de h ie r ro .  . 0.52 0,82 1,93 1,3
M e r m a ...................  0,95 LOO 0,99 4,8

100,00 100,00 100,00 100,00

Por esta tabla se observa la g ra n  cantidad de ácido 
fosfórico q ue  necesitan el tingo y dem ás  ce re a le s ,  de lo 
cual se deduce  que  u na  t ie rra  después  de suces ivas  re * 
colecciones de aquellos ha de q ue da r  tan ,  empobrecida 
que el cult ivo de la misma semil la  llega á ser  imposible, 
con lo que  se explica por la p ráctica la necesidad de la 
variación de especies p a ia  s e m b ra r  los te rren os .

El trébol , q ue  tan  solo ex trae  de la t ie r ra  una  can ti­
dad insign if ican te  de fuerza product iva ,  no  puede ser
cult ivado de n u e v o  en el m ismo cam po  , sino después  de 
cua tro  años  lo rnéuos;  este descanso  es n ecesar io  para 
que  la t ierra  recupere  las m ater ias  que  esta semil la  le ha 
ex traído .

Se da el n o m b re  de incom patib i l idad  á aquel en que  
exis te u n  te rren o  con relación á ciertas p lan ta s  , las 
cua les ,  á causa de su mucha ab so rc ió n ,  no  p ueden  s e m ­
b ra r le  cu él en muchos años consecutivos.

Puede m u y  bien co m p ara rse  en este caso un campo á 
una  bolsa de la q ue  se saca y no se reemplaza.

El la b rad o r  toma de la caja de su te r ren o  el metál ico 
bajo la forma de cosecha en  especies; pero s in o  lo r e e m ­
plaza en esta misma caja con d inero  bajo la forma de 
a b o n o s ,  se com prende q u e  ha de agotarse.

P. ¿Cómo se d iv iden las p lan ta s  que  poseen estas d i ­
versas  p rop iedades  ?

R. En fortificantes,  conservadoras  y debili tan tes.  Pue­
den  hacerse  o tras  m uchas  subdivisiones. Las g ram ines  y 
el trébol son p lan tas  que  fortifican; la a lg a r ro b a ,  el h ig o  
mezclado con centeno y la esparceta ,  son plantas c o n se r ­
v ad o ras ;  el t r ig o ,  las plantas  leguminosas , la pataca de 
caña d ism in u y en  la fuerza del te r re n o ;  los tr igos de i n ­
v ie rno  y de e s t ío ,  el n a b o ,  la za n a h o r ia ,  la p a t a t a ,  el 
lino Ótc. le debili tan .

Por f in ,  d e s íg n a m e  como plantas  que  empobrecen el 
te r ren o  la am a p o la ,  el t a b a co ,  el cáñamo de secano, el 
l ino  No.

EL BACALAO.
Mientras una  p ar te  de la tr ipulación  se en trega  á la 

pesca , la otra viste á l.»s bacalaos cogidos. lié aquí en  lo 
q ue  consiste e.da o p e ra c ió n ;  se les a r ra n c a  la lengua, 
después la cabeza:  se les abre en  seguida en  su parle  im 
ferior para  sacarles  el h íg ad o ,  así  como los huevo s  si es 
h em b ra  ; en fin , se acaba de ab r i r lo s  desde la g a rgan ta  
hasta  el ano  para  qu i tar les  la espina, lo que  se l lama des­
hue sa r  el b ac a la o ,  d espués  de lo cual se les da la p r i m e ­
ra sal. En este es tado tos bacalaos ar ro jan  su san gre  y 
agua. Al cabo de dos ó fres  dias se le cambia de sitio, se 
les sala de nuevo y se les ar reg la  por c a p a s ,  e n tre  las 
q u e  se ex tiende  una porción de sal. P reparado  así el b a ­
ca lao ,  se l lama bacalao verde. No puede ser en tregado  al 
consum o sino después  de h ab e r  sido lavado y seco.

En la costa se visten los bacalaos del m ismo modo, 
pero se les p re p a ra  de d iferente  : se les da la p r im e ra  sal; 
después se los ex tiende  uno  á u n o  sobro  las rocas la ca r ­
ne en  a l to ,  de modo que  no se t o q u e n ,  y teniendo cu i­
dado de volverlos cada dos ó tres horas. Se rep i te  esta 
operación d u r a n te  m u ch os  d ía s ,  con la d iferencia de que  
en lu g ar  de a r reg lar les  uno  á u n o , los ponen  en pilas.

El bacalao  seco toma el n o m b re  de m e r lu za .
Estos dos métodos de desecación no son los ú n i c a m e n ­

te empleados. Se obtiene bacalao b lanco secándolo p r o n ­
tam en te  y conservándolo  con u na  capa de sal blanca, 
bacalao negro ,  sometió;ídolo á u n a  desecación lenta , q ue  
trae  u n  p i in c ip io  de descomposición.

Se obtiene también un bacalao  m u y  duro, el Stockfich, 
colgándolo enc im a de una ch im enea  y exponiéndolo  d es ­
pués á los vientos  do la p r im avera  y esto a l t e r n a t iv a ­
m en te  y en  m u ch as  veces.

Así e s c o m o  los bacalaos se en t r e g a n  al comercio y al 
consum o.

No h ay  cási parte a lguna de este pescado que  no p u e ­
da s e rv ir  de a l im en to  al h om b re  ó á los an im ales ,  así c o ­
mo á usos domésticos ó á  otros. La lengua fresca ó salada 
es u n  trozo exquisito  para  los g as trónom os;  el hígado 
que  es m u y  volum ino-o  se come tam bién  con m ucho  
favor y se saca de él un achile que  en medic ina se emplea 
con muchas ven ta jas  la vejiga natatoria s irve para  hac e r  
cota superior; la cabeza al imenta á los pescadores. En No­
ruega se les da á las vacas mezclada con pienso de a v e ­
na. Las v é r t e b r a s , las costil las y otras  espinas ó huesos 
s irven  en Is landia y Kamschalka para  hacer  fuego los 
pastores de los g an ad os ;  los huevos ,  en  fin , se p rep a ran  
p ara  la mesa. Pero como se su p o n e  m uy  b ien ,  todos e s ­
tos usos del bacalao son p u r a m e n te  accesorios: el m is  
importante es el uso que  se hace par a alimento . Bajo este 
aspecto su im portanc ia  no tiene l ímites, es inmensa. Su 
consum o es prodig ioso  en ciertos países ,  sob re  todo en 
España , en Italia y t n el Mediodía de Francia .  Es la p ro ­
videncia del p o b r e .  un  al im ento  s a n o , nu t r i t iv o  y de 
fácil digestión.

C05TE ANUAL DEL ALUMBRADO DE LOMDRES.
Los que hayan  estado en la cap ita l  de la Gran  Breta ­

ña saben que  allí el gas se co n su m e sin  p a rs im o n ia ,  y 
que á media noche  hay en las calles más c lar idad que de 
dia. Efectivamente , el sol de Londres  (c u n u lo  le hay] nos 
p a n  c a á  los; españoles  un sol de papel ó p in ta d o ,  pero  
en cambio  n ues t ros  faroles de gas del a lum b ra do  les p a ­
recen  a los londtvses  chispitas im perceptib les .  Eso si, el 
alum b rado  le cuesta á la ciudad de Londres  546.000 li­
b ras  esterlinas  (u n os  55 m il lones de reales  vellón).

BOLETIN RELIGIOSO.

Santos del d ia .  San C r i s a n t o , , Santa Daría , San C r is ­
pió  y Crispin iano M ártires ,  San F ru to s  y la Dedicación de 
la Santa  Iglesia de Toledo.

Cuarenta  Horas en la iglesia de San  Juan  de Dios.

A N U N C IO S

INTENDENCIA GENERAL DE LA REAL CASA Y  P A -  
tr im onio .

El día 27 del co rr ien te  mes, á las dos y media de la

ta rde, tend rá  lugar  en  la In tendenc ia  genera l de L * 
Casa la subasta  p o r  pliegos ce rrados  del arrendam- 
por cua tro  años d é l o s  pastos de los ce rros  de U p nto 
y soto del Is lon, en  el Real Sitio de San  F e rna nd o  f ^ 
dos en  16.000 rs. an u a le s  , deb iendo  co n s ign arse  en i a' 
b re  de dichos pliegos el objeto  de la p ro p o s i c ió n * 80, * 
n o m b re  de la persona q u e  la hace. Estas proposic ^ ^ 
se adm it irán  en  la In tend en c ia  hasta el momento  del°n^  
pezarse la su b as ta ,  y en la Administ rac ión  del Sitio p 111' 
la an tev íspera  del dia señalado para el remate. lash

Los pliegos de condic iones  se h a l l a r á n  de nianifi 
en  la In tendencia  y  A dm inis t rac ión  patr imonial,  sto

Palacio 19 de O c tu b re  de 1 8 5 8 .= A r ib a u .  ^

CENSO DE LA POBLACION DE ESPAÑA , S E G fm ^ 
recuen to  verificado en 21 de Ala yo de 1857 por |a p h  
sion de Estadísca g enera l  del Reino.

Véndese en la Im p re n ta  Nacional á 50 rs.

COMPAÑIA DEL FERRO-CARRIL DE CORí>0 [ ^  
Sevilla.— El Consejo de Administrac ión lia acordado fié 
efectivo u n  n uevo  d iv idendo de 380 rs. (100 francoqaC(!i' 
acc ión ,  de conformidad con el art.  15 do los E s l^ i , ^ 0*1

El p a g ó s e  verificará hasta  el 20 de Noviembre 
x imo en Madrid en  la caja de la sociedad, calle do 
c a r r a l , n ú m  2 ,  y  en  Par ís  en la caja de la sociedad 
Crédito movilia rio  f r an cé s ,  plaza V endóm e , n ú m  {5 ■

Madrid 21 de O ctub re  de 18 5 8 ,----El Presidente pn . 
que  <>‘SI»oa. '  40745

BIBLIOTECA UNIVERSAL DE AUTORES UA TO U ró  
su d irec tor  y p ropietario  el Dr. D. Nicolás Malo. 15

E xtracto  del catálogo.
La Madre de D ios , madre de los hombres, ó expficap'' 

del mis te rio  de la Virgen al pié de la c ru z ;  por el nl°u 
R. P. 1). Joaquín  V en tu ra  de Raulica: te rcera  edición e« 
pañola.

Hay un  sen tim ien to  c o m ú n ,  u n  convenc im ien to  reco 
nocido y universa l  e n t r e  nosotros  los cató licos, de nÑ 
somos todos v erd ad e ro s  hijos de Alaría , y de que  la 
d re  de Dios lo es igualm ente  nues tra .  Un s e n t im ie n to V  
v iv o ,  tan  t ierno , tan a r ra ig a d o ,  tan  un iversa l  hácia Ma* 
ría en  los corazones v e rd ad e ram e n te  cato lices, que  de/  
pues  de h ab er  tenido su origen e n t r e  los cr is tianos deT 
cuna  misma del cr is tianism o ha at ravesado  18 s H 0s >a 
contradicciones y de pruebas ,  debe tener 1-elaciones3secre 
tas pero ín t im as ,  necesarias  con alguna verdad  refiojQ, 
de la que  toma su vigor y >u vida. Pero es necesario 
conocer q ue  esta verdad  religiosa no es tan clara ni tan 
c o m ú n  en los en tend im ien tos  como el s en tim ien to  qu 
ella m ism a hace g e rm in a r  en los corazones. Todos creer* 
iodos conocen q u e  la Madre de Dios es tam bién  madre de 
los h om b re s ;  pero  no h ay  n inguno  de cu an to s  han  escrj 
to sob re  los priv ilegios y méritos de María que no ¡omp 
en sentido figurado y profético el pasaje  del Evangelio 
d onde el Salvador designa á María p o r  m ad re  de San Juan 
considerando  como una idea ascética y  como una piados» 
in te rp re tac ió n  lo que  es una  verdad teológica. Es necesa. 
l io reconocer tam bién  que  este misterio es frecuentemen­
te t ra tado  de una  m an era  demasiado h u m a n a  , padecien! 
do m ucho  su dignidad y su importancia .  El au to r  se ha pro! puesto en esta  preciosa o bra  d e m o s t r a r : p rimero , que Ma­
ría en  el Calvario se hizo en exacta  p ro porc ión  nuestra* 
m adre  con los m ismos tí tu los con  q ue  hem os adquirido á 
Dios por padre  y á Je*uc¡isto  por h e rm a n o ;  segundo qUe 
h u b o  conformidad perfecta  de la volun tad  de María con 
la volun tad  de Dios Padre al d arnos  su hijo co m ú n ,  y de 
su un ión  con Jesucristo en la expiación del pecado por 
oposición á Eva, la que  se hab ia  unido á Adam para co­meterlo.

La obra  consta de un  tomo de compacta  ‘entura  á 10 reales.
Historia  de la portentosa vida y  milagros de San  V i­

cente Ferrer , por el P. Fr. Serafín t o m a s  M iguel , aumen­
tada conside rab lem en te  p o r  el M. R. P. M. Fr. Francisco 
Vidal y  Mico- segunda edic ión, reducida á la ortografía m o d e rn a .

S an  A Ícente F e r re r  fue una de las figuras más nota­
bles de su época: no solo fué g ran d e  en sus v ir tudes  y en 
el don de hac e r  m ilagros;  no solo evangelizó y fué el 
apóstol de g ran  p ar le  de E uropa ,  co n v i r t ien d o  muchos 
miles de p ecadores ,  sino que, in d ep en d ien tem en te  de su 
san tidad  y de su elocuencia en  el p ú lp i to ,  fué un gran 
patr ic io  y g ran  político, y bajo este  concepto el consejero 
de Reyes y Pontífices.  En am bos  sentidos está  su vida 
llena de enseñanzas  para los filósofos, p a ra  los estadistas 
y para las gentes  p iadosas y  cr is tianas. Valencia cifra jus­
tam en te  su gloria en ser pa tr ia  de este h é ro e ,  pero  San 
Vicente es tam bién  gloria n a c io n a l , gloria española.

Está Biblioteca cree h a b e r  hecho un  servicio á sus 
suscri to res  dando á luz de nuevo  una o bra  que tiene por 
objeto g enera l iza r  más y más el n om bre  de este  esclare­cido varón .

La obra  consta de un  tom o; su precio  20  rs. en Ma­
d rid  y 24 en  prov inc ias ,  f ranco  de porte .

La Escmda de los Milagros , homilías sobre  las p rin ­
cipales o b ras  del poder y de la gracia de Nuestro  Señor 
Jesucris to ,  Hijo de Dios y Salvador  del Mundo, predica­
das  en  el Vat icano p or  el M. R. P. D. Joaquín  Ventura  de 
Raulica.

El au tor,  en la p r im era  edición que  hizo de esta obra, 
publicó 40 homilías. Pero rec ien tem e n te  ha predicado 
en Par is  n ue ve  de estas homilías  y o tra  nueva ,  las cuales 
10 homilías ha dado á luz sep a ra d a m en te  con el título 
de Las Mujeres del Evangel io , de que, agotada la edición, 
va á hacerse  otra de seg uida ;  por m a n e ra  que  lo que 
co m p ren d e  La Escuela de los Milagros  son las 31 homi­
lías q u e  no ha reproducido  su au tor,  p o rqu e  el reprodu­
cir nosotros por completo  ahora  las 40 homilías de la 
m an era  que p r iv a t iv am en te  salieron á luz seria  dar á la 
p ren sa  ediciones an t icu ad as  ; por eso p ub licam os  lo an­
tiguo, que no ha sido mejorado en  la forma q u e  entonces 
quedó, y lo que fué re fu nd id o  y perfeccionado posterior­
m en te  por el autor en  la forma últ ima que  le dió.

La Escuela de los Milagros  com prende ,  pues, 31 ho­
milías en un  torno de 6 40 páginas ; 26 rs. en Madrid y 30 
en provincias.

Las Bellezas de la F e ,  ó v en tu ra  de cree r en  Jesu- 
cri-do y de p rac t icar su d o c t r in a :  tres  tomos 60 rs.

-*D7o Vugineo, ó Devocionario de María , para todos los 
días del año: cua tro  tomos 50 rs.

Clave h is to r ia l , por el P. F lo re / ,  co n t in u a d a  por el 
P. La C a n a l , y aum en tad a  otro  tanto en el texto y con­
cluida hasta  nuestros  dias: por D. Nicolás Malo: u n  tomo 
de 840 páginas 35 rs.

L a  Elocuencia sagrada , ó t ra tado  sobre  la predicación; 
por u n  Director del Sem inario  , obra  necesaria á los se­
m in ar is tas ,  y á los que  se dedican al m in is te rio  del púl­
pito: un  tomo 20  rs.

Veladas de S a n  Petersburgo , ó diálogos sobre el gobier­
no temporal de la P rovidencia ,  seguido del tra tado  sobre 
los sacrif icios; por el Conde José de Maisíhe- un  tomo 
18 rs.

Pláticas sobre las principales doctrinas  y  p rác ticas  de 
la Iglesia ; por el Cardenal W isem a n  : dos tomos 30 rs.

V éndense todas estas o b ras  en  Madrid en  las oficinas 
de la Biblioteca, Horíaleza, 108, p r inc ipa l  izqu ierda;  en 
las l ib rer ías  de Cuesta, O lam en d i ,  San Martin y Sánchez 
R u b io ,  y en  provinc ias  en  las p rinc ipa les  l ib rer ías ,  tan­
to de cap ita les  como de otros  pun to s  im portan tes .

COLECCION LEGISLATIVA. DE ESPAÑA. (CONTINUA* 
cion de la Colección de decretos  , edic ión oficial.)

Se ha publicado el tomo 76 de dicha obra  , correspon* 
diente al segundo t r im es tre  del p resen te  añ o ,  él que se 
halla de venta en el despacho  de libros  de la Imprenta 
Nacional y en  la p or te r ía  del Ministerio de Gracia y Jus­
ticia ni precio  de 22  rs.

Esta obra  se publica por e n t r o j a s  m e n s u a le s ,  constan­
do cada una  de ellas de 10 á 14 pliegos de impresión 
p r ó x i m a m e n te , ó sean 160 á 224 pág inas  en  8 .° mayor.

Ai fin de cada t r im es tre ,  q ue  forma un tomo , se dan 
dos í n d ic e s , el uno cronológico y el otro alfabético. Las 
decisiones y sentencias  del T r ib u n a l  S uprem o  de Justicia 
y del Consejo de l is tado l levan una  foliación d is t in ta  para 
que  p u e d a n  colocarse por su orden  en cada tomo después 
de los índices.

El precio  de suscrieion es el de 6  rs. al mes en Ma­
drid  v 21 por  t r im es tre  en p ro v in c ia s ,  franco el porte: 
por  año 70 rs. en Madrid y 80 en p ro v inc ias ,  abonados al 
tiempo de h acer  la suscrieion. En U l t ra m a r  y  el extran­
je ro  60 rs. va. por  semestre.  — 9

ESPECTACULOS
T e a t r o  Rfai.  — Hoy no h ay  fu n c ió n .— Mañana Lucid 

de Lammeermoor.
T eatro del  P ríncipe.— A las ocho y media  de la n o ­

c h e .— Por ú ltim a vez La vaquera de la Finojosa , dram a  
en  tres  ac to s .— La mosquita m u e r t a , pieza en u n  acto.

N o t a . Mañana se e jecu tará  La hija ele las flores.
T e a t r o  d e l  C irco .  —  A las  o ch o  de  la n o c h e .— El hi.l0 

de la noche , d ram a de  e spectácu lo  e n  o c h o  cuadros.
T e a t r o  d e  N o v e d a d e s .  —  A las ocho y media  de Ia 

n o c h e .— La grati tud y el a m o r , d r a m a  n ue vo  e n e r e s  a 
tos y en v e r s o . -  El paso de la G ise la , Baile.— Ao s iem­
pre lo bueno es b u e n o . comedia en  u n  acto.


